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L A O R T O P E D I A M O D E R N A 
H I J O D E B . C A R G A S O N A 

T A L L E R Y D E S P A C H O : E s c u d i l l e n B l a n d í s , n ú m e r o 8 - T e l é f o n o 3 3 2 8 - A 

B r a g u e r o s r e g u l a d o r e s p a r a l a r e t e t l c J ó n a b s o l u t a d e l a H e r n i a 

FAJAS y FAJA-COJASE ABDOlWlHflli : : pódelo modet»no 
C o r s é s o r t o p é d i c o s p a r a c u r a r o c o r r e g i r l a s d e s v i a c i o n e s d e l a e s p a l d a 

Más de SO años d e práctica son la mejor garantía 
_ J 

Ahora es cuando los niños necesitan este reconstituyente. 
E l invierno es peligroso para jóvenes f viejos, 
pero sobre todo para los pequeñitos. 
A buen entendedor, pocas palabras. 
L a Emuls ión Scott proporcionará fuerza y 
robustez a vuestros hijos; favorecerá su 
desarrollo y los protegerá contra las enfer

medades del invierno y las epidemias. 

Los niños alimentados con Emuls ión Scott raras 
veces se resfrian con lo que pasan la vida feliz 
en comparación con los que no se aprovechan d« 
los beneficios que proporciona este soberana 
reconstituyente. P ídase pues la verdadera 

E M U L S I O N S C O T T 
CADA CUCHARADA CONDUCE A L A SALUD 

B e n d e c i r é i s l a h o r a e n q u e d i s t e i s l a p r i m e r a 

t o m a d a E m u l s i ó n S c o t t a v u e s t r o s h i j o s . 

Campeón en la lucha contra la mortalidad infantil. 

C O N S U L T A 
da enfermedades de ta piel y do loa I 
ó r g a n o s genitales. T a ü e r s , 29, ent io . '( 
Do U a 1 y de 8 a 7, I l a s H D i f l a s i i e i u m m 



WAQ. I 
Ti'ftrnes, i . ' «m lenrerd ae i w b * E L D I L f l T I O 

¿ P o r quo s u f r i r ? 
E l Reumatismo queda aliviado 

I n s t a n t á n e a m e n t e con Sloan 
Cualquier persona, hombre o mujer, que sufra 

(J« Dolor Reumát i co de cualquier naturaleza o 
que la afecten los cambios ráp idos del tiempo 
Causándole atroces y agudas punzadas en las coyun
turas y músculos , A H O R A M I S M O debe r í a dirigirse 
* la farmacia m á s p róx ima para adquirir un frasco 
de L I N I M E N T O D E S L O A N . 

Durante más de 40 años se ha empleado el Linimento 
de Sloan para hacer desaparecer el dolor r eumát i co . 
Proporciona el alivio tan deseado a partir del momento 
ca que se aplica, y además , el Sloan posee cualidades 
penetrantes tan poderosas, que en n ingún caso requiere 
trotamiento alguno. 

L impio en su empleo — no mancha la p ie l — basta 
tan sólo aplicar un poco de Linimento de Sloan sobre la 
parte dolorida, y el dolor desaparece inmediataments* 

' ; V D . N E C E S I T A E L S L O A N A H O R A M I S M O 

f l S U F R E D E R E U M A T I S M O , L U M B A G O r 
I A T I C A . N E U R A L G I A O D E C U A L Q U I E R 

D O L O R M U S C U L A R O N E R V I O S O . 

L I N I M E N T O D É 

S L O A N 
D i viuta IH /odas ¡as Farmacias. 

DOLOR 
>>E C A u í l Z A ciesacarece oou .a « o m i o r a m n a Caiaeiro eu a mt 
oatua.—Urna. Flores . 14: Pelavo. 0. v farmacias .—3 0 ^ 4 •• 1 

Dr. Sueiras Enísrmodadea do la mujer — Cirugía — Vía» Urinaria! 
C o n a u l t a a a U a l y d « 4 a 3 — F o n t a n e l l a , 1 3 . I.0 

T ~ ^ m M i B - - v M d t V í a » U r i n a r i a s — A l a t r l a s — R a . v o x X 
J L F I * i W a U r c m Plaza de la Universidad, 1; de 3 a 5; económica de 7 a 0 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I P I U S — R A Y O S X 
Oura radical do la Blenorragia c r ó n i c a :~ : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 

CONDE DEL ASALTO. M. Coansulta úe 10 a 2 y üe 4 a 10 noclis 

12 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estainDre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sav 

Iré, 50 pesetas 

[on 90 péselas tleoe do írale lie 150 
Pruébelo usted y suba al piso principal 
de la calle de Trafalgai, número ;! (junto 

a la playa <le Urqumaona) 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a , a r 

m a z o n e s y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
e O T B R S , 1 7 

= L A , REGLA SUSPENDIDA apare , 
ce eeffuido con pi ldoras " D U L A S " de 
p r o t o c - h i o r r o . Anemia . Debi l idad 
6 p í a s , j P r o b a r I Hbla. Flores , 14. 

P A P E L D E 

CLA5ICO 

M a r í t i m a 
NOTICIAS 

Ha aquí los últimoa telcKrnmag rícininoi 
en la Comandancia de Marina: 

"Tarragona; Barómetro 762, viento fld* 
Jo N. O., mar llana, cielo y horizonte despe-» 
Jados, buen tiempo." % 

"Bsjol l : Barómetro 762'6, viento N . O. 
freaco, mar gruesa, acelajado^" 

"Bagur: Bai-óractro 764'4, viento N . Bi 
fresco, mar gruesa, cielo y horizonte despo-» 
jados." 

— Transportando importante eargamentd 
de frutas diversas ha llegado, procedente da 
Las Palmas, el vapor -"Polar", atracando 
Junto'al muelle de España. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
En oro, a i . — Embarcaciones llegadas hoy, 
# D» Mílaga y eoalas, vapor "Hamón n . " , 
«on cargo general y pasaje. 

De Amiieres y escalas, vapor alemán "Ves-
ta", con cargo general. 

De Las Palmas y escalas, vapor "Escola-
no", con cargo general. 

De Tarragona, pailebot "Aladln", con 
«feotoi. 

Do Valonóla, vapor "Canalejas", con car* 
go general. 

f>e Newcastle, vapor sueco "Cunnar", eoa 
1,150 toneladas de carbón a J. Rafols y oom-
pafiia. 

De Alicante, vapor "•nnlort" , con cargo 
genral y pacaje. 

Do Palana, vapor oorre "Rey Jaime I " , coi| 
cargo general y pasaje. 

Salidas. 
Vapor "Tr in i* para Cartagen. 
Vapor "Sagunto" para Idem. 
Vapor "(MUermo Sohnllz" para i . . 
Vapor "VlBarreal" para Valencia. 
Vapor "Navarra" para Bilbao. 
Vpor correo "Rey Jaime I I " para Mahódw 
Vasor "Coito" para Vlnatlox. 



K L D I L U V I O Viernes, 1.* (te febrero ds 1924 PAO. I 

E S P E C T A C U L O S ^ 
TEATROS 

G R A N 1 E A T R O D E L L I C E O 
- Doy. no h»y fnuclóu. - Mafinmi, tarde. íiiuclón 14 U» propiailad y »t>on<) • U« cu«tro. Lsói>ora F".»u ^ . .debc t i l 

no de !• Grun Opera, d? Puríe, Kitlor Clampl. v>m»cdo parte lus celebre» artlstaasefiorea IVantoal y .lonrnet. - rKimlnifo, 
de la célebre primen (opn-

tarde: a.A W A U K Y R I A 

!• ,íMfr*6*4Mfr,l̂  • • • • • • • • • • • • • • ' í I * ••5'i 

f T E A T R E C A T A I . E A 
Tolédm A. - Aral. dlvwndrf.-', tanls. a !<« ciuc — Butaquos 
a l i a O'fiá pontea. 1.a comedia «ui tres aciea, de «rau broma: tcL VIUDO T R I S f - ^ r ^ S f t ? ^ S A I N Z 

A dua quarta de quatre. - l'Itima reprusentacl^ del trran-p j p T A V I & 7 A Hegoisla laai^ici es|K)Cial. — Ueuiá, foet» de la Candelaria. 
a - r t i i m £ » r t | rflAs cspoctíclo (f'Bn íolch i Torres ¿i, - ' A T . w T 9 amn I nrrivada dol Santa Kels d'Orioul, que obioquiarán 

ala nons i nouea que asistirán a roupnotórlo. - A dus quarM <toiU. la comedia trran bromn, de l'Kscalor «il» -. OiJ a t " »l * ̂  O" -.N ' O O O 
Nlti lM mauníllci obra del mcstre (iuimerí: MO--- N J •-!>!© •', protagduialat J. M<im6ro. — Diumenze, a dos qurts ds cual re: L.A V B M T A -
F O C . A do» uñarla do «is: / v i O ^ H E N J ^ N O r . -Nú: t.L, QUA <: A / I t l . •* ¿M H O ><». - Ka deapatxa a Oomtadnrfa. 

Düooj, tarda; Kappcticlea per a infanta VM a V E Q A j a B RA 17 j R A ; T > , d'En Folch i Torrea. 

T e a t r o B a r c e l o n a • RICARDO CALVO I 
^ . Hoy, Tlemea. a laa 10 l | l de la nooli" :̂ ESTUEÍiO de la coni-vlla nn un prrtlncro y tro» actos, en verso, 

t I £ J S I * « E F . t E I G O X V / l k * Ivaxada un la celebra noiola doi mbmo Ulule del (,'rau M1HUEL CKKVANTKS 8AAVEDKA • 

T O U R N É B 
F E D E R I C O C A B A L L E T E A T R O T I " V O I _ . l 

Gran Coinpa&ia (¡u zarzuela y operetA A ^ T V r í ^ l X T T ^ T T Í T V T A Hoy. vlornea. tarde, no hay función par» dar lugar 
— Primor actor y director • — - t » al ensayo ífeoeral del Mínete P « n * « I • • r * n o 
que »e eatrecr.r* por la noche. — Snclio. a las dle-í. firandioso I A A I ¿k I " * I ¿& i'fel A por señora» Vliadoma » Oal Indo 
programa. — 1." La popular znrsuola del maestro Guarrero, -v» í -^ • i-m i ^ 9 y gefloro< Mirot, Diaa, oic. 
1.* ESTTtENO KX K8PASA del Mínete madrilcfio en dos actos (el segundo dividido en tros cuAdrosl. libro original de Ramón Pella y Ramón Lope» 

Montenegro, música de los maestros Faixi y Balaguer, 

P E P E E L S E R E N O 
por !.assefioras Pérez Católo, y Sana y seGores Mirot, Díaz, I'astor. Acnarlva,otety prlnoipalea partes do la compañía y la célebre parolada bailes 
i , f i 11'lM" • focorado exprofoco par» esta obra da loa celebrados oacenóxrafos señoras Bulbena y Oirbai. I>» obr» osti paest» ea escena bajo la 
Olr^ lón oo en antorKamóu roña^qiilóu asistir* ai estreno de la misma, a.* Kl.N t>B K l í T * » cargo do I» parola da b»ile de fama innn-
dlal l.OU rt .IANOT. qnp InterprotarAn ios sluitiontoa bailes: K o « (ITamlngí. T a i m o M á l v a l o . OsMHM o r i a n l a l y E n a u o f t o (Visión 
ueopio). - ílaíiana,3abailo, r . íüvidad dula Vurlilcacióude NueslraSefior». lardo, a las tres v media, Función espcoial. Dos obras. Clnoo actos: 
h i Ñ A M O v f t ; t » , ; t i , K B R B i N O . — ífocho. función espacial: f » 0 C i P N X j B . N "VVl'jR. - Domingo, tarda, a iaa tres y media 
S ^ J i í . ^ ? ? f r ^ M 5nF,1' S ' -WK^iO y B N A M O . v . - Noeüe, programa colooat M A f i U X A por señoras Vlladom» y Unró y «eñores 
Federico Caballé. MIroll y Balaba, y ol estreno do hoy; »» p - E l , B B R IM . 

So despacha en contaduría con tros días da anllcipaclón con el aumento del 15 por ciento. 

O R A N T I R A T * S^áTft ff^^t t > A rtl . Telefono 12fi! - A. - Compañía de roderil y grandes espactAoulos 
^ * " - ^ ^ * I C w » 1^1 SANTPKBB y HEROES. — Primara actria Í8ÜNCIOKCA8AI.8 

Hoy, Tiomes. tarde ( vigilia de I» CandelArIx\ tanta, a las cuatro y media. — Estupendo rerinouth popular. Estrada r butaca, DHA pauta-
Bnerpóiu-Arogáíier^! f o'rtnSclT* t""Sa't- ~ í,'oot8> • l M dl«,,; B » " o í a u n p l s y ESTRENO de I» comedu rodavlllesoa en tres aoto. do MI 

M.R—. .iw a . . J a . „ f A v i O B A C O N D I C I O 
«•^.i.- . i Ti",- 8(10 <r8a"r'd*!' do 1» Canil«l»rla\ magníacos cariólos. — Tarda, a las cnatro: l m m i l tS«l a l a y L a l a m o s a e o t u l l e i A , 
noono, a las mea: i , a l a m o s a c o n d l c l A y ; o n J o a n d a S a r r a l l a r t f «. 

D I R E C C I O N ! -~COO 
A n s e l m o F e r n á n d e z 

¿SS""» S a n g r e m o r a - í ! U c a n c i ó n d e l o l v i d o . J S S Í í l ^ 
nAndí. v ^Ü'^?'"? ^ ^ í " ' . Ramoe, Armolmo Fcr- I a o l c a r l a n o por José Luis Moret. Clemoot, Tornamira. Pope Alba. Arnaldsy priaaí-
"««wa, y prinelpalas parto» do la compañía. S." i-M I t l b a U a l I a , palo» partos do la compañía. - Noche, alas dloi maoo» oaarto. - I . * 

L A . PRIIsTCHISA. IDE L A . C Z A R D A 
por Matías Ferrol, Mari» Jaamegntxar, U. Marti, Anselmo Fernán dea. Bajo, SuAres y principales partas da la oompaUa. iKstuponda p rosen taolóa. I.» 

L A A L S A C I A N A 
^ a 0 ^ ^ ^ ^ ^ - " ^ ^ L A R O N D A T R Á G I C A , d e l m a e s t r o M o r e r a 



PAO. 1 Viernes, 1.* do febrero de 19Z4 E L DILUVIO 

" V Z E ¡ Z t f S S 3 

E S T R E N O E N E S P A Ñ A D E 

P E P E E L S E 
Mínate maárUe&o en do» actas de llamón PoOk 7 l i . Lúpoc Munleoeero, música do t'aixá y Balaguer 

M U S I C A F R I V O L A S I T U A C E O N H S C O M S e A S 

i 
<• 
«i* 

t 

I 
tomando parle la célebre pareja de baile 

I _ i O XT ES T J - \ A . IST O T 

T e a t r o B a r c e l o n a - RICARDO CALVO | 
Hoy, ríeme», a las 10 1U de ta noche: KSTKENO de la comodla en an iirolof .) y tris neto», en rerso. * 

babada an U eiletre novela del mismo titulo del grao MIUCEL CKBVAKi'KS RAAVKURA * 

T E A T R O N U E V O 
H O Y . V I E R N f j S S , d o s e x t r a o r d i n a r i a s f u n c i o n e s 

Oran compabia de «ariuola.- Dirección '«cADica: LKOI'OUUO 6 Í L . - F i i . 5 
meros aciures-dlroctore»: FEUXANIXJ VALI.I-yo y CAKLOS BKRAZA- 2 
Maestros di roe toras y eoncorlAdore* JULIAN VIVAS y LAUREANO UIBA. T 

| t 
•-• 

í 
t 
I 

I 

T A R D E , A L A S 4 Y M E O I A 

Colosal vermouth popular 
L a t i o r . n o s a Asssra « n i r * a a c t o * 

M A R I 1 T A 
Coloaal reparto: UEECEÜIÍ3 CASAS, BKUSA. MONTOTA. KIHZ, 

PITABCH, etcétera, — Oran masa coral. 

N O C H E . A L A S l O E N P U N T O 

M A G N I F I C O C A R T E L 
E l 4 x l t o d o l o a 4xIU>3 

DOÑA FRANCISQÜITA 
Irionío de JOdEFISA HCOAri'). MEKCI'UKS MUUI, l 'IIMR HA' 
OCES, EKILIO VESDBELL, VaLLEJO, BEBAZA, MONTOYA. eto-
E n p l d n c l l d a c i r a M a n i a c l A n i I C o n l n n t o I n l m l t n h l a 

Mañana, sibado, featlrldad de la Candelaria. — Tarde. U o H n a P^'»1 mismo ct.lo<*I reparto da f l n i l a p P 3 n p í « ( T n M a P'",me™ fanclón 5t 
eartellírioo raoostrno. - Sol» hermoso» actos, solí m a l l u a estv tarde, y el étlto de ío« éxitos m i a a r l < l l t l> lo l [Ul lu , d» tar 
emhteote leoor KUIUO VENDlil-.M, y la eule- Ta r a p a Hpl m ¡ n ¡ « i P n deliciosa creación de Valle- H-I^a f PS n r i «Hllif 3 ^ 
bradWmaUpiaJOaeamiA.BUOATrO.-_KaehB, L f l G d r d U 8 l n i í a i S l T U , j0 j u wfton Cadeos^ yJU3Qfl_ l ; raDUl5i |UUd - go.tar-

l>omlr 
«o, Urde y noche, esplándi los cartolo«.-íl martas.- El marte»... [Sensaelonal! Debut dol eminente artista PABL') OOR'íE. 

Se despacha en Conudnrfe con tre» diaa do anticipación. - Teléfono 2841 - A. 

T e a t r o G o y a 
Grandiosa compafila dramática dirigida 

por el eminente primer actor 

-Francisco Morano-
H o y , T i e r n e » , n o c h e . I m p o r t a n t e r e p o s i c i ó n : S A N S O N . - M a ñ a n a , s á b a d o . 

F e s t i v i d a d d e l a C a n d e l a r i a ! T a r d e . S A N S O N . M o c h e : R e p o s i c i ó n d e S e ñ o r 

A m a . - L a s e m a n a p r ó x i m a . G r a n d i o s o e s t r e n o : EL V E R T I G O , o b r a d o 

g r a n e m o c i ó n . I n t e r é s y m i s t e r i o . I n m e n s o é x i t o e n P a r í s . 



K L DTLDVIO Viernes. I . * dfl febrero da 1924 PAO. 5 

I T E ! - A . T O A . F O I - . O : CoEgaüia 61BEBT 
Hay. viernes. Urde, « 1m cu&tro y media, colosal programa. — Butaca con entrada, DOS peoeias. — General, 0*50 ptaa. — ].* 

Los cadíetes de la reina. - í\̂ ££a%\<&lIT$ NUEVO MUNDO 
exltmio áol maestro MIt,LAN. - Noeha, a la* dle» 

X G T T A D O 
dabu ;aii<lo el barí-^tt¡^r^£V£^KJtoVL Nuevo Mundo y El Dictador. toaoE!nuQ 

l ^ d ? ^ ^ Nuevo Mundo El Dictador, 
porIÂ lf r-to"i,oc^e:'rt' Nuevo Mundo y El Dictador. ^ l u i s a v k l a y sad ibasba 

Es oojmjoi e l c . i z - . i í o . ' í o e T i n ; S " í . — Se despacha en Contaduría. 
y * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ » » » M ^ • • ^ ^ « • » • • • ^ ^ » » ^ > • • » < ^ • » * • • » • » » • • • • • ^ ^ • • » • • • » • • • • 4 • < • * • • • • ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A Compaiiía oficial del Teatro 
: Espuisl ds Uaúrid 
EMILIO PORTES 

Hoy. vIomR', tardo, a las cinco 7 coarto, —l^pwolosa cómala do pollchln^M en un^prólojo, do» acto* j tre» ooadros. obra cumbre dol luslgno 
Ŝf RICARDO CALVO. - p^ AMPARO MARII. -Otro primar 

actor: 

^ uuuedlOíTato JACINTO BENAV. 

H. O S IJNTTESX^SSSES C I r * . El _A. X3 O S 
ASOMUHOSA INTERPRETACIOS DE R I C A R D O C A L V O 

Noche, a laa dlea y cuarto. — KSTEENO de la comedia en un prólogo y tros acto*, en verso, tomada do la célebre novela ilul lamorta 
don MIGUEL CERVANTES MAAVEDBA por DleRO San .losó 

i_ JSL X]LiXJ@'X*JFtE2 Er* 153 G - Q IST Jk, 
t - . » P ~ t 5 "«r»! -O O «¿CORAD • — M I Q U I S I I H A «'RESEr-W.-.t O! . 

uaS^0-F,M La ilustre fregona. • ÍL̂ü í-os amantes de Teruel. 
IMPORTANTE: Queda abierto el dojpacliu de localidades en contaduría de once a nna y de cuatro a siete. 

..... . i , . . . . . «j 
• • • • • • VX .VFFT 

MAÑANA. S A B A D O 
F I E S T A D E I . A C A N D B I . M * I A 

T r e s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s 

-Me jFt i u A . o o nxr E3 S - A . 
* A l a s t r o » y m « d l « F a l a s s e i s d s l a t a r d s i r a I n s d i s z d s l a n o e l t s 

^ i ^ A T T R O O O I V I I O O 
***************** 

CompaUa dramAUea U O J A H - C A P \ R Í > 
Vlornee. L* Febrero, noche. • las nuera y media. 
K s a n a d a d A n d s ta < s n i i » o p n d a . — l / E I 

ocuete en un acto D s l o í s l o b a l a — S.* s—• • ^ n a • « -a^ r -^ , . otb — Decorado ox-
Kurfeno en este, teatro del famoso drama en K> I £ \ I X t f t— L _ J 3 t - ( 1 B - < ¿ X profeso. - Ua-
clnco «ctos del maloerado Fo!a lanirbide. W » I I ^1 1 m I I k a I » 5 8 0 a , «ibado, 
tarde. E l p a n d s p l o d r a y D s l o í s l o b a l : i . — Noche, A m o r d » t n a d r s y O u x m d n s i 3 u . n o . dos obrai de ruidoso éxito. 

V * * * * * * 

H * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O P O L I O R A M . A - COMPAÑIA DE COMEDIAS 
j ^ ^ n » ^ Yo gallardo y calavera gu^ 'pÜ^^K 
iV^^SSfS. ••~K?pr™0'ie I . » f r n h n n n s a H n v * » MaRana, eibado. a la* tres y media de la íardei i^os s m l í r a d o s . - A la» 
iY,.SS?í?I*.enJr8a !lctu?. * - , t S l u u t 5 r * l a a - 0 4 a " -oís; i . a í i a a : . d s S a l u d . - Noche, a laa diez: l . a d o b o r n a d o r a -
B & t o ' P O R ™ . I " n ^ E1 ',aCt0r O t o x d n s » •A las seis: L a d o b s r n a d o r a — A las diez: Ua d o a s m a d o r a — PnJilmamente. 

^ ^ • ^ • ^ • • « • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • H . » » » ^ ^ » » » » » . » - ; * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 9 * * * * * Í 
C O M P A Ñ I A 

LUIS CALVO T E A T R O B O S Q U E 
Snrnul i ^ í ^ S t e " * aI3*b*do 8 da Febrero. - Tarde, a las tres • inedia. — Hoclio. a laa dlea menos cuarto y Domingo, Urde, a laa tres y media J 

víISL^11 l a 0 ] r a a 5 ^ M a y o ^ t y ^ ^ i o T ^ Z ^ ^ ^ i ^ S t 
f í . ^ i o 7Í?iSI3•, Fl,,r» P»yn«*-*. Trini Arell. Lola Cairo. Manolo FornAndea. José FarrAa. Antonio Balaar<ier, Hannol BsMo, Pascual ParaS, 
uarrrao. calabais y Iglesias. — Maestros CATALA r CAPASEOS. - 28 Profeaonw del Sindicato Mnalcal. - í l Coristas de la 8oal»dad da Corlaia» 

Precios popularas. 

Domingo. díalOt I D O HÑT - A . F f L ^ . J N T O X S Q X J X ' X " ^ . 

S CJI i r t C XTX_. T ^ T C T l f S A I V m Domingo. 5 Fsbroro. - Compafila P A R V * R O - C A N T E R A. - Kl éiSto de 1 
• * - " v - ' J - ^ j a * O ^ ^ X M C 9 . t i n j i S IíA m a l a l ^ T y la plexa en un acto L A c a s a * 

Mit .AOROS,-Bntaea platea, • peaataa.—Prados populares. D E «X>3 9S. S 
* * * * * * * * * i * H 1 * 9 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ 

http://3u.no


"PAO. 9 TWmes, 1.» da febrero de IM4 E L DILUVIO 

CINEMATOGRAFOS Y VACIEDADES 

T S & T I t O C I R C O B & R G C L O N E S a 0 Í r a c c Í o n e S I 
; Hoy, tarde y noche. Grandes espectáculos de Cine, Varietés y Airacciones 

B XMI:»OR.cX"̂ .3NrTISI3V£-a.S .̂"TDFtA.C'CIOrürES. s 

»i:'iiii<iljitiiliiiiiiiii!jiu>in»ITiiiiiiitiiiuiniui:iiii|iuaiui:iitiliiuB.iiauiiu BBMMMMMBMMBn .Ui : l : ;..5 l j,i|-'3 l.ii: 

Lo» noUbtai equlIlbrlstM monldnui eanoionbta y bslluiu* La orlgln«H«l m» «tracción 

The Heilmanns i Encarna 3ennettl 1 Trio Ku-S2a-Dy 
| Loa recombradoa elowna excéntrico* Los popal&re* artutas da cantor eaentoa, parodias, etc. 

i T R I O T O N Y - G R I C E . ' . P E P E M A R Q U E S y P E R L A A N T I L L A N A 

Lunes, noche, a las nueve y mtdla. Presentación en Barcelona, de» paso al extranjero, 
4* de la colosal compañía misteriosa, nunca vista en esta capital, de verdadera sensación 

JTifcfl ñ * P--*-*-*-*-*--*--*ii1ltiJfcJ # fi t f 

B B N A V O 1̂  

I . _ C O L I S E O D E 
• m m V A R I E D A D E S 

Magníficos fllmi 7 l u «randea eeyeilaa do Tarladadea. — Hoy, Tierna», tarde, a las cuatro y nedla. — Noche, a Us dten Orandinos programan, — 
Proyección do Ictor^anu-a y notables políeulaa. - l£xl(ú do ¡os Jóreuas y celebrados malabarMM > 'Ani ;o i s ' a . — Debat do la bermosa bailarina 
M a r v Wt«<**n.-Los notables r OTacionado? (rl-nnastu ttazzotas.-(}ranaes ovaciones a los eálebree y dlrertldmbombrlitas ' f i a .li> .n 
Kxlto, «xlio. «xlto.de 
loa famosos clowiia 
parodistas rouxicalos, 
ílnuta de la Cande
laria. — Tres sesio
nas axfrcorüii.arlas 

R í G O & A I 8 X 
A reírse, a reírse, a relrce. ' n Arlo, alairría, distinción, rlqoeia.JJxIenío, orí? 
Exito Indlscntible de la Ra 31*] 9 Lni1pK!| irlual y exeicsiro reportorlo castenaoo. satalAo y 
poinüartslma artlsU, H i a i i U UUU'JdU americano de su creación. - Mafiaoa, sábado, 
Tarde, a las tres y media y a l.isseLs. — Nocbo, a las dtoz. - n > a1 (Segunda saslOn, 

RflHPfS I tOnf tSf t Domlneo. tarde, a las tren y tncdU. primera «astóa dwllcada K l P n JL H f i T 'Weis y noche, m a l t a UUUDOa , ]0Í mso, par loa rayes da la rís*, los famosas elowna. 01 AICA alas diez.-
IMPi HTAÍíTE: Qooda abierto el deepaoho 
d* localidades en contaduría de once a un 
cuatro a siete. • 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C l n o B o h e m i a 
fi^^s^J^H^i^^Si; i V i g U a t a c a r t e r a ! y j O i g a . c e n t r o ! K S , ' ^ E l ^ p - e » . 7 c ¿ £ , ! £ 3 
E n t r e n a m i e n t ! ) fiel c a m p e á B AL18 p a r a e l m a t c h fie BOXEO do r bacía al eamueonato de fnropa de 
Martínez y los Ases Inter 
Barlnaalos del Koot liall . R i e a r i e Z a n o r a y S a a d t t a r 

La henur>ea 
- so 

welter. Ricardo Aíi» entrena 
'"""'* Pl CQKnP Y por es celebre arttoia aitAKUlTO l a Inha modla ÜI oOUUr A, TALJIAUGE. - El colosal film l*» lUUa 

! • AOl.S'l 'KCIMII.M" CISK.MA lüUIMFl u « - v e i m i « £ <-<pa r> 5 #> «R r ' i £ x D < a v > i t t basada en Inmortal obra de fama 
» . síptlirrajorna-l.ida'la enlowl pelicnia » * S l « » e . « = l • » ^ 3 » U l « 3 r j I S » , «nndlal del irr«u EOOKNIO BCE 

1 -oming^. noche, acontecimiento dnematoirr.'i^cn; I>a colosal policnla de 4.000 aicCrns, dlridlda en dos Jornndas. asunto do gran<'lo!>o éxfto mnudlxl 

L A S D O S H U E R F A N A S 
La parte eorrospoadienUi a la cieffa será intorpruUda a voz natural por la seüoriia Panadas. 

fF«»sítrc*s XrS^nto , /^arlrsa v O i n 
?? . f¿SK . r5 , r^ Por el ojo de la llave, 25*5 - Sastre y héroe. 
JPuñeaasos y oraciones, ^^fSg&uJT1 -
erandlosapellcntadepraoln enU. T" , t~\ C 2 T V T X S * T * T f t "PR T <"J 
por la Uelli actrlr. JJATf ALLISON -6-1 ^ ^ JJ,U- •«^» 

pelicola de 
•• ""• " • 1,1 — —— — » gran risa 

nífS"'^^*^ - S-a última carta. 
•éptluio tonto fie 
tan cüíomí « r io 

3 3 3 3 £ * A ^ R U a 

I^r^dJ» Bl caballero enigmático "̂fS" L»o» miterios 
C á e JParíS :-: Lunes, estreno de i i l señor X, por RICARDO TALMADGE. 
GilSTEQ P X 3M G Hl S 3 A . • Granvía La y e ta na - Taiétooo 713I-A 

Hoy, Tierna», todo «otreou». - KatopeoJo programa; U n t a o m ^ f * n u e v o grandioso film de jrraa seasaelrtn. Interprétalo pnr el popular artista 
Tbniuas Nci^baa. del selecto programa Ajarla. - D « n i n o , grandioso cha ea dos Jornada», proyeetAncoso la primera por la be)la artista Gabriela Robines 
y Alejandre. - Joyr-j» d e l o c o r o n a , henoc-a comedía dramAUca de graaargumentu. - b e r e d a r a <Jt» I o n t r o s n o v i o s , risa eontl-
bu:;.—<.a p i n t o r a c t u l s r o c t i a t f o n l a . comedia en nua parto. — Froximamentei i . A S D O S M U ^ R K A N A S 

Teatro Novedades 
U l t i m a s e x í i i b l c i o n e s e n B a r g s t o & a 

M i s ds íOO.OOO persoaas ban desfilado p o r 
es t s í a a í r o para a d m i r a r es ta soberbia pcUeola . 

P í o d e j e d e v e r l a . 

L O S H I J O S D E N A D I E 
(LA PELICULA QUE NO OLVIDARÁ V D . NUNCA) 

A I -AS S T A L A S 9 T M E D I A E N P O N T O . 
S o p r o y e c t a r á c o m p l e t a . 

Para evitar aglomeraciones, todas las localidades 
serán numeradas. 
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> • • » # • • • < 

« M i r a , q u e m e tiento p r o n t a . 
M e l c h o r , a c r e e r t e , s i q u i e r a 
p o r v e r s i a l c a b o r e p o s a 
m i c o r a z ó n , q u e n o c l a m a 
t a n t o c o m o s u f r e y l l o r a . » 

« H o y , a las d i e » , 
i r é c o n m a n o m e d r o s a 
a e m p u j a r t u p u e r t a . . . a t i e n d e . 
S i e l l a c e d e y n o e r e s s o r d a , 
y o t e j u r o , D o l o r c i c a s , 
q u e h e d e v e r q u e m e p e r d o n a s . « 

i T í t u l o s d e l a p e l í c u l a 

» * » e e « » i » ' > < . « i » M t » * » » * » » » » e 

TRC T . T " > A T ~ Í C ~ > M A Ñ A N A . S A B A D O 

T r e s s e s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s 

*£ A l a s t r a s ir c a a d l a r a l a a s a l a d a l a t a r d a f a l a a «Haz d a l a noetaa ¿ 

C I M E S I R I S P ^ R K y R O Y A L O I I T B 

L o s m i s t e r i o s d e P a r í s . "IftVt^^ - l O l g a , u s t e d C e n t r o ! , £ r s & - E l 
Hoy, Ylernos, selocto 

pruffra¡ii&. 
s e ñ o r X ^ » ^ i c n ¿ ^ o » , t í i n d ¿ S B - - U n h o m b r e d e f a m a , ^ m ^ ' r - V i g i l a " t u c a r t e r a , 
cómic*. ría» A c t u a l i d a d e s í i a i i m o n t _ M«n»n« itbado, teetlvliUd de la Candelaria, gran taMn vennoarh de once»nx¡%. - T«rd. 

' j , v j » M i i » v » n a y nc^e, «orprendento progracia. — Uomlnpo, noche, acontecimiento clBcmatoOTílflco ctin el 
estreno da la primara Jornada da L a a d o a h a á r f a n a a mar«»Ulo»a película dividida en doe Jornadas. 

continua y 

e S T S J O I O e i R E R A ^ C l n e d8 Moda- S a l m e r ó n , t i ú m . I T S 
— — S E C E C X A O ^ Q U B S X R I . N A DAL.ÍMAU 

i ^ n o d e 3 H u y e n d o d e l m a t r i m o n i o - j f t o e s c r i b a u s t e d e a r t a s - £ 1 
p e r r o p o i i e f a ' ^ f t - « n o v e d a d e s U n i v e r s a l y L a c a s a d e i o s m i l 
t e m b l o r e s S ^ n S d ^ M i ñ S 1 ; P E L U Q U E R O E N P A L A C I O K í . S S Y . M 

« o i r é i s 13 K O ^ A M C A 
~~r.fj.''J?"fn'' ^0.y' ,ar,'u¡dlo*) <xIto de la onarta Jornada de la Interesante y extraordinaria serio-norela L a L . o a a t o l a . - N o v o d a ( l a s i n t a r * 
í l^f iw!:^ ' !™ " reT¡!'ta do infonnsolOD mundial y de aotoalidad, — L,a p i n t o r a d a b r o c b a d o r d a . edmloa de rUa continiui.-í .a« fs^arxa* 
. a n e o r o s a o - - L o n . r a (a l a r humana . -Malaca , sáDado, Festividad de la Purificación do Sueatra Soaora, grandes sesiones.-Salecto programa, 

aocha, aumento de prosrrama y estreno de la q alma lor- | A • f h S I D I I ' * ! * * 
nada de la e«raor<Unarla y emocióname serie-novela m^HJ%JMrM%J M. MU 

' S i * f f V P A S E O S A N J V A ^ i . 4 9 
* ^ a W ^*mP 1 i t J L ( e s a n l a a C á n s e l o d a C lan to> 

H o y : G r a a l u o b a d e S o x e o p o r A u l i f f e , F i r p o , J o l i n s o n y W i i l a r d 
Qr . n i s a l f c u l a d a I . 3 0 0 rastros, I m p r a e l o a a d a s o n t o d o s l a s d e t a l l a s d a l a l u c i r á 

C 3 O T-m I & E 3 H J M 

ñ - . > : r ¿ í r r ¿ ^ « s ¿ í s 1 í R e l á m p a g o ^ S T J ^ n d k H ^ . ^ 1 ^ E l d e s c o n o c i d o S g S S Í & ' S r ü S ^ ^noxaSA. Hoy. neriioa grandes estreno* 
b u p r i m e r a u t o m ó v i l ^ . ^ . " o L i J n m e n s a j e r o r á p f d o N o v e d a d e s ü n l v e r s a f n d m e r o 6 6 

^ r i ' ^ r a ^ U n a h i j a d e l S n d U n h o m b r e a l a m o d a ^ a S M 
a v i s o s be despachan butacas numeradas para la sestán especial del sábado (Fetórldad de la Candelaria) y del domingo to te . 

P A T H B - C I N E M A 
Boy. graudtoao 

prograuia 
- ( C r o u a s H n a U a a a a o l -

R e v i s t a P a t h é 7 4 6 í í S l S f ^ S S T o m a s t e c o n t r a e l a l c o h o l $ ? 3 ü 5 E l p a v o r e a l 
S ^ d i E ^ S ' » ^ e ^ r » ¿ ^ B M - E x i t o c r e c i e n t e d e M - A . H . X T - A . . 
^ ^ r i ^ l A h 2 » m ^ ? , ¡ns<'; 60 103 logares mis poéticos d . la reouLnUca GaHda aralorad* por U «daptaciún musloal de la opweta eompuona por 

COJaDr6 m*osíro Amadeo Vivos y magistrslmente ejecutada por la celebrada Orquestina Liasano.-Kl mejor •spaoUeuIo da. 

E s t r e n o d e & XJ & J±. JSI , p o r M / B E L N O R M A N O . 
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Viernes , 1.* d« febrero de 1824 E L D I L U V I O 

G R A N S A L O N D E M O D A t 

Hoy, rlernos, tarde, a las cinco menos cnarto'. La opereta clnematósránca 

L» Indiscutible joya cine musical. 
Kocbe, a las nucro y media: La cino-operctn estrenada ayer en esta local con ruidoso éxito 

I G Z O N D E X . 
Ambas del maestro alemán Hans Ailbont y dirigidas por el notable maestro CIvora. •- Diez cantantes y coro general. 

1=» El E C I O fes JE* O&XJX^Jík.RJES & 
pCPOSTASTEt Mafiana. Festividad de la Candelaria, por la tarde, primera sesión, a las tres y media; segunda Besión, especia!, a las sois. . 

"ara la sesión de las seis de la tarde se despachan en taquilla asientos numerados. * 

Por el más aristocrático de los cinemas será presentada la novela cinemato
gráfica de emoción y feminidad 

Psicología de la vida de una mujer que peco por amor.=Interpietada por los <• 
eminentes artistas MARGIT MARNAY, PAUL WEGENER y R. SHUNZEL 2* 

EDICION A . F*. A . DE BERLIN X 
FILM EXCLUSIVO DEL REPERTORIO M . DE MIGUEL J 

L a a r i s t o c r a e i a el e l f i lm | 

y y / " - M L y i • • C A T E D R A L , O tí L , A • 
J - á ^ S ~ \ ^ f J Z L l • • C I N E M A T O G R A F I A 

in—hiuiiiiiiiiiiiiiii miiiiiiin miiii i ii i i i'T i t ' i i i n i i i i i i i ii i 

av¿JŜ M̂m R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 4 9 •tetaa"da'le'- - R o r c u l p a d e l B o x e o %™C!lJ¿ -
C o m o u n c u e n t o d e h a d a s pr6^S^^ - D E S T I N O , ^ ^ X ^ t ^ l ^ T - L A 
r / ^ T T O I O T H onarta Jomada de esta cada ve» m4» p | c a ñ o r V creación Insnporablo dol rival do Douglas Falrbank S l~.\J«J l IKJ l L,t interesante novela cinematográfica. o c , l w l — _ _ r j c m a h í » T a l , w A ¡ í O ¿ : . — —• — • * 

t íHiJIi»»tt»-3 t t t - t t f t'fttttttf-tf*-********<^****«*********4**********&i**^ 

t*********************************************************̂  
A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o " d é l a - C i n e m a t o g r a f í a 

S ^ ^ ^ M t ' ^ u o r f " ^ MODA SELECTA ^ ^ í t L Z ^ X ^ U n f r a c p a r a d o s S ^ S n T e t 
ilmpA-tlco artista CharlM Hay. - fciUo I „ tarnncfi c p ñ n r a ( i f i F a í f <"=!^>Ta), maravillosa película que-rtoue proeodtda de una au-
rnldosodo lasuper prodneelón aietro), »-« l a l U U S a bCHUI a UC i £211 reoia do éxito, asunto altamente orlfrlca! r moralista, desarro
llando nn conflicto familiar on nn ambiente do alta sociedad. «nbUmo A f f n a M l t a r i p c f i a n m n n t • SOTA: Hoy. vlernM. doMls aochoy ma-
lnwrprStecIón por sleto famosas estrellas da la pantalla y las «>lUfillUÜUlS5 UdlIUlUiU tana, sábado, testirldad do Nuestra Seño 
ra do la Candelaria, en la sesión matinal de once a una. se despacharán butacas numeradas para la sesión especial da las sois de mañana y domingo. 
X^—L--JUiiiaiiiiiiM«WTO^M«iwiM>^ —""rr l " " 1 •'——r"-*~^*"~~™~~*~~~~~i 1 n imiiiíiIiiiiit 
D o m i n g o . E S T R E N O d e l a p e l í c u l a d s a m á t i c a ( G r a n G u i ñ o l ) C o r a z ó n m o t l t a ñ é s 

^ •* '>*»*** '> í i»****** '>*^* t ' * ' i | * '>**** '>*^ '*** '>< '** ' , i **< l** ' t ' ' : ' ' ?*** '{ '** j y - : - : : * 

M********************************̂ *̂ ****************̂  ' 
D I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

Séptima jornada do la aplaudida 
snpar serle en nueve jornadas 

Hoy, vlernesi Programa de películas do excepcional éxito. 

LOS MISTERIOS DE PARIS, Emocionante producción 
cinematográfica 

La grandiosa creación de Klchard Talmadge 
el mejor saltador del mundo, competidor de 
¿ S ? ^ E l s e ñ o r X 

El colosal film de •¿.UOO metros 
El lie lama: 

La original película en dos partee, 

O l g a , c e n t r o « 
id V i g i l a gran risa 

t u c a r t e r a 

Mañana, sábado. festividad da la PnriBcaclón da Nuestra Sefiora. Grandioso matinal da once a una. - Tardo y noche, m 1 ^ 1 0 ^ ^ P ' 0 ^ ' " " 
Domingo. Grandiosa sesión matinal de once a una, con el estreno de la octava Jornada de »>• *"}n,*riZZ, w . S ^ Í Í ñ l n f l l ^ d í DroUlíralstsS 
la primera Jornada de la colosal película en dos Jornadas B.nn d o s huértrtnnn desempañando magistralmente los papelee ae protagonuw 

LILLIAN y DOSOTT GISH. 
***************** 



EL DILUVIO Viernes, de feDroro de iOZt . VAQ. f 

G r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 
'1 O i í R E ! V T S y t r i o ^ O S E S 

* Hoy. vierue"-, moda Bolect*, rennión déla «rlMocncla barcolonasa.—(íratu'lti.TO aatreno. •>an>>na extraordinaria pelfcala da artlataa aaocladoa T itr"","'»a oi-eacióu (le la «liiitj*tlca snluta iklabel Norraaad. aanuto nuevo 8 lutorenante -Eslto»: L,a Derla dai aroadwav por Hería Blanca *? •roin.isln co ir • «I o-.conoi Riía risa continua, la mejor pelfcula cOmloa de Tomasin.— 'avlnta fallió.—Domingo, noche e«uena de ¿, U mnuuineuWl película I oroc«»o do a t a u r i n a doa Jornadaa asunto histórico de ana presentación deslumbrante.-Pronto; Haientot* ,;. pot el drapAüco Uouglaí Wae Iiean.-frocloa corrientes. ' . 

•> ESC' Sí,;-'*. ÍS-'. ""•-v. ••••««••••<i*<i»'t»*«i|i»ÍM|i«.iHii|.»i|..|i4l»»»»«lH 

mO^UniEf lTALi : - : PñDRO : - : CUAüKVf^IA 
HOY. VIERNES. - TODO OEANDIOSOS EXITOS. — SIEMPRE LAS MEJORES PHOPüOCIOSKS 

L O U H I O T E S S í ^ S I f o " . , ^ ^ ^ : - : L A L O B A . ŜŜ Mr L A 
X a - A . I S Ha - A . 

EL D E S T I N O 

Secunda t última Jornada por lacílobre O. BOBINNE 

* I h "T?* j — t Tpqi 1,81 «electo Programa Alnrla por al colos0 1 -*̂ V e Intrtpldo H O D IMNI 
: - t C o m p u e s t o y s i n n o v i a risa 

Sábado: Festividad de la Candelaria.—Oran sesión matinal de oncea una.—Tarde y noche grandes programas.—Domingo 
estrenos: L>a L . o u p i o t e , quinta v última Jornada.—El a r c h i d u q u e S e b a s t i á n , por el eran actor ROBEkT 
VVARWICK.-Un p a r d e v i v o s , gran risa. 

************************** 

CONCIERTOS 

***************************>***********̂ *******************i*t**̂ ^ 
C - A - T A L - ^ 

Hoy, noche, a las diez menos caarto: Magnüloo recluí de (fultarra 

Obraa d? Chopin, TArro«», Sehnbert, Sor, Coate, Gnllmant, Onrldl, Debnssy. Granad os 7 Saina de la « m i 

t**************************************** 
M H i j o d e P a u l | a s a b a l 4 

as, P o b o o da Orada. 3a 4 
Hoy. vi amas, a I ••• cinco t roo dio. 044 ais<llol6n- Oran con alarlo axtraordlnarlo o dos olióos 

por los eminentes artistas / A E R C E D E S N A V A R R O y JAMOS B A R A N Y I 
interpretando as procrama completo da obras a do* plano*, de MOZART, 8CHÜMAKN. BUROES 7 LISZT. 

INVITACIONES COMO OB COSTUMBRE. »f • 1' <•'? * ** ** • * 't- ****** <t * • * •!•****** * % |»•>••!•'•• »•!• <•* •!• ̂  -I' • • • »-H'»»»4 *-Ml 

BAIUES 

I R I S - P A R K - S A L O N D E M O D A -

M«**"», •ébâ lo a las <flei y media, noche, eoloaal y extraordinario 
C O K T T I U N T X J O S O R . 

Otss exhlblclóB de U pareja LDÍRA-SUMALLA ocn la nuera creación de lo* bailes de Noredad B A Ñ A N s Y 
. Detalles por proAr'•ma?<. 

C a l l e V a l e n c i a , 1 7 9 
— (ontrt Arlbao y Mnntaner). — 

W A N A. 
ÍB5 

SAIüES DB CQASCflRA 

1̂  L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E 

- O A . 3 F L K r - A . - V A . X - X > E 1 9 2 4 -
salón artíatloamente decorado 'P̂ f",'*"","̂ ,"!,̂ '"̂ 0 programa en el que flffnran euatro nneTaí aetna-lón en ELOOHAOO. 

.Jí*»»»! beOe de m a s c a r a » «radloJonal de 1» Candelaria, estando el gran »«swa un nral banda amoeocada, eoarerdda as Banda Orqnesta, ejecutará un «electo pro aran 
*4d« de FtlaoQalla Sisarax T eantadai en su última aetnn -u.H ou ¡ t . . 

I n t e r e s a n t e e e p t a m e n d e t r a j e s c o n v a l i o s o s ^ p e r n i o s . 

lOANCINQ P A L A C E 6 L O B I 
r&íDlŜ Kga QRAN BAILE DE MASCARAS 
«alvador alarma «.«tt palacio 
Gremios 

1̂1 Elatfante salón de baila 
0 CERCA LA PLlZA DE TKTÜAlf estando el amplio aalórt adornado por n! lanroadn arllsta orgullo de la cwp.iioctwí» 

- ^ f c X T PALACIO D E S 5 U D H A 
TPRJfU A f l O r t ^ " i ^ ^ O ^ ' U*11̂  W SOCIEDAD. - NUCHE, KX1 .¡A'>U ' .MJ •3*1^1 iwl C « A AAwMwl^ BAlI-EPEMASCARASooBlmportantCíiprenilosenobjetoadoarle. 

http://OA.3FLKr-A.-VA.X-
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VENUS SPORT-PALAO€ 9%%*%. STríŜ g 
Hoy, vlonies, a las iJíea y mediado la ooulio. ORAN llAII.i; UE MASCARA. — Cinco espIóaJldos promiod a las más dlstinRai laí. — Boiralo» a toda* tu ^ — — — — — — — ^ — — — — máscara?. — Ubaenuioa a los caballoros. ' 

<• Orandos y lndiTísImos Bailas de MAsi-ara. — Sábado, 2 de TC» A T T _ -cr¡ A T̂ /T A "F̂ t T X . T . í-> 2 

Í
l Vbroro. Veíttvldad du la Candelaria. - Moche a las .Hoz: •«-»••- ' J 

KI programa irá a cargo de ¡a Banda del CIKCUUJ l)K SANS. - Valiosos premios. — Magntm-os obsequios a lodas las máscaras. — Oran ecrvlelo do 3 Kestaurant. — Servicio do Tranvías a la salida dol bailo ^ 

DEPORTES 

C\AtP UNIO 

CA"R TARRASA 

Dissabte, día 2, a les 3*10 de la tarda; 

BARCELONA - MARTINENC 
_ CAMP BARCELONA 

ESPASOL-EÜROPA 
CAWP ESPAÑOL 

AVENC-JÜP1TER 
CAMP AVENC 

PSR ENTRADB3 I LOCA'-lf AX8 Al. CAMP DE JOC EL. CIA O El . PARTI T 
F T o r L t ó r L I ^ x l n . c l i D a . l I 3 e n l a c e 

Hoy, viernes, tarde, a las cuatro 7 cuarto.-Interesante partido de pelota. - tadarran y Pulan contra tíu ruceaba e lch--xo. Habrá un raeuudo partido.-Noche, a ).is diox y cuarto.-Grandioso partido de pelota a cesta.—o aacoatfa y CKarroaida contra millo y vicanta I. Después FA> Jocará otro partido por aplaudidos pelotaris.-La próxima semsna. debut de v 

C A / V i P I O N A X efe 
C A T A L U N Y A 

Diumenoe, día 3, a les 3*10 de la tarda; 

U. S. de SANS-SABADELl 
TARRASA-BADALONA 
GRAC1A-ATLETIC 

CAMP O R ACIA 

DlVERSIOflES VARIAS 
R A L A C E - f í l L L A R , S. Pablo. 116 - Billares disponibles, de diez de la mañana - Billar inglés 

t www D P r l n c l u a J . Z a l a e s ? 
*? 

i; C A B A R E T | 
•> Hoy, viernes, DINSKB TANGO do 7 a li. — Los EDgestlvos cubiertos a C pesetas. Palace. - A la í ^ una de la madrncada BAILE DE UASCAHAS, Premios a lo» MAS ELEGANTES DISFRACES % 

toquilla J 
Teléfono 3096 - A i R e s t a u r a n t M a l s o n - D o r é i 

I El más elegante y aristocrático de Barcelona | 
| Sa lón de THé de einco a ocho tarde - Sa lón de banquetes * 
| S e r v i c i o e s p e c i a l s a l i d a d e t e a t r o s | 
| Orquestina de cinco tarde a tres madrugada • Sucursal del Restaurant Cataluña | 

é'i.<>«<><<ii,M;i<,t»< »̂»<.#t><át#f¡t.t»*̂ *<!A'é;̂  

I «0 

B 
E3 
pa 

cese: cea BOYAL GONCERT | 
r Debau a diarlo y caru J 

% CC3 cj=» c ^ BS Su -4 •= esa s g s <=D 5 



E L D I L U V I O Vierofis, 1.* de febrero de 1 9 2 Í P A G . I •—. 

G r a n s u c c é s 

/A. TUBAU 
NAILA 

A M A L I A A L E G R I A 

*************** 
r . L E L VIERNES NOCHE 

E S T R E N O 
7 . U N I O N , 7 

Director trtiitleo 
A Y M E R I C H 

N A N I N 
EXITO de L . S a n c f i o - f . T o -

í s - M . A l l s - L u z d e l 
A l b a - R e s r n o m 

E l M n s i e - h a l l d e m o d a 

TARDKS LABORABLES r \ * r j B l 
: CONSUMACION : : W # W 

APERITIFF DE 7 a 8 - DANCING DE 1 a 3 
S O — A R T I S T A » - S O 

JAZZ-BAND TARANGAS . 

d e l m m 
SKITCHS D E REVÜE 

FíOF-ClV O OIV O trD K T ca,,• AMKo- ,a T e l e f o n o 3 3 3 2 A 
D I R E C T O R : L U I S C O n Z A P Í A 

(días laborables) 

Entrada con consu
mación, UNA peseta 

PALCOS GRATIS 

Esta tarde: 

La única revista de Barcelona, que se ha hecho centenaria 

í f ^ S * * H O Y , la 131 representac ldn , 13! 
B I ^ ^ F Enorme éxito de los DOS NUEVOS CUADROS, 

Titulados: ANDALUCIA EN CATALUÑA 
y QUIEN LA HACE, LA PAGA 

Por la noche: 
G R A N T R O U P E 

D E V A R I E T E S 
y U ovacionada revista en 10 cuadros 

titulada 

C f t f S P l f l 

R E V Ü E 

M O U L I M - R O U G E L ^ . t ^ I 
a r ^ M t l S : P o r t e ñ i t a - M a r i s a n z - C h a p i t o | 

4 - O L - A . M o 3 \ r T I E l H . ^ 
% Kxito do hi pran oompafiía de vodovll r~* C \ T V T f l T T A " X T X X . A % 
S en la que so dlatlngne la primer» actriz ^ -^ ^ « 
<• ORAIVDI3S B A I U E S D E M A S C A RA L O S O I A S 7 - I 4 . 3 I - 2 S D E F E B R E R O V 
T .t <• . t» » ^ • M - ' K - ^ ' t - ^ •{•<-»^"i"i"{-<-4-4-» ***********<>*******<•**•*< i . 

1 0 , 0 0 0 p e s e t a s al que 
demuestre que esta casa 

6 0 H e r m o s a s a r t i s t a s . 6 0 

pompep 
p o p ü u h r müsic-Hflüu 

no presenta el mejor pro
grama de los Music-Hall 

4 0 S í l M S Bei lSTIIS . 4 0 

3 E P i t a z o s , 3 - 3 T r l u x x l o s e s c é n i c o s , 3 

- cosDEsm zoe iii i i í ñ l n | í e l u m \ i 
<'**<r*<*-:-*i.*.ytt.i~¡ri..:,i^^^ t******************************* 

, T O D O S L O S D I 

A s a l t o . 2 e . — T e l e f o n o 3 S 7 0 A. — D l r a c c l á n : R o b a r l o V i ñ a s 

A S . — T A R D E A L A S T R E S T M E D I A . — N O C H E A L » 8 D I E Z M E N O S C U A R T O 

80 Artistas, 80 : • : 40 Tanguistas. 40 
i Hoy. despedida de MARIA ALCARAZ. — Exito de C A R M E L I T A O E S P L A , | 
; Preciosa bailarina. — Succés imponente de C R I O L L I T A y H E R A L D O Estupenda 

pareja de baile. — Mañana, sábado, debut de P I L A R M A R I N , La mas gitana de lasestrellas 
C o n s u m a c i ó n u s u a l e n t u i a c a s d i o s I n b a r a b l o s , UNA p s s s t a . - Da u n a a I r a s m a d r u g a d a . S o u p a r D a n c i n g 
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~ Ai'nalo Hall <!• primar orden -
iWarauAs <*•! Duero. «O - T«lél. 3939-A 

Todos loa días, tarde, a laa cuatro meaos coarto. - Koche, a laa diez menea aoartoc Concierto por e o Aruacas. OO - «O Tnnáulstaa, « o 
Exito contiuno do J. RUIZ i Tli XI.I A i BBNt.LIURB i IMLlfiáS I I-iLIAN OAODSN i M A•.UORUUINA i LIRIANA. 

o u e R r e n o i k « t r i : u l a m b j i o a n i F l . O í t O B l i » 7 la monísima eandoulsta M A - . i a a i x a u a 
Grandioso EXITO da 

• la revista Uml&da: 
Z Decorado eiprofeao : Riqueza en vestuario 1 Cousnmaetou una) en bntaosj días laborahles por latarde USA PESETA 1 De I aSSOUPER-TAKGU 
i Exito continuo d.unümero de conjunto: B E S O « V a b r a z o s . -Hoy de 7 a S Aperttll Tango— Oradonea a María ^tanzanaras 

S A N C H E Z E L . D I C X A D O R p o r l a T R O U *B « U X D I >I-
Y C A R '\<-N W R N O F K 

I 

CRONICA DIARIA 

4 1 

Son muchas las aplicaciones que en 
todos los ó r d e n e s de la vida Uene la 
frase del filósofo s o ñ a d o r creado por 
Shakespeare. "Palabras y palabras", 
M i n e a hechos v realidades, v«'t'.'««í" 
I " ' . ' . •.• »• 

El gubernador c i v i l a t l n n ó de u n 
modo ro tundo que s e n t a r í a la mano 
a los que se lucraban realqui lando 
pisos de u n modo escandaloso. L a o p i 
n i ó n a ipiaudió su p r o p ó s i t o , que no ha 
pasado de ah í , es decir, s i m a l no r e -
« o r d a m o b , lo c u m p l i ó en u n solo caso; 
pero los ceWenares, casi podemos de
cir mi les do sujetos que ejercen una 
u s u r a tan ind igna con los infelices 
quo se acogen a ^us pisos no han sido 
molestados por nadie y ahora tenemos 
dos majestades tan sagradas como i n 
tangib les : el casero y ol rca lqui lador . 

Ayer m i s m o se ci taba en estas p á 
ginas el caso de uno de estos usure
ros que con u n coste de doscientas 
pesetas mensuales sacaba m i l geis-
« i e n l a s . L a denuncia de las explotadas 
T Í c t i m a s no ha sido cursada. / ' . K * . ' * " 

T a m b i é n el alcalde d i jo no hace 
mucho a los periodistas que lo que 
• u c e d í a con el excesivo precio del pes
cado era t a n in to lerable y abusivo que 

iba a poner enseguida u n remedio r á 
pido y rad ica l . Y. en efecto, U n «.f «rv 
u í ' iV<«« . , mí 1.* 1 .c.i "a, m i los 
pescados mas modestos y ordinar ios , 
como la sardina, "barat", • ' l luerna", 
e t c é t e r a , t e n í a n estos dtaa u n precio 
fabuloso, Inasequible para las clases 
obreru y media. Si siguen a s í las co
sas, en la s e c c i ó n de pescado de los 
mercados h a b r á quo poner este r ó 
t u l o : "Reservado para los m i l l o n a 
r i o s " . 

No es, pues, de e x t r a ñ a r que los 
barceloneses se agarren al bacalao, 
que t a m b i é n estos d í a s ha tenido u n 
alza, como ú n i c o a l imento de mar . 
i Pop q u é no se acomete do una v e i , 
y de un medo efleas y estable, el p r o 
blema del pescado? Los que l legan a 
B a r o l o n a procedentes do Madr id se 
asombran de que, siendo nuestra c i u 
dad puerto de mar , el pescado sea peor 
y doble y t r i p l e de caro que en la 
corle . T lo mismo sucede en otras 
provincias que, a cien leguas del mar, 
comen el pescado mejor y m á s bara to 
que nosotroa. -

M « € J V l o» l k á • 

Palacio de la Generalidad 
El aortor Sala cumplimenta a l«a 
autoridades . . 

Ayer mañana don Alfonso Sala, acompa-
flado del secretarlo de la Maudomunldad, ae-
fior Sans 7 Buhl^as, oumpllmentd «1 capitán 
(eoeral, gobernador civil y. alcalde. 

Despidiéndose del presidente 
La mayoría de los diputados pertencolen-

Ics a tas Diputaciones de Lérida, Gerona y 
Tarragona desfilaron ayer mañana por el des
pacho del seOor Sala a fin do despedirse, ya 
fue regresan a sus respectivos pontos do 
rwtdencia. 

Permuta 
Loa consejeros seftoree Llosas y Marti 

'jan efectuado ana permuta da loa departa-
Bentea para los que fueron designados. 

El teftor Llosas •« eneargari del departa-

Coto da ferrocarriles y el señor Marti del 
Obras públicas. 

Manifestaciones del conde ds Figola 
Ayar a medio día el presidente da la Di 

putación, «onde de Plgels, recibid a loa pe-
ffodistas, manifestándoles que en principio 
i s habla acordado que aelebrasa la Dlpnta-
•lén aeslén si día 5, pero que últimamente 
sa acordé prorrogar la fecha basta que se 
baya redactado la Memoria solicitada por «1 

Directorio respecto al estado en que se an-
oaentras los servicios. 

La Comisión provincial 
Eu su última reunión la Comisión paovin-

olal se ocupó de un expediente relativo a 
la denuncia formulada por don Pedro Galvet 
Pintó contra don Ramón Bassas, por las 
obras practicadas por ésta en el rio Ter, en 
término de Orla y San Fellu do Torelló, que 
causan perjuicios al denunciante. 

Da una petición formulada por don José 
da Montagut, procurador de don Ramón Pa-
rera, de que se requiera de Inhibición al 
Juagado de primera Instancia ds Tarrasa, «n 
el juicio de Interdicto da retenor y, en sa 
caso, de recobrar aguas subterráneas de San 
Ougat del Vallós, promovido por loa con
fortes don Narciso Serrallaeh y dolía Con-
capolón Jollé, contra «I referido aeflor Pa
rar». 

Reour?Q da alzada tnterpueato por aa 
David S. A. contra la multa de tO pesetas 
qne le Impuso la Toaenola de Alcaldía del 
dletrlto V I da esta dudad, p e Infracción de 
las ordenan tas municipales. 

Recurso de alzada Interpueato por don 
Manuel da Uarratoa, en representaelóa ds 
su esposa, contra la multa da 25 pesetas qua 
le fuá Impuesta per la Tenencia de Alcaldía 
del distrito V de esta dudad, por tafrac-
d é n da las ordenan «as munlclpalea. 

Tr tof le en al expedíanle relativo a la ao-

lloltud formulada por la Compañía General 
de Autobuses, referente a que se declare la 
caducidad de la concusión otorgada a «ion 
José Soler Moreu para establecer un ser
vido público da autómnibua entre la colonia 
Artigas de San Adrl&n del Besós y Hoapltalet. 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Sindicato Unico dol transporta 
Convoca dicho Sindicato a todos los ma-

pineros, fogoneros, rascado, picado y pin
tado para que aslataa a la asamblea general 
que la aeoclón marítima cclcbrari el próxi
mo domingo en d local social La Naval, 
Paseo Nacional. 10 y 41, a las diez de la 
mañana. 

Loa del ramo del vidrio 

El Sindicato del ramo del vidrio notilica 
a todos sus compañeros que, habiendo sido 
legalmente autorizado el funoionninlento del 
Sindicato, queda abierta de nuevo la socre-
tarla en el local aoolal, ralle de! Conde del 
Asalto, 68, de aels a nueve de la noche, los 
dlss laborables, y de diez a una los festivos. 

Loa del ramo de vestir 
El Sindicato Unico del ramo de vestir ce

lebrará el próximo domingo, a las nueve y 
media de la mañana, reunión de seodón en 
el local de La Naval, Paseo Nacional, para 
dar cuenta de la apertura de los Sindicatos, 
nombramiento de la Comisión de sección y 
ésta que nombre uno para la Junta y estu
diar la regularización de los salarlos. 

Laa Artes Qráftoas 
La aeodén de litografía de este Sindicato 

celebrará reunión general, a las nueve y 
media de «ata noche, en su domicilio social. 
Amalla, 18, para tratar del asunto de La 
Solidarla y da la Mutua y dar cuenta de la 
actuación da la Comisión técnica y proceder 
al nombramiento de dos vocales para la 
Junta administrativa. 

Los federales 
Para el día 11 del corriente se ha pro

yectado un mitin para conmemorar la pro-
d a m a d ó n da la República en el. Centro Re
publicano da la calle de Carders. Dentro 
unoa días se dará cuenta detallada. 

• • • 
Se están haciendo activísimas gestione* 

para que aata año pueda Inaugurarse el mo
numento a P] y Margal!, pues se encuentra 
ya casi completamente construido y a punto 
de colocación. 

• • • 
El domingo próximo la ponencia organi

zadora del parUdo federal celebrará reu
nión, a las once de la mañana, en au local 
social da la calle da Tres Llils, 3. para 
tratar de la asamblea de Madrid y de olroa 
asuntos de Importancia. 
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La cillural w H 
i |Qua M ae hable ftnlonoaa de inlieloe 
(DOTadoras. de ansias de resurgimiento, d* 
í engrandeeimlento patrio I 

Podriamoa eooslderarlos bellos prúposl» 
(os que ^ueumbloroa apenas nacidos. 

NUESTRA CAMPABA ES VISTA CON 8ATI8FAOOION :: COMENTARIOS A UNA INTE
RESANTE CARTA DEL SEÑOR PAR M UN POCO DE HISTORIA Cl LA OUADAflA DE 
LA ECONOMIA NO DEBE SEQAR EL PREUPUESTO DE INSTRUCCION PRIMARIA 

Nos consta que nuestra campafia «obre la 
labor cultural del Ayuntamiento o.sti alendo 
tnuy leída y que ha producido buen cfeoto. 

Bl Ateneo Socialista de Barcelona nos ha 
enviado una cartflosisitna carta, que agra
decemos mucho, y co la rual su secretarlo, 
•eflor Rom&n, en nombre de la entidad, nos 
dice lo siguiente: 

"Vamos con entera *ii.»f-' V-u su cam-
paüa pro-qultura y n»* cuinplacemos en 
inanifestarló que estamos a su entera Ulspó-
•iclúa en todo lo que se rellera o sirva para 
mejorar y aumentar la educación e instruc-
oi(5a del pUeblo. ' . • 

Abundamos en el criterio de que para que 
un pueblo sea grande tiene que estar muy 
instruido, y, por lo tanto, nn hemos de re
gatear nuestra ayuda n qaicu para esto nos 
necesite." 
' Termina otreciiindusenos incondlclonal-

m n'.e en cu&nto sea menester. 
Por su parte, el Ateneo Enciclopédico Po

pular nos oonsta que, respondiendo a su 
noble ejecutoria y honrada tradición, siem
pre está dispuesto a defender las buenas 
causas si su concurso as requerido. 

He aquí' dos casos que nos demuestran 
que teníamos razón días alr&s cuando afir
mábamos que el concurso del puebla no 
nos podia faltar en la presente ocasión. 

Asimismo consideramos interesante dar a 
conocer la carta que nos ha remitido el te
niente de alcalde del distrito V I , don Alfon
so Par. que. transcribimos a continuación. . 

Hela aquí: 
"He laido sus artieulua sobre oultura. con 

los cuales estoy absolutamente conforme. El 
propósito del Ayuntamiento de poner térmi
no a un descalabro financiero sin ejemplo en 
ninguna otra Corporación municipal del 
mundo (como desmostraré públlciraontc), no 
quiere decir que se tengan que inlorrumpir 
todas aquellas obras y mejoras que sonrojan 
que no se hayan hecho en estos años en 
que subió la deuda municipal más de 450 
millones de pesetas. Asi lo comprendió el 
Ayuntamiento, que envió una representación 
• Madrid para encontrar consignación legal 
7 terminar los grupos escolares, que conslle 
rarla una verdadera lociira dejarlos como 
están. Y la soluoló» fué satisfactoria. Creo 
que no se harán esperar ios acuerdos de 
las Comisiones de Fomento y de Cultura. Lo 
único que conviene es tomar garantías para 
que no ocurran las Dllraclon^s ooasuetudl-
narias. 

Además da estos vitales problemas se está 
laborando en los capitales da agua, lus y 
mataderos. Todas estas son obras extraordi
narias que-Barcelona necesita." 

Nos satisface que el sefior Par est-í Iden
tificado en el fondo con nosotros, aunque a 
•us manifestaciones hemos de formular al
gunos reparos. 

Hagamos un poco da historia. 
La ensefiansa en nuestra ciudad—aunque 

parezca Innecesario y enojoso el repetirlo— 
«« halla en una situación de lamentable atra
so. Paitan muchas escuelas y la mayor parle 
de las existentes están en malas cotídlolo-
nes. fti otros colegios hay exceso de alum
nos y los maestros —de ruyoe mezquinos 
sueldos nos ocuparemos más adelante—han 
«e estrninrsn. con toda su Iv.iena voluntad, 

en sus afanes educativos. No es posible, en 
manera alguna, que los niños obtengan una 
enseQanM metódica e Intensa, ni iinn atenta 
y necesaria direoclón personal. Ita grima con
fesarlo, pero es la triste verdad. 

Ante este lamentable cuadro que ofrecía 
la Instrucción primaria en nuestra riudad, la 
Comisión de Cultura concibió, sin precipíta-
olonc», ordenadamente, un hermoso plan es
colar que, aprobado por la superioridad y 
i on cl beneplácito da cuantos lo examinaron, 
comenzó a ponerse en práotca. 

Se trataba de construir 2r> grupo» escola
res en las más modernas y mejores condi
ciones posibles. Hablan d? estar edificados 
en distintos puntos estratégicos de la ciu
dad para que ningún niño barcelonés que
dase sin recibir sus saludables efectos. A l 
gunas de estas escuelas ya funcionan, como 
la de Ilaixeras y la de Farigola; otras cuatro 
están a punto de terminarse o iban a ser co
menzadas dos. una en la calle de Wad-Itas, 
en San Marlin, y otra en el antiguo Matadero 
de Gracia, cuando, a raíz del inesperado gol
pe de 13 de septiembre último, fueron des
tituidos los ediles políticos y pasaron a go
bernar la ciudad los actuales ooncejatcs. 
Hoy todas estas obras, para los cuate» se 
han aprovechado terrenos del Ayuntamiento 
e Importantes legadas de cívicos ciudadanos, 
están paralizadas por haberse terminado cl 
presupuesto a las mismas asignado. 

En estas condioionea, hará cosa de un 
mes marchó, efectivamente, una represenla-
olón del Ayuntamiento a la corte con ob
jeto de enoontrar conAignaolón legal para 
varios capitales asuntos barceloneses, y pa
rece ser que se consiguió que > arlas parí idas 
del presupuesto extraordinario de ia décima 
fuesen aplicadas al presupuesto ordinario 
de nuestra urbe, y entre esas figuran las 
do la construcción de las escuelas, de San 
Martin y la de Gracia, con las cuales se 
piensa termina* los grupos de Pedro Vlia y 
Codlna. Luis Vives, Mllá y Fontauala y 
Luisa Cura y cl de Ramón L lu l l . 

Aquí lo más lógico serla que se acabasen 
estas últimas escuelas y se construyesen 
las de Oraela y San Martin. ¿No lo ve igual
mente el sefior Par? 

En otro punto da su carta nos dico el 
sefior Par que la Comisión de Cultura pron
to' tomará acuerdos. Más vale que asi sea, 
porque en estos cuatro' meses y medio que 
haoo que funciona no ha hecho más que 
cambiar tres veces de presidenta. 

No hay duda que en el presupuesto de la 
ciudad se Imponen ahorros. Pero éstos de
ben hacerse a base de un examen profundo 
de ios servicios actuales, no atentando con
tra los que sean reproductivos o de carácter 
cultural. Hay que tener en cuenta las nece
sidades de Baroe'ona que es menester aten
der, aunque sea con Sjkcrifloio. 

Con sólo un poco de senlido común se 
comprenderá fácilmente las excelencias de 
una buena ensefianza. Si la Infancia se edu
cara en colegios buenos y ganos, cabria es
perar, fundada menta,- excelentes resultados 
en las futuras generaciones. Ello constituye 
un fondo de triste reallSad al que hay que 
aoudir a tiempo. 

Insistimos en que no podemos creer qua 
Ta puaiiaiU de la ooonomia siegue precisa
mente- en ios servicios cult-.iralcs.,. • 

En la Audiencia 
8 E 4 ) A L A M i B N T O B P A R A H O Y 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — No tiene señalamientos. 
Sala segunda. — Lérida. — Inoldcnle. — i 

Don Basilio Torre Martin contra Rmille 
Red'mdc Péres y abogado del Esíado. 

AUmBWOlfl PROVINCIAL 

Sección primera. — AuJienoia. — Un oral 
por lesiones contra F. Santin, y un oral por 
estafa contra P. Patón. 

Sección segunda. — Universidad. — Tres 
Incidentes en causas seguidas por estafa, 
alutmiunto de bienes y coacciones. 

Arcnys do. Mar. — Un Incidente sobre In
jurias. 

Sección tercera. — Lonja. — Un Inol-
dente en causa seguida sobre tdalterlo con
tra Santiago Brugarola y otra. 

Sección cuarta. — No tiene seflalamien-
tos. 

Sentencia condenatoria 

La sección fercera do esta Audiencia pro
vincial ha dictado sentencia en la causa se
guida contra Cayetano Rosendo Condal, la 
vista de la oual se celebró el lunes posado, 
oomo autor del parrloldio de Maria v - na 
Perotel, hecho ocurrido el día 6 de agosto 
de 19S3 en un merendero de la montana da 
MontjuicU. 

La senlencla ha sido de acuerdo con lá 
petición fiscal, habiéndose impuesto al pro
cesado la pcua de cadena perpetua e In
demnización de 5,000 pesetas a la familia 
de la victima. 

VlaU importante 
El día 4 de febrero se celebrará en lá 

cerrión primera de esta Audiencia provin
cial, la vista de la causa procedente del 
Juzgado di i Norte, calificada de disparos d i 
arma de fuego y asesinato frustrado conlrs 
Medln Marti Augé. • 

El fiscal, don Vicente García Martin, dio* 
en sus conclusiones que Medln Martí Augí 
y otros sujetos que no ha logrado averi
guarse quiénes sean, decidieron dar muerta 
a Juan Gascón Talón y Felipe Díaz Martí
nez, y al efecto, sobre las diez y media de 
la mañana del día 24 de abril último, al pa
sar por la calle de Pedro IV, de esta ciudad, 
el Juan Gascón y el Felipe Díaz, de Impro
viso, y sin que pudieran apercibirse, fueron 
agredidos con armas cortas de fuego por al 
Medln Marti y los otros sujetos desconoci
dos, causando lesiones a ambos, que nece
sitaron asistencia facultativa, las del Gas
cón, 42 días, y las del Díaz, 6$ días; va
rios de los proyectiles disparados rompieron 
tres orUtalcs de la portería de la casa nú
mero I t l de la Pitada calle y otro cristal 
del escaparate de l i ferretería de don Joa
quín Soler, en la misma casa, daños qua 
fueron valerados en 0! pesetas. 

! Según el fiscal, los hechos son constitu
tivos de dos delitos da asesinato frustrada 
con les agravantes de alevosía y premedita
ción, y otro da daños, pidiendo para el pri
mero, dos penas de 12 años y un día de 
reclusión temporal, accesorias, Indemniza-

. clón de 420 pesetas al Gascón y 500 al Díaz; 
y para el segundo delito, multa de 92 pe-
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•alas e !ndemnittrionos oorr«spOQdUatea, 
Bita •! pago da ocataa. 

El ministerio flacal propone U oltaoi'Sa 
4« gela tesUgo*. 

El letrado defensor, don Eduardo Barrío-
bero, niega en eua conclusiones los heolios 
da autos, y pide la absolución do au patro
cinado 7 propone las declaraciones de acbo 
teatigoa -da descargo. 

VISTA DE UNA CAUSA 

Asesinato frustrado 
El ocupante del banquillo, Alonso Pareja 

Beltr&D, Habla tenido cuestione* hacia tres 
afloa, con el lesionado BmiUo Conzáles OI-
Ira, lo que mottvd que la Empresa de Ir in 
vías, en que ambos prestaban servicio como 
cobradores, despidiera al procesado, lo qne 
orlgtod en is la nna siinacMn do odio y ani
mosidad contra el Emilio. 

Al pasar éste por frente a au casa, sobre 
• I día 10 da julio del año anterior, aOblla-
mente !e agredió por la espalda, luoléndole 
dos disparos que la causaron lestones de las 
qne quedó curado a los 29 días de aslstcn-
ela. 

El fiscal, don Vicenta García Martin, so
licitó ae Impusiera al del banquillo, la pena 
de doce afina y un día de cadena temporal, 
accesorias. Indemnización de 200 pesetas al 
lesionado y pago da costas. 

Suspensiones 
Las vistas seflaiadas en las secciones se 

gunda y tercera de esta Audiencia, fueron 
iuspendldas por diferentes causas o moti
vo». 

POR LOS JUZOADOS 

Dlllgonclaa 
El Juzgado de la Audiencia, secretarla del 

•eflor Casanovaa, instruyó durante sus ho
ra» de guardia t 8 diligencias. Ingreaaroa eo 
los calabólos del Palacio da Justicia seis 
detenidos. 

Le sustituyó el Juagado de la Lonja, so 
eretaria del aeBor Riera, al que hoy relevar* 
el de la Universidad. 

Falsedad 
Don José Marta Pella ha denunciado a un 

tal Antonio Pladeilorens, al que acusa de 
falsedad en documento público y talsUlea 
elón da una ondula personal. 

Corresponden las diligencias sumariales 
• t i 'Juzgado de la Audiencia. 

Estafa 
La casa Balanzó hermanos ha denunciado 

que ua Individuo que se tingla eomareUata 
las hizo ua pedido de géneroa por valor de 
fleta mil pesetas, que sirvieron en el acto, 
«nter&Ed^ss al presentar al cobro la f»o-
tora, de que el Individuo en cuestión era 
persona dudosa y que habla desaparecido 
de la dudad, dejando Incumplida» otros va
rios eompromlsoa da pago. 

Pensión barata 
Un matrimonio ae hospedó durante ti 

días en ana fonda de la oaüe del Hospital, 
•omlendo opíparamente, desapareciendo lue
go aln abonar la cuenta, qne ascendía • 479 
pesetas. 

El dueflo de la fonda referida denunció 
lo ocurrido a la policía, correspondiendo 
las diligencias sumariales «1 Juzgada del 
distrito del Hospital. 

Alzamiento de bienes 
Ramón Rosal ha denunciado a Timoteo 

Cgaris por alaamlento de blenea Jf eatafa 
por valor de 19,150 pesetas. 

P e r d e r í a s v i c t o r i a s 
Dios da la v i c t o r i a a los pueblos que 

quiere perder. Dios ha querido perder 
a Francia . L a culpa de lodo lo que 
acontece en Francia no la t ienen n i 
GleaK.nceau, n i Mandol , n i P o i n c a r ó , 
n i loa p lu tdc ra la s . n i los b e m ó c r a t a s , 
que en lodos los p a í s e s eons l i luyen la 
casta m á s despreciable. L a ealpa la 
l leno la v i c t o r i a . 

L a Nalural&za «s compensadora y 
tiene h o r r o r do l a monst ruos idad. A i 
lado del b ien pone u n poco de m a l , y 
a l lado del m a l pono un poco de bien 
para que n i el bien n i el m a l sean ex
cesivos. L a Nalura leza gusta de la 
mediocr idad. A los pueblos que ganan 
una guer ra lea haco perder la v i c l o -
r i a , porque ai los pueblos victoriosos 
supiesen aprovechar su* v ic to r ias , en 
el mundo no babr ia s ino u n pueblo 
d u e ñ o do toa d e m á s : el p r i m e r pueblo 
que en el p r i m e r combate obtuvo la 
p r i m e r a v i c to r i a . 

E n las contiendas entro pueblos 
vence el op t imismo , la salud, la per
fecc ión m o r a l y son vencidas las de
bil idades morales , las bajeias colec t i 
vas integradas por todas las bajezas 
individualea de loa ciudadanos, los 
odios negativos, los orgul los necioa. la 
pelulancta h í b r i d a . Pero el vencedor 
adopta inmediatamente todas laa m a 
las cualidades que, disminuyendo al 
adversario, con t r ibuyeron a au v i c t o 
r i a . Fs una.espacie de agradecimiento 
inconsciente. 

Los pueblos que han luchado cont ra 

la hemocraola y la han vencido, so 
vuelven hemdoratas; los quo han l u 
chado c o n t r a l a d i sc ip l ina itstrtpida o 
Irref lexiva, contra el bor regu i smo, sa 
vuelven neoia y e s t ú p i d a m e n t e d i s c i 
pl inados, se vuelven gregar ios ; loa quo 
han vencido, c o m b a t i é n d o l a s , las bage-
montas cul tura les , se afanan luego 
por imponer su cu l tu r a . Copia el p u e 
blo vencedor todas las debilidades, 
todas las miser ias a n í m i c a s , todos los 
defectos del puob'.o vencido. Su g r a n 
deza ae cambia en pequenez, su s i m 
p a t í a en a n t i p a t í a , su a l t r u i s m o en 
e g o í s m o s ó r d i d o , gu a lma expansiva 
en re t ra imien tos espir i lualea , sn m o 
destia en pe tu lanc ia , su b u i u a n i l a r t s -
mo en hemofl l ia . Cree quo la t i e r r a v4 
se labra bien ai no se labra con I n ^ * 
zaa; escriba con uunlaa de bayonetas; 
p i n t a con escobiTlones; mide el t iempo 
a c a ñ o n a z o s , ú l v k f a que b a venciao 
porque ha sabido uar a cada h o r a s u 
va lor c r o n o l ó g i c o y s« l a m é n t a «lo qne, 
discipl inadas, laa horas no suenen t o 
das a l m i s m o t iempo. L a s a b i d u r í a do 
los vencedores se t rueca en necedad. 

Desgraciadamente, la .Naturaleza 
pone m á s ma l en ol b ien de los v e n 
cedores qne b ien en el m a l de loa 
vencidos. Y se da et caso do pueblos 
que no han conocido s ino derrotas y, 
quo, no solamente han adqu i r ido eri 
ellas a lgunas v i r tudes de sus venoe-
do re» , aino quo han perdido sus v i r 
tudes p r o p i a » . 

EN LA COMEDIA FRANCESA 

Un señor que silba 
y uda la cara1' 

La casa da Moüóre astd »Q crisis. Las 
recientes disposiciones miolsierlalea qua 
afectan a la organlsaelón y reforma da la 
compaCía han promovido la discordia entre 
"aocletaires" y "pensionake»" y suscitado 
en la Prensa y ai público diversas aolltu-
des y apasionadas controversias. 

Ultimamente, coa motivo de la tradiólo-
nal " .reroeola" en la celebración dal 90J 
aniversario da Moliére, oyóse un silbido aa 
el angas to templo del Arla. ¡Proianadón 
horrenda I 

El hombre que silbó "da la cara'* y en
vía a "Comedia" nna oarta qne dicho parid-
dloo publica y de la qua reproducimos a 
continuación loa mia Interesantes pftrrafo». 

Dicen as(: 
*,-^ate paraca una cobardía el atibar a nn 
artista eonservaodo al anónimo.. Por aso 
ruego a usted la Inaarolóa d« sata carta. 

Las sefloras Roblona y Dufloa y la a«-
fiorlta Ventura sallaron a escena Juntas an-
taanooha; yo ma permití silbar y nadie pro
testó. 

l i s Interesa precisar qua ara a la • » -
flora Du/1 os, a quien ma dirigía prtnelpal-
maota. porque no meraea au puesto da aso
ciada, ni tampoco' la sefiora Robtnne. 

Como la sefloríta Ventura se hallaba an 
el grupo, advierto que al allbtda no la com
prendía. 

Otra «caá. Soy yo tamblín *T qua gritó: 

" | A la pnertar 
Damaury. 

dlri/rlándomc a la aeflora 

Escribo esta carta para prevenir que 
Igualmente la aellora Plorat oirá silbidos el 
domingo próximo. Muchos espectadores ha
bituales do la Comedia Francesa querrían 
ver otra "Monna Vanna", qao do conviene do 
ninguna manera a la seflora Plerat, que está 
tan mal como en "Dofta Sol" y en "Pedra". 

Deploro, por último, el no haber silbado 
la otra nooha a la ceflorlta Gulníin1. Ya la 
tocará au ves cuando Interpreta JImena o 
Andrómaoa. — Joan Duro!, oatie da Vaugt-
rard, 1920." 

• • • 
Comentando al easo, y bajo el titulo da 

"E l allbador Inlrápldo", dice Aatolne aa "La' 
Journal" que al él fuese director de perió
dico la encargarla a ese seQor Dnrot la crf-
Uoa teatral, porque es sincero y dlea en 
voz alta lo qua muchos piensan aa alién
elo. Sua advertencias, aunque ásperas aa la 
forma, pueden aer saludables. 

No hay qua tomarle — aflado Xn taina —f 
por un energúmeno ni nn solitario, y «I 
ejemplo es contagioso cuando (igulen da Ii 
seflal. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 

Una cosa es correr, otra andar de eusndi 
an «uantfci y otra «ataras quieto. 

n • mundo estA lleno da gentes que n 
cansan pausando en M fatigoso del traba]» 
que dehen hacer. Y aa toman el (leseaníi 
da no hacerlo. ' • 

TI-CHIN-FU 
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B r e v i a r i o l a i c o 

No tongo el honor de conooer a l 
« e ñ o r A l ó s , concejal de este A y u n t a 
m i e n t o ; pero, v is to a distancia, me e» 
s i m p á t i c o . É l s e ñ o r A lós se mueve 

muono, in terpela mucho, va, viene, 
suba y baja y p o c a » cosas escapan a 
s u m i r a d a invest igadora. Es en aque
l l a casa oomo u n heredero del b a r ó n 
de Viver , a quien la Providencia ha 
p remiado l l e v á n d o l e al p lano super ior 
de la D i p u t a c i ó n , como hace con los 
j u s t o » . 

No s é s i el s e ñ o r A lós s e r á mucho 
t iempo concejal , porque, s e g ú n n o t l -
ioias, eso de la f o r m a c i ó n de la nueva 
v ida mun ic ipa l se e s t á acabando de 
cocer en las cooinaa del D i r ec to r io y 
b i en p o d r í a ser qua nos q u e d á r a m o s 
sin el s e ñ o r Alós cuando mejor pue
da serv i rnos . Y si no s e r í a do l amen
t a r n i u n segiindo quo volv ie ran al 
oscuro r e t i r o del hogar oonoejales g r i 
ses, como, por ejemplo, aquel s e ñ o r 
T o r t r a s que no quiere a l ternar con la 
baja ralea de los perlddistaa, a l fuera 
t r i s t e que dosapareoieran hombres co
m o el s e ñ o r A l ó s , qua t iene ideas. 

Tener ideas en estos t iempos de tan 
escasa or ig ina l idad os ya u n m é r i t o y 
e l s e ñ o r Alós ha tenido una que a m í . 
con va ler inf in i tamente menos que el 
a o ñ o r Alós , me h a b í a ocur r ido y ex
puse hace a ñ o s en esta mismo p e r i ó 
d i co : la de conver t i r las Ramblas en 
bulova t , llevando a l centro la c i r c u 
l a c i ó n rodada y a unas a n c h í s i m a s 
aceras la de peatones. 

Cuando propuso esta sensata m o 
d i f i cac ión en el modo de ber de las 
Ramblas hubo para olio una recia 
o p o s i c i ó n . A quienes en este p a í s de 
¡os viceversas p a r e c i ó peor m i idea 
f n é precisamente a los que m á s f a 
vorecidos sa v e r í a n con el c a m b i o : a 
¡los tenderos de la Rambla. E n vano 
les hice ver las enormes ventajaa que 
pa ra ellos y sus comercios significaba 
el cambio. 

—Reflexionen a s t e d o » — dije yo en
t ó n e o s — sobre el hecho de ob l igar al 
t r a n s e ú n t e a que pase a r r iba y abaje 
rozando sus escaparates y no a d i s -
tamv.a de ellos, como sucede ahora . 
'Fij(>nso ustedes ¡ p o r v ida de M e r c u 
r i o ! en lo que ocurro en los bulevares 
pansienaos, en la Cannebiero do M a r 
sella. V a n a l l í los carruajes p o r ol 
con l ro de la calzada, quo deja a a m -
b"3 lados aceras m u y anchas por las 
que es u n encanto "flavear" o x a m l -
nando los escaparates, aquellos esca
parates que el buen gusto y la f ecun-
ua invent iva del comerciante de P a r í s 
c o r m e r t e en verdaderas curiosidades y 
,Hf,e T 1°* e' paseante no se doten-
« n a 81, oomo a q u í sucede, hi'.blese de 
c i r c u l a r po r el centro . 

- J l 3 1 * iqi?0 B cual<Iuior tendero con 
•eso h a b r í a parecido de sentido co
m ú n , no c o n v e n c i ó a los tenderos do 
l a RRmbla los cuales obje taron que 
l a i n n o v a c i ó n t e n d í a a mix t i f i ca r nues-
V ñ V i r . , T 1 - 8 9 í ^ b ' a s - . nues t ro " p a -
e° f ¡ lo y ^ veJecc3 p " eI 

% des i s l i de seguir t r a lanJo de con-

Cabos sueltos 
vencer a l o i que t e n í a n la mol lera ü e r -
m é t i o a . 

• • • 
E l s e ñ o r Alúa ba resucitado esta 

vieja idea y la ha llevado al A y u n t a -
miento . Y al alcalde, q w me parece 
hombre de su t iempo, no le p a r e c i ó 
ma l y a los concejales tampoco. Como 
di jo m u y sonsatamenta el s e ñ o r A l -
varea de la Campa, ahora quo se ha 
deshecho el piso de las Ramblas con 
las o b r a » del Mol ro , parece o c a s i ó n 
opor tuna para su c o n v e r s i ó n en b u 
levar. 

iSo h a r á ? No me atrevo a asegu
r a r l o . Quedan aun no pocos r u t i n a 
r ios de los de laa " t í p i c a s Ramblas" 
que p r o t e s t a r á n y, sobre todo, queda 
e l . bocho lamentable de qua l e í asun
to se ocupa en al Ayuntamiento una 
C o m i s i ó n , la da Gobierno. T o d a » la» 
Ideas y p r o p ó s i t o s convenientes mue
ren en Espafta a manos do una Co
m i s i ó n que se apodera de e l lo». L a 
" C o m i s i ó n " os entro nosotros como el 
gigantesco pulpo que en las rocas de 
Ouornesey d e v o r ó al c a p i t á n da la 
"Durande" . Cuando G i l l l o t lo v ló n o 
quedaba m á s qno ol esqueleto, s e g ú n 
refiere V í c t o r Hugo. E n E s p a ñ a no 
suelen dejar las ^Comisiones" n i el 
esqueleto cuando con el nombre de 
"Juntas", quo es la m i s m a cosa o 
igua l pulpo, no hace algo peor, como 
ocurre , po r ejemplo, con las de Sub
sistencias, quo las encarecen siempre 
que so r e ú n e n para abaratarlas . 

Una r e p r e s e n t a c i ó n de vecinos de 
las R a m b l a » ha pedido al alcalde ser 
o í d o s antes do resolver en este asun-
to . Es una demanda atendible. SI cuan
do la co l ecc ión de calabazas qne f o r 
maban el Ayuntamiento qua a u t o r i z ó 
la aper tura do lá G r a n v í n Layotana, 
m e t i é n d o n o s do cabeza en ol conflicto 
de la vivienda escasa y cara ; si en
tonces hubiesen pedido ser oídos los 
quince m i l vecinos que so quedaron 
s in h a b i t a c i ó n , y si d e s p u é s do p r o 
testar se hubieran dado el gusto de 
apedrear la fachada del Ayuntamiento 
y de hacer cor re r por las calles a los 
imbéc i l e s — no sé si Imbéc i l e s o per
versos — que tan grave desaguisado 
h ic ie ron , otro ga l lo les cantara. 

E s t á , pues, muy on su pun to lo que 
estos vooinos do las Ramblas desean, 
só lo sea porque m á s ven cuatro ojos 
que dos. Pero si hay entre ellos quie
nes tengan t ienda abierta en las ace
ras de las Ramblas, no sa cieguen, no 
olviden que lo» m á s favorecidos con 
las Ramblas-Bulevar s e r í a n ellos. Y, 
s i no lo han v i s to , ahora quo los f r a n 
cos e s t á n bajos y sale el v í a l e barato, 
vayan a ver lo que yo he v is to en m U 
e r r a b u n d e c e » p o r oso» mundos ; e n t é 
rense de c ó m o viven y prosperan lo» 
tanderos de lo» bulevares parisienses, 
de la Ccmuebiéra ds Marsella , del b u 
levar Anspach de Bruselas, donde la 
f o r m a do c i r c u l a c i ó n en e s t a» v í a s 
obl iga el t r a n s e ú n t e a pasar f e n o s a -
monle rasando los e s c a p a r a t e » y no 
le jo» da el los. 

Nuestras " t í p i c a s Ramblas* esta
ban bien como paseo ea la Barcelona 

ochocentista, cuando ex i s t í a la Mura j 
l i a de m a r y s u b í a n pcrezosamenti 

Sor el la» dos o tres coche» y n i n g ú n 
r anv í a . Hoy es o t ra cosa la Rarabl i 

y o t ro» los t iempos, v la " c o n g e s t i ó n " 
quo tanto y con tanta r a i ó n prcocupi 
al alcalde, no es u n mal-oasajoro, si. 
no permanente y no tiene o t ra aoiu. 
o lón qua conver t i r la Rambla en bu.'e* 
var , coa calzada ancha y aceras d | 
seis a siete metros. 

31 hoy se di jera a los comerpianta^ 
quo abren sus establecimientos en l a | 
amplias aceras da las v ías antea m e i u 
clonadas del extranjero, encanto d i 
los pascantes y cebo da los vendedor 
res, que h a b í a n de convert irse aque
llos bulevares en u n paseo como 11 
Rambla actual , r e s t á n d o l o » la clieiM 
tela quo hoy se delicna ante tus esa 
caparates, la propuesta p r o v o c a r í a e i | 
P a r í s , en Marsel la y en Bruselas r.uai 
r e v o l u c i ó n . 

Mediten seria y reposadamente so* 
bro ello los oomcrciantes do las HnmJ 
blas. i 

• • • 
D e s p u é s del "bombito" al s e ñ o r Aíúá 

se impone a m i a t e n c i ó n u n pa l i to 4 
los concejales s e ñ o r e s Ar t igas , Capa
r á y Modolel l . | 

E l l o os lamentable, pero necesario^ 
Como el lector no ignora, el A y u n * 

tamiento di funto , c i s c á n d o s e en ia 
ley, él s a b r á por q u é y yo también^ 
a u t o r i r ó un monopol io i legal conre^ 
diendo a una Empresa de a u t ó m n U 
bus la exclusiva de estos servicios, i 

Sobro esta barrabasada so proveo* 
ta ron sombras, se di jo qno. . . so raur* 
m u r ó que . . . so a f i rmó quo. . . y la es-
elusiva que los difuntos s e ñ o r e s cond 
cedieron a p a r e c i ó como lo que c r a j 
un trapo bastante sucio. 

Uno» s e ñ o r e s que deseaban quo ! o i 
servicios de a u t ' ó m n i b u s fueran, comal 
deben ser, l ibres, acudieron en alza !»' 
con t ra la d e m a s í a del Ayuntamien to 
y el gobernador les dló la r a z ó n . No* 
o e s l t a m o » m u c h a » l í n e a s do esos ve<, 
h í cu lo s por todas partos, s in e x c l u á u 
vas escandalosas. { 

Y en la s e s i ó n dol lunea, al darsd 
cuenta de que la exclusiva concorda,' 
por el difunto Ayuntamiento era u n » 
Ilegalidad y no pod ía subsistir , lo» 
concejales s e ñ o r e s Ar t igas , C a p a r á y, 
Modolell p id i e ron quo se recurr iera ua 
alzada contra la alzada, es decir, q u » 
opinaban por una oxolusiva que en sai 
t iempo dio no poco que hablar. 

Los s e ñ o r e s Ar t igas , C a p a r á y M o * 
dolell no han meditado bien lo qu^ 
han hecho y opino quo han quedada 
en mala postura. ' ( 

8 i enando se conoedid por los d U 
f u ñ i o s una exclusiva escandalosa sa 
di jo quo. . . se m u r m u r ó que.. . y a i 
a f i rmó que.. . , piensen e s to» sefiore» 
lo que diremos da ellos, que vinieron^ 
s e g ú n se di jo , a sanear la g e s t i ó n dal 
Ayuntamiento y a acabar con la co« 
r rup te la de monoipolioj t an sospecho
sos como ol de referencia. 

SI hemos de volver a lo antiguo^ 
bien e s t á b a m o s como e s t á b a m o s , y noi 
olviden los s e ñ o r e s oitados m á s ai r i 
ba lo qua Roma pensaba da la mujef 
del C é s a r . i 

FEDERICO URRECHA 

Respuostes breves- — S e ñ o r e s Juan 
lAsensio y o í r o s : E! suyo es asunto 
para t ra tado con el director de esta 
perlód;"io y no conmigo. 

SmbT A . B . : Traslado lo que ma 
expone á la D i r e c c i ó n de Lo» T r a n v í a s . 
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L a c a n c i ó n d e l M a r a b ú 
U r r o «1 estrlMU» <f» e>U Bnda eanetdn 

•ieUdo en la sesera 7 me persigue con su 
dsUoIoso mosooneo, evocAndome momeutoe 
egradíblea 7 felioee. 

Nada hay, en efecto, «orno ta música que 
•To^ue cea tan fuerte IntenaUIad en nuestra 
memoria las horas vivido». Loa m i * lejanos 
7 olvidados minutos de nuestra existencia 
pasada acuden oon Instantánea préstese lla
mados al conjuro mágico de la simpática ar 
monta. 

Aviva en nuestra mente dulces recuerdos, 
deliciosos, sonrientes, 7 nos tortora también 
eon tristes sones, crueles o confusos de mo
mentos vividos en una fase angustiosa de 
le vida que tenemos Interós en olvidar. 

La canción del Marabú, de una factura tan 
'netainenta eepaflola, no es la melodía tierna 
da la balada sentimental, es un suspiro muj 
hondo de maja bravia entonado eon doloro-
sa exjreslón do mapolea que apriete la gar
ganta. Su eetrlbüíú eadeneioao me envuelve 
en una oleada de afioransas recientes que cul
tivo oon cariño, porque es el único recurso 
que me queda para sentir eon alguna emo-
tióa las pocas horas felices transcurridas con 
mis seres queridos, cuando 7a luego pase el 
tiempo que nos va separando 7 los olvide. 

Quien no haya vivido una doble existen
cia como la que lleve el que esto escribe, 
no se czplioará lo qué es verse transportado, 
en brusca translcidn, de la tranquila 7 ama
da vida familiar, a la vida aislada 7 contem
plativa del mar, más aislada cuanto más bu
lliciosa es a veces, viajando con gentes des
conocidas 7 absurdas que a los pocos d(as se 
os manifiestan en su mayor cantidad de ant-
malia. 

A fuerza de pensar, se esíuman poco a 

poco los recuerdos 7 visiones 7 queda el 
vago recuerdo dormido bajo use eepe de 
nuevas Impresiones, de nuevos sucesos que 
hacen más tolerable le vida del nómada de 
loe maree. La vida seria Imposible de otro 
modo el llevásemos aiempio latente en el 1 
alma el doloroso recuerdo de le ensénela. Pe-
re de vez en cuando sentimos necesidad de 
reanimar el recuerdo aletargado para darnos 
un dulce bailo de emoción que no» foruaque 
eaplritualmente, 7 baste entonces que oiga
mos el estribillo da une sanción conocida, un 
trozo de música oída anteriormente, pare que 
surja brioso el pensamiento dormido que noe 
he de transportar por un momento en alas de 
la quimera bacía le eterna Ilusión que inú
tilmente concebimos. 

Nada, efectivamente, como le música pare 
reavivar recuerdos. A vece» Inopinadamente, 
7 cuando menos lo esperamos, penetre en 
nuestros ofdos el dulce espíritu evocador de 
la armonía, llevándonos muy lejos, muy le
jos ds la realidad, prolongándose horas 7 
días enteros la consoladora ilusión, vivien
do entonces como autómatas, embobado» en 
la espléndida fantasía del ecsueOo. 

Y asi hasta que volvemos e ver de nuevo 
las costas de la amada patria, vamos alimen
tándonos de ilusiones 7 de frágiles espe
ranzas, inspirándonos las más de las vece» en 
una sencilla canción como la del Marabú, que 
ee mi musa escogida para este viaja. 

Luego, cuando ya regrese a Barcelona, no 
me hará falta y tendré que hacerme una ope
ración quirúrgica para extirparme el Mara
bú del lugar donde eatá localizada, en el ce
rebro, la memoria. 

POLUX. 
MadiUrráneo 19-1-24. 

Feria-Muestrario 
de Valencia 

La eludad de Valencia se diapone con todo 
entusiasmo a celebrar la VI I Ferie muca-
trar:o Internacional, que tendrá lugar del 10 
el 2& de mayo de 1924. 

Bstá patrocinada y subvencionada por el 
Estado espaOol, que la declaró Institución oQ-
elal por real orden de 30 de mayo de 1920. 

Es el primer mercado internacional de 
muestras que se estableció en EspaOa 7 viene 
eelebrándose enualmente con éxito crecien
te, desde el afio 1917. 

La organización de esta Feria está a cargo 
de un Comité ejecutivo con la IntervencMn 
de un delegado regio representante del Go
bierno nacional. 7 la de todas las Corpere-
eionca ollcialcs 7 entidades económicas de 
Valencia. 

La propaganda hecha en varios Idiomas, se 
extiende por todo» los países, 7 en diversas 
eludades importantes del mundo hay esta
blecidos delegaciones oílelales del Comité, 
que dan toda colse de facilidades para la con
currencia de vendedores y compradores. 

La Ferie - Muestrario de Valencia es, 
pues, un Importante morcado anual, en el 
que no solamente se facilita el Intercambio 
con el comercio espaliol, eino que, concu
rriendo compradores y vendedores de otras 
naciones, ee efectúan transacciones eon las 
casas da diversos países. 

Las Compañías ferroviarias españolas, asi 
«orno las más importantes de »>''vvegaci<5n. 
Badonales y extranjeras, Uereu concedida la 
aplicación de tarifas especiales reducida^ 

mediante la presentación del carnet de Iden
tidad que facilita gratuitamente el Comité. 

Pueden pedirse antecedente» el Comité o 
a su delegado oQcial en cada nación, pues boy 
Compañías navieras qus transportan oon flote 
gratuito y facilitan un pasage gratis e cada 
casa que eqvia su» muestrarios a esta Feria. 

El Comité do la Feria facilitará a lea casas 
que lo deseen nota del coste exacto del trans
porte de sus envíos desde la frontera hasta el 
local de la Feria. 

Las remesas de procedencia extranjera eon 
destino a esta Feria son admitidas temporal
mente libres de derechos arancelarios. 

Es indispensable que vayan consignadas 
a "Feria-Muestrario de Valencia", acompa
ñando el certificado de origen y cota del 
peso 7 naturaleza de le mercancía contenida 
en cada paquete, habiéndose de depositar en 
le Aduana el importe de los carecbos. que 
será devuelto integro 7 sin necesidad de nin
gún trámite, al ser reexpedida la mercan
cía por le misma Aduana. 

SI transcurrido» tres meses no se hubiere 
reexpedido la mercancía, »» perderá el de
recho al reintegro de la suma depositada. 

Por acuerdo del Cuerpo consular de Va
lencia, los Consulados respeenvoa Interven
drán al fin do facilitar la» operaciones a que 
dé lugar la presentación de los muestrarios 
en la Feria por' los concurrentes do cada oa-
oldn. 

Durante lo» días de Feria se celebrarán 
las fiestas de mayo que organiza el Munloi 
pío. Con tal motivo tendrán lugar Congresos, 
certámenes, conciertos, botella de flore» 7 
otras atracciones que contribuirán e que sea 
visitada le ciudad por mecho» miles de fo-
rA»Uroe. 

A t r a v é s d e l a 
P r e n s a 

Le bbor del Directorio en eos otooo me^ 
eee de vida ee — repetimos — sobre man 9^ 
ra abundante 7 redleeimsnte reformedorej 
Pero, e nuestro jálelo, adolece de cierta áld 
continuidad. Entre lo» diversos decreto» del 
capitulo que bemoe llamado "destruoelóal 
de le vieja polfUee', han mediado largos lap-i 
ee» de tiempo, e pesar de que eeda uno del 
ellos se deriva del anterior, como loe leoro-* 
mee 7 eorolarioe matemáUoo». La dl»oluelón( 
de lee Cortea 7 el aplazamiento Indefinido del 
las ele Odones impheeban. como «onseouen* 
ele forsosa, todo use serie de medida» en< 
Isaada», 7 unánimemente redamada». »obrW 
dieta». Inmunidad 7 enjuiciamiento de m i 
nistros, que el Directorio he acabado pot) 
acordar eon un retraso que, como no perju
dicaba, antee por el eontrario beneOdaba. 4 
la viaja política y a lo» viejo» poiltioo», ú n l -
eemente podo redundar en desventaja del 
nuevo régimen. Otra tanto cabe decir de la 
disolución de las Diputaciones provlndalesi 
peso que era obligado t&mediatamsate des
pués de le eonstltuolóa de loe nuevos Ayun-' 
tamientos. 

Cuanto antecede va encaminado a recla
mar del Directorio la rápidas de sus dios 
primeros en el cumplimiento de la misión 
que a el mismo se ha Impuesto. Noe expre
saremos en estilo mili tar: pare el Ejército, 
el golpe de Estado debe eer una marcha for
zada, no un campamento. Sin duda, ta des-
t ruedón de loe organismo» «a los cuales se 
inveteraba la vieja política puedo reallaaraa' 
oon menoe demora; pero, al fin, han sido' 
destruldoe. Ahora recta »n»tttnlrioe adecua
damente por otros que representen la ver
dadera opinión nacional antee ausente. No 
funcionan la» Corte», pero tampoco existen 
lo» Ayuntamiento», y el Directorio mismo es 
una situación provisional. De punta a punta, 
España es una Inmensa Interinidad. ¿Es po
sible que una nación entera funcione eficaz
mente con todos sus órganos provisionales f 
No afirmamos: si mp temen ta preguntamos pa
ra que quienes tienes d deber se den la. 
justa respuesta en su fuero interno. Por 
nuestra liarte, oreemos muy próxima la ho
ra da preparar a lo» organismos por los cua
les vive y se mueve la nación, una situación 
más estable que su actual interinidad. La 
misión de un Gobierno que ee declara a sf 
mismo provisional 7 conoce su earácter esen
cialmente «Omero, debe eer, parece lógica 
que es, crear órganos que no sean a su vea 
provisionales como él. sino fondados sobre 
tuerte» cimiento» pera que al desaparecer él 
no desaparezcan dio» a la per. El Direc
torio, que be demolido el antiguo ed l f l dv 
está puesto en eee honroso trance; ee su 
deuda de honor, contraída primero por es
pontáneo Impulso, hoy obligada ya, exigib'.e. 
Débitos de tan preciosa calidad no toleran 
siquiera el retraso. Alguna vez hemos hecho 
al Directorio esta leal advertencia: ni un m i 
nuto menos, ni un minuto más del tiempo 
ostrietamente necesario. Y todavía anadie
mos: 7 que el tiempo estrlcfamenle necesa
rio no ses extremadamente largo. Loe sitios 
prolongados desgastan y desmoralizan tam
bién las Irosas del sitiador. 

(De " E l Sol".) 

E s t s n ú m e f o h a s i d o 
s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -
s u r a m i l i t a r . 
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L a e s p a ñ o l a d a t r i u n f a 
Acabo d« enoonlrar • un amigo qn* vuel-

y» iDdlgoado da París. BaUmos en oontlcuo 
contacto; por lo* bulevares da la gran atu-
dad paaeau m'.les d* aapaflol**; BlarrIU pa
reo* uaa eontlnuaclón da la playa da San 
Seoaallán, j , sin embargo, Frauola ni nos 
«studla, al do* quiere comprender. j M i * pa
reo* torpea» que otra ooaal 

MI amigo aa muestra Indignadísimo. En 
Parts actualmente oonstltuy* «1 éxito clne-
matogrifloo una película hecha «n Nuera 
York, titulad* "Arena* aan^rienUa", basel» 
eo una novela de Blaaoo IbáSea. aquella de-
lexnabl* novela de exportación que tituló 
"Sangre y arena". 

El argonauta levantino tampoco sal* Men 
parado de la erltloa Justa de mi aunigo. tCó-
m » eonslntló, aleado aapaAoI, prestar au Ar
ma para «aa película, vergflenxa d* au pa
tria T 

Espafla ea eaeneialmenle {otogénlea. Sus 
paisajes admirable* y variadísimos pueden 
•orvlr de escena a elimo* muy diverso*; *ua 
viejas poblaciones son monumento* de arte; 
una puerta, ana reja, una torre, una pla
ca Mpaflola* presentan tale* rasgos de ba-
Uaza, tan prestlgloáa tradición, que aéio «o 
la divina llalla puedan bu»corsa paraotdoa. 

La gentil Uusldora. esa "oatrelia" de la 
" f l lm" francesa que a* ha Impuesto «1 no
ble ampsfio d* rectificar on su pal* nuestra 
falsa leyenda, me decía baos pooo qu* Ea-
paOa era para la olnamatografla un riquísimo 
filón *ln explotar. 

Y, sin embargo, en Parí* ** está aplau-
dlaodo abora una película Qgurada en Espa
fla en quj aalaa torero* eon cara* y con pa
tilla* a lo mayordomo Inglés; en qu* todos 
los lugares d* la aceite son suelos y mise
rables; en que un andalus (i l) pela la pava 
con su novia colgado da los hierros ds un 
balcón; en qu* un tal Rodolfo Valentino 
torea o haca como qu* torea a un toro ima
ginario -aa tanta naturalidad soma torean a 
•us perros de preaa an la* pista* de nues
tros circos los excéntrico* extranjeros, y 
en que, cuando se da una vista ds Madrid, 
sais la calle de Alcali con sus antiguos r l 
perp. 

MI amigo so muestra Indignadísimo, i Có
mo se puede orear en Parts qu* es asi la 
Espafla sotusIT 

Vordaderamcate, ra trance*** y espaflotes 
no bay Justa recriprooldad ni en efectos, ni 
en ooobldéfaelones, ni en deseos de apro
ximación. ' * * í .-rVT»?* 

En Espafla se llenen rofacanolaa muy axao 
ta* de la vida de toda* la* ragtonu. aun d* 
la* más apartadas da nosotros, del vecino 
pais; sus usos, su* costumbre* no* llegan 
•In esa caricatura absurda qu* implica un 
4oooonoolmiento absoluto. 

La» principales figuras ds sn literatura, 
de su Uatro, de su cisnela y sus arto* no* 
*on perfeotament* conocidas, aun en *1 ni
vel medio d* nuestra eoltura. Para Franoia, 
• n «amblo, salvo en la* altas «sfaras d* «u 
lualaetualldad, vivimo* aún ra lo* gloriosos 
« « • p o s de Corvante* o Ooya, y sólo a *u* 
' • « • • r d o s pretenden conocernos. Unicamen
te ra el Mediodía d* Francia son familia
res algunos nombres espafloles d* la actual 
gnneraclón: lo* de nuestro* torero* d* tro
nío, y ni Oaldó*, ni C*Jal, ni Torro* Qurr*-
uo. ni Palacio Valdé*, ni Soroila. ni Inurrta, 
ni Braavente. ni tantos otro* cerebros ospa-
fioles se incluyen para nada allí ra la* arte* 
7 la* cieaclaa del otando. 

(Itespreriof No es ds creer. ; Falta da *s-
tíjauiot l'udlera ser; el caso es qus Frra-
• a f-irece colorada en loa antípoda* ds Es

pafla y qu* nuestro bagaj* cultural, oonsl-
dsrabl* desd* luego — i por qué no vamos 
a decirlo?—, pareo* pasar por la frontera 
ra vuelo do aeroplano. 

MI amigo vuelve dolido ds asta mi pri
mar viaja a Parts. En sus primero* pasos 
por la gran ciudad tuvo la ssnsasión dt qu* 
España triunfaba. Los supléa d* Raquel Me
llar invadían lo* bulevar**. Las danxa* de 
Antonia la Argentina vencían en Mayol. En 
coal todo* los grande* almacene* y comer
cios pudo leer esto letrero: "Se habla «s-
paflol". 

Pero un día tuvo que entrar ra una tien
da a comprarsa uno* guantes; puesto ante 
ana bellísima Intérprete, y qulzi* porque al 
solicitar la meroanoia s* agachara a recoger 
un botón de una da sus botos que se lo sol
tara en aquel Instante, 1* presentaron uno* 
lujosos.- caloethse*. 

MI amigo, que tiene un •útilísimo oon-
eepto del "sprit" francés, quedó un tanto 
escamado. 

Yo h* procurado calmar su Indignación 
Le he dloho qu* sus prsocupaolones durante 
la gran guerra han separado un tonto a Fran 
cía de nosotros; 1* he contado bastantes 
«aso* ra qu* grandes artista* no* han lle
gado impuestos por Parts... Pero él, para 
apoyar sus argumsntos, me ba enseflado 
un programa del teatro Dancón en que se 
describe el argumento de la opweta "Mada
ma", qu* constituye el éxito Urloo actual, en 
el siguiente castellano : 

"Sínteel* do la obra. — Hl autor "nos" 
d&mo* aquí una slmpl* historia pora divertir 
al público qu» viene al Uatro y "debo" ol
vidar sus tráfagos cotidianos. 

Para experimentar si imperio qu* ella tie
ne sobre su novio. Paul Ostart, la deliciosa 
Dállela, siguiendo «1 consejo ds su amiga 
Ceoooré*, le "digo" qu* quería vivir "al 
rimpo ra ana "virtuoso retraído". Al punto 
Paul s* da la "apereocla" d* un borracho. 
Naturalsarat*, la novia "rompo". La "pe-
quegnlta" Ohlcoréo...", y asi suoeslvamante. 

No m* h« atrevido a asegurarle que en 
los Instituto* franceses existen cátedra* de 
espafloL 

FERNANDO GILLIB 
(D* "Informaclooo*".) 

Del Gobierno civil 
Del hallazgo do bomba* 

Para Instruir la* diUgenotas judiciales 
relativo» al hollaago do 1,M0 bomba* de 
mano ra una casa do la calle d* lo* Conde* 
de Bell-Uoch, oequln* a la do Robrefio, ha 
sido nombrado al comandante de Infanterta 
don Francisco Pires Qarbert, Juaa perma
nente de causas de esta Capitanía general. 

Lo* citados explosivo* fueron deposita
dos en «1 campo do la Bota para proceder 
a ra reconocimiento y deatrucolón. 

El parte de la policía referente al ha
llazgo, y que ha rido tachado diversas vo
ces por lo censura, d* cuyo hecho ee la
mentaron al gobernador lo* periodistas, dice 
asi: 

"Continuando la* Investigaciones ra ave
riguación ds dónd* se hollaba un depósito 
de explosivos que ** tenia noticia de que 
existía en Sana, so ha llegado a comprobar 
qus dicho depósito estaba en la cali* de 
tos Condes d* Bell-lloch, 115, bajos, y, 
practicado un registro en el Indicado local, 
ha dado por resultado la ocupoclóq .do 
quince cajas, de las que so usan pan «i 

«nvaoo do boto* do l»<*s oondenoada, Ho» 
na* de bombas de las lis—da* d» plfia| 
ana eajo d* madera, larga, distribuida « • 
depósitos, oontenlendo ra todo* olio* boma 
baa; dos cesto* conteniendo también bom
bas esféricos y otro* do* montón»* da gra4 
cantidad de Iguales explosivo* en do* tía* 
oonc* del local; una bolsa grande d* papd 
eon uno* sais Uto*, al parecer, d* sus
tancia* explosivas y do* frascos grande*, 
vacíos, qu* se «upon* hablan contenida 
antes liquido* destinado* A k oonfeoelM 
da «rplosivos." 

Cuatro d»t»oolonoo 
Fueron detraído* Buonaoasa y Monto-

agudo, redactor y adminlatrador, respeotU 
vamant*, de "Sulldaridad Obrera"; Jo*4 
VlrgiU, d* Arte* Oráflcoa, y Adrián Amó, 
d* Matart, tesorero de la Confederaolóc 
Regional d* Caíalufl*. 

Por ouMtlon** d* trabajo 
La guardia civil detuvo y condujo si 

Juagado a Tomé* Carola Sarll (a) Toma-: 
set, autor do las lesiones inferidas a M i 
guel Edo y Juan Pastor «I dia J de diciem
bre último en la calle del Taulat. 

Bl detraído ha declarado quo por cu sa
llónos de trabajo se suscitó entre los he
ridos y él una disputa, qu» degeneró en 
reyerta, y qus él se limitó a repeler la 
agresión, hiriendo a los agresores oon una 
navaja. 

Rsgreso 
En «1 expreso d» hoy regresan el Jeto 

superior da policía, seflor Hernénde» Ma
nilos, y los Individuos de los cuerpos do 
seguridad y policía qus le ocompaOnron ra 
su viaje a Madrid para asistir al enUarro 
de Ariegul. 

De la Universidad 
Ha tomado posesión del cargo de maes

tra Interina da Sentforaa (Baroelona), dada 
Marta Arisa Soler de Lloverás, y han sido 
nombrados maestros Interinos d* Arpá-Sal-
de*. doüa Pilar Sauaa Puig; de Vilamajó, don 
Salvador Burgués, y de Son Jaime de Sa-
sollneras, don Angel Pons Fábrega*. 

— En virtud del expediente gubernativo 
seguido a la maestra de San Miguel da Peral 
(Gerona), dofia Orada Peig Casáis, por 
abandono de destino, so ha dispuesto por 
real orden «oa «aparada definitivamente da 
la enseflanxa. 

— Le ha «Ido concedida al oatedrático do 
la Facultad de Derecho de la Universidad 
da Santiago, don Cario* Ruis del Castillo, 
una pensión paro ampliar sus estudios sobro 
la organiioolte y método de las Universida
des francesas ds Toloaa, Burdeos y Parta, 
y otra al alumno ds la Facultad de Filosofía 
y Letras do la expresada Universidad, don 
Fr. Monuel Bandín Hermo, para ampliar «oí 
estudios sobr* metodología ra París. 

Del mismo modo s* oonoeden pensión** 
para el extranjero a lo* alumnos de la Uni
versidad Central, don Cándido Ftfrror Oon-
zálea, don Ramón Portillo y Maya y doM 
Marta Eugenia Paroyra Rodrigues, y al o » 
UdráUoo de la Universidad do Santiago, d M 
José Or* y Araoll. 

— Por fallecimiento de don Nicolás J» -
rtsto Croopo, o* amortiza una dotación d i 
6,000 peseta* ra «1 ssoalafón ds funciono* 
rio* de la* seccione* administrativa* de pri
mera easeOanxa. 

— Lo R. Academia Nacional de Medicino 
ha publicado el programa de premios y «o-
eorro* pan 1014. 

— Ha sido desestimada la solioltud de lo 
manstn de Barcelona, dofia Asunción de Rin 
GampmaJÓ, ea la que pedia mejora da cía-
sifleadóo ra «1 oaoolofón correspondiente. 



P A G . 18 y i « n > M , 1* dfl febrero de 1924 E L D I L i r v i u 

¡MBÍMbmññ 
Aspectos del cine 

N o t a s s e m a n a l e s 
DOUGLA8 V MARV HAN TER
MINADO SUS ULTIMAS SU
PERPRODUCCIONES 

Douglas 7 Mary P]ekíord han terminado 
aua últlmaa superproduoclnnes antea de fin 
de aBo. El 31 de diciembre Mary terminó 
la última escena át "Dorolhy Vernon de 
lUddon Hall" . El fllm eatá en este mo
mento en manos de los recortadores, mon
tadores 7 editores y se exhlblri, sin dnda, 
en el próximo mes de marzo sobre la pan
talla de uno de los mis grandes teatros de 
Nueva York. 

El mismo día Douglas terminó ra ' L a 
drón de Bagdad". Durante un mes consecu
tivo faa filmado sólo las escenas de heohi-
eena y fantasía, donde la magia Interpreta 
•1 principal papel. "E l ladrón de Bagdad" 
Igualmente se proyeotarl en uno ds los 
principales cinemas de Nusva York durante 
•1 mismo mes de marzo. 

LOS MARINOS DE FRANCIA V I 
SITAN LOS ESTUDIOS DE HO
LLYWOOD 

E l aooraiado "Jeajine d'Aro", que ha da
do la vuelta al mundo, ha beoho escala en 
Los Angeles y 300 marinos franceses han 
sido los huéspedes ds la Cámara de Comer
cio de aquella ciudad. Visitaron los famosos 
y célebres estudios de Hollywood y en par
ticular los de Douglas Pairbanks y de Mary 
Piokford, que lea Iniciaron en todos los de
talles del elnematógraío. 

Bajo las órdenes de 87 suboflolalea. los 
marinos franceses desayunaron sobre la 
"palonee" de los estudios Plekford-Fair-
banka. Douglas, non gran satlataeolón, hlao 
de camarero, no cesando de pasarles los 
platos y — en seto pala del régimen seco... 
—j la leche 1 Cuando el desayuno terminó, 
el inimitable Douglas eonduoló a sus hués

pedes a su eetudlo y lea relató en francés 
toda la historia de " E l ladrón de Bagdad"* 

LAS BUENAS RESOLUCIONES 
Y... DOUOLAS 

i—íJs verdaderamente extraordinario—de> 
ata Douglas Falrbanks a un peqnefio grupo 
de amigos—cómo nosotros determinamoa 
tomar las buenas resoluciones para ponen 
toéis tarde el cuidado de retenerlas. E l nue
vo eflo ss la época generalmente escogida 
para las buenas resoluciones. Nosotros es
tamos llenos de Ilusiones. Mee tomar una 
resolución, ;no ee reconocer nuestra fla-
quesaT Yo haré esto o aquello el aflo pró
ximo, • partir del 1.* de enero, i Por qué 
no hacerlo en mano, agosto a ootubre, en 
el momento mismo que percibimos la nece
sidad de un cambio en nuestra manera dé 
obrarT El que no Uene coraje de hacer sus 
resoinelonee en i i t t seré Incapas de te
norio en 1924. 

• A R V PIOKFORD, "ECUYERE" 

La encantadora "mufieoa del mundo" Ma
ry Pickford se ha convertido en una ama-
sona de las más expertas. Hasta hoy en lá 
familia Pickford-Palrbanks todos los la ore-

k. 
k. 
k. 

k 
k 
k. 
k. 
k 
k 
k 
k. 

A u n a y o t r a o r i l l a d e l E b r o ae e n c o n t r a r o n u n d í a e l t a l e n t o d r a m á t i c o d e a q u é l e g r e g i o ca 
t a l á n q u e se l l a m ó F E L I U Y C O D I N A y e l a c e n t o v i g o r o s a m e n t e m u s i c a l d e l M A E S T R O 
B R E T O N . H a s t a e l l o s l l e g ó e l e c o d e u n a c o p l a e n q u e l a v i l e z a d e u n h o m b r e h a b í a v e r t i d o 
sus h i e l e s c o n t r a l a h o n r a d e u n a m u j e r q u e c o m e t i e r a e l p e c a d o d e a m a r l e . T r a í a s u v o z 
r e s o n a n c i a s d e p u e b l o s a r agoneses : D A R O C A , T E R U i r L y C A L A T A Y U D . A m o r e s h a b í a 
d e p o r m e d i o e n l a l e t r a d e l c a n t a r . D e s d e n e s y que jas se b a r r u n t a b a n e n e l t o n o . L a s c u e r 
d a s d e u n a g u i t a r r a v i b r a b a n a c o m p a s a n d o l o s d e c i r e s t o r p e s d e l a c o p l a y v o l a b a n p o r e l 
a i r e e n t r e r i s a s v a r o n i l e s l o s m u r m u l l o s a p a g a d o s d e u n s o l l o z o f e m e n i n o A t e n t o s a l o a 
r u m o r e s q u e l e s l l e g a b a n e n a las d e l v i e n t o . F E L I U Y C O D I N A y e l M A E S T R O B R E 

T O N s i n t i e r o n l a c a r i c i a d e l e s t í m u l o c r e a d o r . A s í n a c i ó 

L A D O L O R E S 
l a ó p e r a d s a y e r q u e h a s i d o " f i l m a d a ' a c r e c i e n d o e n i n t e r é s a l c o n v e r t i r s e e n d r a m a 

l í r i c o c i n e m a t o g r á f i c o . 

Coneeslonarlo; 
B N R I Q U B P I N O L . 

Rambla Cataluña, 03. BARCELONA. 

Producción P A C E . 
DIRECCION ARTISTICA D8 

M A X I M I L I A N O T H O U S 
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l e í eran pare Dougtu; m u ehora el anti
guo rey de los oow-boys deberá riTaüaar en 
destreza para sostener su fama, pues Mary 
Plokford, en su nueva superproduoolón "l)o-
rothy Vernon de Haddon Hall", cumple las 
bazafias m&s faat&sllcas. Salta las barreras, 
persigue y deja muy alrAs a sus persegui
dores y aeonwle, raontada sobre un fogoso 
animal, los saltos má» peligros. En esta ps-
licula Mary se presenta francamente ad
mirable. 

UN CUENTO DE HADAS PARA 
GRANDES PERSONAS 

Varios ex¡>o.-loj en materia cinema lo grá
fica lian visto la última superproducción 
"EU ladrón de Bagiad" y están de acuerde 
en declarar guo el Olm dn Douglu respon
de a todas las más grandes aspiraciones. 

—Todos nos hamos Imaginado castillos 
en el aire—dice Douglas—, mas nunca pu
dimos cifeer en la posibilidad de quo nues
tros sueños b« convirüarnn en realidad. En 
mi última superproducción, "El ladrón de 
Brijdad". he querido poner nn poco de Im
posibilidad, de sueBo, de la fantasía que 
nos envuelve en ios ooenlos de "Las MU 
y una nocbcs". Mi film es nn cuento de 
liadas para las peráoaas mayores. El tema 
principal es "Harte tú mismo la felloldad", 
más o menos cunvencional y desarrollado 
en un argumento, contiene toda la belleza 

del pensamiento y la asolón ds un cuanto 
da hadas de Perra'Jlt. 

La historia, tomada en jjran parte de los 
cuentos de "Las MM y una noches", con
tiene, sin embargo, escenas imprevistas y 
sorprendentes. 

"El ladrón de Bagdad" da a Douglas 
Falrimuks una gran ocasión única de mos
trar su portentoso Ulcnto de artista y ds 
aeróbata. En una escena comete si salto 
más arriesgado de su carrera. Encontrán
dose en "el Valle de los Monstruos" cara 
a cara con un enorme murciélago, salta por 
encima del abismo de un brinco y cae ..obre 
si lomo de una giganlesoa arsfls. Esta «s 
una de las escenas más fantásticas desarro-
Dadas en film. La superproducción "El la
drón de Bagdad" es la perfecta ilustración 
de los sueros que pueblan nuestra Imagi
nación. 

"ROSITA, t A CANTANTE CA
LLEJERA" BATE TODOS LOS 
RECORDS EN LOS ANGELES 

La última superproducción de la "mufie-
ea del mundo" Mary Plekford ha batido to
dos los records. Kl famoso teatro Graumatr 
exhibe "Rosita" uesds hace ocho semanas 
y continúa proyectándose con un éxito Ja
más visto en los anales de este teatro. La 
gente se precipita par aplaudir una vez más 
a la pequefia "mimada del mundo'1, conver

tida an "mujer" as n sstupsodo r«l 41 
"Rosita'', euya seolón m desarrolla so •§« 
pana. J 

á 

El riesgo de las películas 
de fieras 

He aquí algunos detalles ds la expedlalóE 
verificada por los esposos Johnson ai Afrtot 
Central y a las Islas de Chatam, Bonntl, AnU« 
podas, «to., situadas ai sur de Nueva Zs-
¡anda. •-

Estos vállenlas ezpIoradorM visitaron tam
bién una por una todas las Islas del grupt 
de las Maléenlas, pais situado al sur de las 
costas de Australia y hoy por hoy el menos 
conocido del g^obo. 

En algunas.da estas Islas pudieran com
probar que ignoraban en absoluto la exis
tencia de los hombres blancos. 

Los indígenas de este archipiélago vives 
alelados por completo de toda elase de gen
tes ctvllisadas y el canibalismo tiene entre 
ellos todos los caracteres de una verdadera 
Institución. Enemigo que cogen, enemigo 
que devoran; pero tienen estos caníbales 14 
particularidad de reservar la cabeza, qus 
colocan en los paredes ds la choza como 
prueba ds la vale: Ja ds su morador. Las 
cabezas ds los enemigos son cuidadosamen
te disecadas por medio del humo y la mis
ma práctica que rige para los enemigos as 
guarda para loa ds la familia, pero éstas soa 
colocadas dentro «•c ¡a vivienda y se Uens 
especial cuidado en su conservación. 

Reflwe Johnson que él ha visto cómo ua 

S A L O N CATALUÑA 

L A C O M E D I A M A S C Ó M I C A D E L A T E M P O R A D A 

CRPACION INSUPERABLE DE 

D O U G L A S A A C - L E A N 
H a c o n s t i f c u i i o e l é x i t o m á s r n i i i o s o de l a t e m p o r a d a e n l o s p r m s i p a l e s teatros fle l o n d r e s 

( F I R S T N A T I O N A L A T T R A C T I O N ) - S E L E C C I O N " G A L L O D E O R O £ < 

Programa VILA5ECA Y LEDE5/AA S. A. 
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hijo disecaba la caheza de su pa.Ira y luego 
lo peinaba euidaáosamouta los cabellos an-
l«fl do eolgarla dí-nlro de su oa»a. • 

En una isia íes ísííü a recibir una tribu 
i b pigmeos. El mayo;- do lodoi ellos, que 
«ra bu Jefe, no alcanzaba más de un metro 
^nln'-e de cslatura. 

En olra encontraron unos habitantes a 
quienes la especial conformación do ¡03 de
dos de sua pies Tes permito trepar por los 
árbul<-s con la misma rapidez (juc lo haría 
un ¡nono. 

l-a alimentación de estos Indígenas se 
Cúiiipona de nueecs de coco y de una espe
cie <lc h.irro arcilloso que mastican diiraiite 
horas enlnra». ¡La carcslla de la vida no les 
•fecla poi'.o ni machoI 

Terininada la exploración Ce estas islas, 
donde recogieron íotoíraflas y vistas de un 
Inter-ís no igualado por esplorador alguno, 
fueron recogidos po? un buque americano, 
que ¡os transporli a las costas sfricanas. 

Lo que mis aíombró a los indígenas fué 
las BeMóBes «io cine. Creían que era coa 
de brujería y no llegaron nunca a com
prender que por 'a tela blanca entraban y 
Rallan tantas personas, sin dejar hucilas de 
fu paso. 

I-a señora Johnson eg una tiradora for
midable; maneja el rifle con una precisión 
y una sangre f rU deseoncertaata y, como 
rila conilesa Ingenuaíiioníe, no tiene miedo 
mfis ••pie a su marido y a los automóviles. 

Rcllcrcn los esposes que durante suis ca-
eer-ias han pasado por momentos do verda
dero peligro y en mis do una ocasión su 
osadía ha sido causa do que so viera cara 
A cara con la m-jsrttíf , 

Con los indígenas no podían coatar para 
nada respecto de la nviqulna do sacar vis
tas, pues mientras unos la tomaban como 

asiento o almohada, otros creían que aque
llo era un dios y n3 lo hubieran osado to
carlo por nada del mundo. Un día fueron a 
cazar elefantes. 

El señor Jo.'iinson cazaba y su esposa, 
con la máquina enfocada. Iba retratando 
cuanto su marido hacia; en una espesura 
habla un elefante tremendo y los explorado
res, ávidos de fologvaQar lo mejor posible, 
se acercaron lant} quo el animal pudo dar
se perfcclamcuta cuenta y, euarbolando'su 
mouimienlnl trompa a guisa de maza, arre
metió contra los que venían a turbar su 

A pesar de que el sefior Johnson hizo 
cuatro disparos, no pudo en modo alguno 
detener a la Hora. I.a esposa, que se dló 
cuenta del peligro que corría en marido, 
dejó la manivela, lomó el fusil y, poniendo 
una rodiila ca tierra, disparó contra el feroz 
cíofanto, que, alcanzado en pleno corazón, 
se desOlomó instanUuesmcnte. 

—De no ser la lnter>enclón tan rápida y 
certera—d!co Jubuson—nuestro viaje hu
biera tenido un Un muy trlsto. • 

lil animal pesó cinco toneladas y cuando 
los negros vieron M paquidermo en tierra 
cmpezrtron a hallar y lanzar tales exclama
ciones de jrtbilo que no parcela sino que 
lo habían muerto tilos mismos. 

La señora Johnson mató un enorme r i 
noceronte de un certero toalazo «pie Se 
alcanzó en la parte Inferior del cuerno, úni
co punto vulnerable do estos animales. La 
expedición de los exploradorea Johnson es 
la única de las muchas efectuadas que ha 
conseguido traer una colección de fiera» v i 
vas. En la actualidad uno de los elefantes 
de dicha colección, ha dehulado en Les An
geles comp actor Je cine. 

Próximo estreno 
En breve se estrenará un magniQco film 

do la casa tíoldwlu titulado "'El viejo nido". 
Esta película se aló duraalo muchos me-

aei en uno de ¡os principales cines do Nue
va "York y alcanzó un éxito completo en 
todos los Estados Unidos, asi como en to
das las naciones en que se ha presentado. 

Su estreno podrá llamarse "el di» do la» 
madres", pues este fllm nos recuerda lo" 
que, por desgracia, olvidamos a veces, o 
sea, cuánto y cuánto debemos a nuestra 
madre y cómo deberíamos quererla, ado
rarla y vivir por élla. 

Noticias y comentarios 
0 "El Cine" 

El número 016 de "'El Cine", correspon
diente a esta «emana, publica, entre otroa 
Interesantes originales, los siguientes: 

"lEstampa vieja-', por Angel Marsá; "Exal
tación", por Amérieo González; "Confesio
nes de arlislas.—Allá va la mía", por Asun
ción Casáis; "Hombre do Tetras", por P. 
Safludo Autrán; "Cómo debe ser la mujer"; 
"Estafeta scnlimentar', por miss Nelly; "La 
actualidad clnemalográiioa"; "iCrlt lca o 
chismorreo?", por Juan Ingéneo; "Diálogo! 
sofiados", por Finito; "E; toreo y el cine
matógrafo", por L . Oómez Mesa; argumen
tos de las películas "Vacaciones", por Char-
lot; "Abnegación de madre" y " iPo r qué 
cambiar de esposa?" y otras Importantes 
informaciones relacionadas eon la clnema-
tografl$íBS-S?fg|& 

(Publica, además, una' hermosa portada en 
colores represenlaado al popular actor e l -

A J A A . Á . Á Á . J L Á . A A A A Á J A 

L A C U R I O S I D A D t M \ S A T R A C T I V A D E L A 
T E A F O R A D A . E S SIN D U D A E L F I L A 
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película interpretada por perros, gatos, ratas, monos, gallinas, conejos, etc., etc. 

Un Drama T r a s c e n d e n t a l 
que será el mayor éxito de risa 

M m Especial Fi 
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Inaugura los Viernes de Moda Se'eda del K U R 8 A A L< con su inia recienfe comedia 

F R A C DOS 
F I R S T N A T I O N A L , A T R A C T I O N 

Toda persona deseosa de pasar un ralo ameno y divertido debe acudir el boy viernes primero de Febrero a I K U R 8 A A L < 
para admirar esta finísima película 

E X C L U S I V A S G A U M O N T 

•enialogralloo ViLon Vavci ka y el precioso 
tox-trot "Moreno? y Lepo..." del maestro 

Nuevas producciones 
BEwilliam Duncan ha terminado "F.l camino 
4e liiorro'' y, después de una semina de des
eando, va a empezir "El Irán expreso", ou-
yo argumento hi sido escrito por John Ho-
mr- i Clark y Paul Urjan. Su mujer, Edlth 

^Btuison, trabajard con ól en la nueva serle. 

r r r 

Rarezas de artistas 

Es muy raro que un árlista cinomatogri-
flco no tengan un fotiche, mascóla o amu
leto que le preserve de toda desdicha. 

Hay quien tiene fe en una herradura, otros 
en un puBal de Tolgdo y algunos Incluso 
poseen autín Ileos trozos do cuerda do un 
ahorcado. 
• Dcnlsc Lcgcay tiene par mascota un di
minuto elefante de mirf l l que hace algún 

llempp lo regaW el famoso cdmlco Max Lln-
der. 

Cada vez que Oenlsc va a firmar un con
trato, c! elefante va en su monedero Junto 
con la cstilográQea. 

Un d!a un amigo le pregon.liJ: 
. —¿No cree usted -iuo en lugar de Ir a 

firmar sus contratos con un elefante da 
marfil, seria mejir que llevar» un paqui
dermo natural 7 

—SI, ya lo habla pensado alguna vez; 

r r r r r r r r r r \ r r r r r v r r r r ' r r r r r r r r . 

P A L A C E C I N E 
L u n e s , 4 de F e b r e r o , E S T R E N O 
d e l a ¿ r a n c S i o s o p r o d u c c i ó n c o n s i d e r a d a c o m o l a o b r a d e 

t e s i s m á s g r a n d e a u e l i a p r o d u c i d o e l c i n e 

N A T H Á N E L 
— • 

Obra de fiumanidaici y de amor 

ífa de SELEGG10IIES GPITOUO 

r r r r r r r r r r r 
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C I N E M A T O G R A F I A 
pero rcsuits que ¡siempre he tropezado con 
el Inconveniente de que no me cabla en el 
bolso. 

Repertorio M. de Miguel) "Pe-
drucho". 

E^ta película, (limada en Barcelona, y en 
la que llgura como intérprete principal el gran 
matador de toros, cuyo nombre correaponde 
al tIUilo de la pelioula. contiene diversos 
paisaje» de Andalucía y Norte de EapaQH. En 
ella llguran también varios aristócratas de 
Madrid y Sevilla y como protagonista actúa 
la genial artista Paulette Landls, estrella de 
reconocidos méritos y belleea extraordl-

El urguraento, debido a la pluma del du
que de Tovar, ha sido adaptado a la escena 
muda por el gran comediógrafo catalán Aml-
ohatis. lo cual es otra garantía, asi como la 
partitura, perteneciente al maestro Suflé. 
que, según nuestras referencias, es en ex
tremo inspirada y entretenida. 

La dirección de Mr. Borins muy acertada, 
sacando un gran partido de cuantos recur
sos ofrece la moderna técnica. 

"Pedrucho" pertenece al Repertorio M. 
da Migue!, cuyos éxitos se cuentan por ac-
tuaelones. 'TM" i ^ í ^ ' f f j^lft"! 

"La elegante señora de Falr" 
El estreno en ai arlstoci-ático salón Kur-

saal de la grandiosa película marca Metro 
"La elegante seflora de Palr" ha sido un ver
dadero ÓXltOr 

Toman parte en esta película las grandes 
estrellas Mirtle Stcdm.m, Margarltte de la 
Motle, Carmen Mujers y lo? actores Ward 
Grane y H"ntly Oordon, que hibllmonte di 
rigidos ptir el gran director l'rcd Nlblo. de
sarrollan un trabajo muy por encima de to
da ponderación. 

Coa tan distinguidos elementos no es na
da extraño que pueda obtenerse un resonante 
éxito. 

Movlmlonto de artistas 
La Universal ha contratado ouatro artis

tas más para que trabajtn con Baby Poggy 
en su tercera grun producción "El derecho 
de amar", que está dirigiendo Jesse Rob-
bins. Las "as t re l ías" son Robert Ellls, I n l -
fred Bryson, Ned Sparks y Jaimes Corlgan. 
Figuran también en el reparto Víctor l'otel, 
Elinor Palr y Ana Mern&ndes. 

Un gran éxito 
"El Jorobado de Nuestra Seflora de Pa

rís" continúa en el teatro Astor de Nueva 
Yort con creciente éxito después de mis 
de dos meses del estreno. 

Bl seflor Bryson ha empezado a presen
tar esta famosa producción en otras ciuda
des de los Estados Unidos, obteniendo el 
mismo éxito que en Nueva York. 

Las grandes películas del 
programa Vilaseca y 

Ledesma 
El tunee será presentada en prueba pa»-

tloular la grandiosa produoolón titulada "El 
hotsntote". en la cual el gran artista Dou
glas Mac-Lean luce todas sus excepolonaies 
facultades de agilísimo "spormen" y consu
mado actor oinemuogránco. 

Es muy de aplaudir el acierto que du
rante la presente temporada parece imperar 
en las seleccione» de películas del progra

ma Vilaseca y Ledesma. El constante favot 
que el público dispensa a todas sus pco-
(iucoiones es la garantía más sólida de le 
veraoidad ds nuestro aserto. 

Con la grandiosa producción " B l boten-
tote" tendrá la casa VUaaeea y Ledesma 
una soberbia ocasión para poner a prueba 
las grandes simpatías con que cuenta entre 
el público de Barcelona. 

Dado lo delloado y emotivo del argumen
to, así como en magnlQca presentación, no 
es nada aventurado suponer que "El bo
ten tote" será un éxito rotundo y definitivo. 

A r g u m e n t o s 

(Conclusión.) 

" E l " quiere castigar ai pretendiente atre
vido, y Rita, que -ve a sus dos enamorado» 
dispuestos a romperse, a golpes de boxeo, 
los respectivos apéndices nasales, les pro
pone que vayan a pedir a don Leoncio su 
mano, y promate casarse con el que dehlgne 
Is paterna voluntad. Bn alas de sus sendo» 
antuslahmos amorosos, corren ambos al 
despacho del progenitor de Rita; pero un 
nuevo choque por quién' de los dos ha de 
entrar prlmtr, aconseja que se confie el 
csso a la suerte, la que elegirá al agraciado 
mediante un papelllo eon una orna. Triunfa' 
" E l " en este Juego de azar; pero al ver a 
.su rival que ha heoho trampa, se adelantá 
y llega él primero a la mesa de don Leon
cio a quien pide su hija, declarando, para 

P R O G R A M A V E R D A G U E R 
p r e s e n t a r á e n b r e v e e n p r u e b a p r i v a d a l a s u p e r p r o d u c c i ó n m o n u m e n t a l 

M e d a r 
I n t e r p r e t a b a p o r 

última palabra de la moderna técnica cinematográfica 
£1 esfuerzo más colosal efectuado basta la fecha 
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atatar mis a lo t I to i u paila, qus e»Uha 
Muelto a robarla su aeroplano. " E l " , vien
do el pleito perdido ti el padre de iu ado
rada acepta al adveraaiio, haoe ereer • loa 
orlados que éa'.e aa un loeo furioso, v toda 
1* íorvklULabre aoude al deapaoho, ñaván-
4 a n eaal a rastras, a pesar de au agresiva 
taalstenoia, al supuesto demente, para an-
•arrarlo hasta que llegue un médico alienista. 

Don Leoncio, que aa el único que ha visto 
la ocurrencia de " E l " un ardid axpre-

de au amor, la concede la mano de 
Bita; 7 cuando " E l " sale al jardín, eon arro-
faaolaa de caudillo vloíorloso, ve a au ama
da an dulce idilio eon un tercer adorador, 
•1 «ual estampa en lea lafrlaa de la bella 
tm ósculo prolongadísimo, infinitamente lar-
fo, de gran metraje, an nna palabra... |un 
beso de olnel 

Herido de muerta al eoraaón por «I dea-
hmor de la ingrata, " E l " dedde abeadonar 
•1 pesado fardo de an vida cruel. 7 «1 Dea-
tino parece aaoolarsa a sus trágicos deseos, 
yreacntándole una brownlag que acaba de 
aaaree a un muchacho. Toma al ama, apoya 

al oafión aobre au alón, oprime al gatillo, 7 
la pistola diapara... un ohorro que le hu
medece la faa. El arma siniestra «ra sen

cillamente un perfumador. Más aferrado 
con este fracaso a sa idea de morir, " E l " 
llega a un puente sobre un rio, se echa al 
cuello una cuerda, a cuyo extremo opuesto 
ata un a<?oqp(n que lellevará rápidamente 
al fondo, 7 sa lanza al agua; pero el fondo 
estaba a nnoa dos centímetros, y el auici-
dlo ae reduce a una leve mojadura en las 
suelas de loa sapatos. Tercer intento, des
pués de cerciorarse" de que el rio tiene 
ta otro lugar profundidad bastante para ser 
sa anhelado sepulcro. " E l " pasa al lado In
terior da la barandilla, para saltar desde allí 
al liquido elemento y da un elegiaco adiós 
al mundo; pero dos transeúntes le detienen 
sucesivamente en su designio: uno que le 
pide una cerilla 7 otro que le pregunta qué 
hora as 7 a quién regala el reloj, sospe
chando que «n la eternidad no va a hacerle 
gran falta saber 1 hor. Al fin se arroja a 
la corriente... 7 una barquilla que acierta 
a pasar en aquel momento lo recoge, frus

trando sus planes aulcidru. Maldiciendo do 
su estampa, ante la oonvlcción de que ni la 
muerta lo quiere, pero sin desistir de sa 
siniestro propósito, " E l " se pone al paso 
de un automóvil a toda marcha. El conduc
tor del vehículo, que es precisamente el 
que buscaba marido para Luey, detiene el 
auto a tiempo, 7 eseuoba sorprendido, la 
voz'del pretenso suicida, quo le pide por 
piedad 7 casi con lágrimas en los ojos que 
lo atropeile: "Hágame esto favor, amigo 
mío.. . lUsted que habrá aplastado a tantos 
sin que lo pidanI" 

Viendo el oficial de notarla la terquedad 
con que El so obstina on morir, medita 
mejor y dice para s i : 

—Puesto que se empeOa en suicidarse, lo 
basaremos. 

Y poco después aparece en casa do Luey, 
seguido de El y de un sacerdote, y porta-1 
dor del "Manual de la perfecta cociaera"; 
las tres cosas: marido, cura 7 libro de coci
na. Indispensable para que se case «na mu
jer... y Luoy y El quedan unidos por el 
vtneulo matrimonial. 

C I N E 

Ultimos dios de las operetas cinematográficas 

M I S V E N U S 
FIOIIIKi DEL m 
La Indiscutible Joya cine-musical 

R r e c t o s p o p u l a r e s 
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D e p o r t e s 
F O O T B R L L 

7 GlaU«; el celebrado • beneflolo de loe Le- 1 Le A. B. D. Pulgmal celebrará loe prO-
boratorios franoeeee j que ee dlepuUroa zimoe día» I 7 I de febrero una exounlóa 
Crlcrl 7 Hebrana, Jonng Fravet j, Verreii el al Pirineo, baje al slguleate Itinerario: 

Campeonato do Canmine 

Ccmb tenemos anunciado, maTiaaa, e las 
S'IO de U Urde, se jugaran ios partidos de j 
campeonate Que a continuación se detallan: \ 

Barcelona-Martíneno. — £n el campo del t 
primero tendrá lugar este Interesante en- ¡ 
cuenlro, el cual h¿ despertado mucho Interés | 
entre loe aflcionados a este deporte. 

Espafiol-Europa. — También ohta partido 
se Jugará en el terreno del club indicado en 
primer lugar, prometiendo, como el anterior, 
ser mu ; competido, data la Igualdad de fuer
zas ds los dos equipos contendientes. 

Del grupo B üulcamente se Jugará "i>«°nti 
el de Um slubs Avcuí-Júplter , encuentro que 
será ni«7 eompetido, por la circunstancia da 
querer las dos Sociedades mejorar su pun
tuación. Este partido también tendrá lugar 
en e¡ campo del club citado en primer lugar. 

Para el domingo están anunciados los quO 
a eonllDuaclón se indican: 
•! 8. tf» Sane - Saba je lL — Bn el terreno 
del primero se Jugará este partido, el eual 
es el únleo del ^rupo A que tendrá lugar este 
día. Loe que siguen el campeonato pueden 
muy bien epreciar, por la puntuación de los 
dos clubs, la poca diferencia de fuerzas de 
los misinM y los titánicos estuerzos que ban 
As realizar para no quedarse en último lugar. 

Para et domingo también esian anunciados 
It>3 cncirentros Tarrasa-Oadaioca 7 Gracle-
AUéllo de Sabadell en el campo ds loa pr i 
meros. 

C D. •Júpi ter -O. D. Europa. 

Aprovecliatjdo los campeones ds Catalufla 
la fecha dal próximo domingo, que deja libre 
el campeonno, han concertado un Intere
sante partido contra el Júpiter, cuyas recien
tes vlaforlas en el grupo B Is co'.joan en l u 
gar prceiulaenle, mos'ráudose como un te
mible rival de los mejores oncea catalanes. 

Dicho encuentro tendrá lugar en el campo 
ouevo del C. D. Europa, dando comienzo a 
las tres de la tarde. 

Hartlnens - Valencia 

El r . O. Martineno, a fin de entrenar a eu 
primer equipo para los partidos qus le fal
tan de campeonato, ha concertado para el 
próximo domingo un interesante encuentro 
con el Levante K. C , de Valencia. Esto equi
po que, con el Valencia y el Gimnástico, os
tenta la hegemonía del fútbol vatenclano, ee 
presentará en excelente forma. Integrando 
sus lineas, entre tos cxcelenles equlplere que 
las coraponen. el gran centro medio Pulg, 
considerado el Sancho de la reglón levantina. 

B O X E O 

Para arbitrar el gran ma'oh en que Plet 
Hobin 7 Ricardo A l l i ban de disputarse el 
campeonato de Europa de pesos welters, ha 
sido designado el seflor F. Devernas, de la 
Federación suiza de boxeo, al que aoompa-
Oarin cu calidad de Jueces adjuntos el presi
dente de la l'ederaelóp belga. M. Collard. que 
ya se encuentra en Barcelona. 7 don Juan 
pafiado de su distinguida esposa. 7 nuestro 
Cassaovas. 

El seflor De\eru*í es un árbltro que goza 
de sólido prestigio, habiendo arbitrado hasta 
ahora, cutre otros combates Importantes, ios 
correspondientes a los campeonatos de Bu-
ropa que se d spularon Crien 7 Wyns, Crl
crl y UaUiews, SpaUa y Humbeck, MontreuO 

match Francia - Bélgica, eto. 

o i o l i s h o 

Aprovechando la oportunidad de estas dos 
flextas. ha orfeanixado el Sport Ciclista Oa-
tatá una atractiva excursión al parque Samá 
de Cambrlls, visitándose además las Impor
tantes poblaciones de Valle, Reus 7 Tarrago
na, donde el Sport Ciclista Catalá cuenta 00a 
muy buenas amutades 7 donde los ciclistas 
de dichas losalldadee saldrán a recibir a los 
excursionistas. 

Se saldrá en tren por la estación de Fran
cia a las 6'3t, por lo que ee ruega a loa ex
cursionistas que estén slll una hora antea, 
para proceder a la facturación de las má
quinas hasta Valla, donde so comerá, visi
tando la población 7 saliendo a media Urde 
hacia Reus, donde se pernoctará. Al d(a si
guiente se saldrá hacia Vlnyols, visitando el 
Parque Samá y sljmlendo luego por Cambrlls 
y Vllaseca hacia Tarragona, en euya capital 
ss comerá, saliendo en un tren, por la tarde, 
hacia Barcelona. 

A TV I O C A S X E L < L ( S i 

V E L A 

El R. Club Marítimo de Barcelona anun
cia para el domingo próximo, a las nueve 
de la maCan», las pruebas de las regatas si
guientes: 

Sklíf. — Tripulado por el seflor Berdu^o 
con «1 bote "Oulfre"; tripulado por el seflor 
I,amarca, con el boto "Amstel". 

Sklff. — Tripulado por el seflor Canas con 
el bote "Oulfre"; tripulado por el seflor La-
marca con el bote "Amstel". 

Outrigg«rs a dos. —1 Equipo formado por el 
seflor Rfaa. con el bote "Henley"; equipo 
formado por el seflor Atoé, oon el bote "11 
septiembre". . , > 

Yole a cuatro. — Equipo formado por el 
seflor Domingo, con el bote "Morató". 

Potrlggare a cuatro. — Bqutpo formado 
por el eeflor Martines, con el bote "Sedó". 

El día 10 del corriente 7 a la misma hora 
se veriflcarin las segundas pruebas eorres-
pondlcntes, con los cambios de botos res
pectivos. 
E X C U R S I O N I S M O 

El Centre excursionista Rafal Casanova ha 
organizado para maflaiu, y pasado las siguien
tes excursiones: 

A las Sierras de Magdalena, por San Qui
rico ds Beso ra, Vldrá, Cluret, Pía Traver, 
Santo Magdalena del Mont. Santuari de la 
Mare de Deu de loa Olletse, Han Privat d'Bn 
Bas 7 Gerona. 

Salida, maflana, per la tarda, a las B'IS, 
por la estación del Norte. 

— Otra a Rlpoll, Vallfogona. Santa Mag
dalena de Cambrlls, Collfret, Vldrá. Pía Tra
ver, San Privat d'En Bas 7 Gerona. 

Salida, a Ua seis, por U estación del Harte. 
• • • 

• Orop exoursionlsU Moreno efeetuari 
su primera excursión me llana, a U Morella, 
bajo el siguiente Itinerario: Gavi. font del 
Ferro. E l Maset. Can Paráe, PU de les Deesa, 
olm de U Morella 7 CastelldefeU. 

Salida, a las tres do la tamo, del 
• o e 

Lo Agrupaoló fexaaraktntata Júpiter foro 
rpufwrn 7 pasado, reepoothraaaate t 

A la comarca voleánlea de Olot 7 _ 
de EtBoetroo. Salida, maflana. por la eetaoMa 
de M. E . A , a las B'40. 

A las Oamorfas, deode VI oh al Pastoral por 
Sant Roroá de Bao. BalMa, maflA&a, ,ft las 
seis, po" to e s to lón del Norte, 

• ai * 

Pobto de Llllet, Castellar d'En Ha oh y 
Ponte del Uobregjst. Pulgllaceada (t.áfiO 
••-Iroe), Toases 7 La Molina. 

Bl Centre Excursionista Minerva nene 
anucolada para los días í y 8 da febrerj 
una excursión al Montoeny, bajo el slgolenU 
itinerario: 

Balenyá. Brull. Goll-Formle. Sant Andrtu 
de la Castanya. Camp de One Sous, Mata-
galls, Sant Segimón, ermita ds la Aróla, V I -
ladrau, Arbuclas, Castoll de Montooriu, 
Rlella y Breda. 

S O C I E D A D E S 

En U Asamblea general celebrada el pa< 
sado domingo por la Agrupació exoursloalsto 
Júpiter, quedó nombrado el siguiente Con
sejo directivo: 

Presidente, don José ToreUÓ; vioepresi-
danta, José Mascort{ secretario, Sltjar Fe-
rrer; vicesecretario, Pranolseo Yerro t te
sorero, Joeé Jtmane; oontador, Juan 01111 
bibliotecario, Martin Duatis; vooalea, To
más Colón y Gregorio Oaleeráa 

V I A J E R O S 

Según nos comunican, t a llegado a nues
tra ciudad oon una impórteme misión spor' 
Uva. el seflor C. Martines Laguarda, de Mon
tevideo, diputado y delegado de U AeoeiaelOn 
uruguaya de fútbol. 

El eeflor Martines Laguarda. que es co
rresponsal de los periódicos de Montevideo 

E l País y "La Demoeraole", se propone 
llevar a oabo oa Barcelona gestionas enca
minadas a unir deportivamente el Uruguay 
con Espafla. 

as 

E l M u n i c i p i o 
La Comisión de Cultura acordó en so últ i

ma Junto proveer por concurso entre fun
cionarlos municipales las placas ds conserje 
de las Escuelas n aliaras y La Farigola. 

Acordóos Umbléa: 
Rescindir el contrate celebrado con la pro

pietaria del looal-eseusla ds la eslíe ds Sa-
rrlá, 15, porque éste amenaza ruina. 

Designar al presidente de la Comisión, 
seflor Camp, 7 al vocal seflor Artigas para 
que en representación del Ayuntamiento 
formen porte del Patronato Masana. 

Y darse por enterada de las oomunloaoto-
nes dsl Instituto de orlsntaolón profesional 
7 de la Jefatura de U división naval do 
aeronáutica, agradeciendo la autorisaolón 
concedida para reconocimientos psIeoOsIo-
lógloos. 

t— La Alcaldía ha impuesto multas de SO 
peeotos a Cipriano Martines, eonoeslo&ario 
del puesto número t S I del mercado Abace
ría Central, por beberse comprobado que ea 
osa vento da doe kilos de patatas faltaban 
Mg gremoe 7 a Juan Robart Caballas 
oonoeslomirle del puesto nümsro t i 9 del 
mercado de la Coneepelón. al que se Is de
comisaron cuatro Ules ds camarones que 
00 reunían tos eondiolones de salubridad. 

<— l ia -vtottdo al alcalde seflor Esteva 
do RIeh para reproducir la oferta de un 
caudal do agua cercano a Barcelona, que 
pressntd al concurso de aguas que acordó 
él Ayuntamlsnto en 1911. 
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GACETUiliA 
W l i r t f t «a m U cáaüad dotU Cotmb 

omA. tKmU d« VtrglU, madi» 4*1 !n»«r-
da la MaaeoimintlKl A* Calaluüa, 

OiHUermo Vlrglll. 
| IImHhii *«U 7 n «trlbulsd» tmmlU» I * 
•xproalúo da QUMtro mi* MnUdo p é s u M . 

4 La AaoolaoMn da fatxiaanUa da harina» 
la proTlaala da Bareala— ha alagVlo la 

«gMiaata Joaia dlraetiva: 
( Praaldenta, don Joad Boriraj Tloeprssl-

au, dea Martin Moratd; taaoraro. don 
Gallarda: contador, don Magia Pla-

ioreos; aaeratario, don Rafael Mur. 

Oobterno de loa aoriaU por la mtaerte da' tantea earUdadts que dloha Compafll» la 
Lento j otro de feUettaolóa al L&bour Parly 
por au advenimiento al Poder. 

Antea ya, al aaber al triunfo da loa labo
ristas aa las «leeolonea generales, la Uní o 
Soelallata da Cala]unja habla reml'.ldo una 
oonionicaolón a loa aooiaDttas da Inglaterra, 
loa «oales oontestaron con otra agradeolín-
dolo. 

AuzUiarao aa M Casa «a Socorro da la 
•alia da Barbará al aillo da cuatro aQos Kn-
Mqua Osaadaa Caaamunt, quien presentaba 

tntexleaoldn da prondstloo reservada por 
bebido un liquido que eontenia na pota 

anoontrd aa la ealla del Madlodia r que 
ultd qos eontenia petróleo. 

raganerador del oabello 

Parrar, da 83 afioa, riuda, habl
an la aaOa 4a Aliada, 10, 1.*, S.\ fuá 

muerta aa su gasa, suponiéndose 
fallaad repentánsmente. 

Por ordaa del Juagado al oailAver fué 
sladado ai depósito judlotal dsl Hospital 

Qfnlco. 

A las cuatro da la madrugada 4a ayer ae 
on Ineaadlo aa una eoadra que aa 

ealla da Marina poaee don Ranada Bo-
s, quemándose el depósito de paja 7 sien-

de las pérdidas da oonsideraelóo. 
i Parece ser que al fuego fué casual. 

^ Por haber intentado pasar un billete fal
l o en un estanco de la calla de la Traveee-
ea, (8, fué detenido Antonio VaaeuDana Ors-
•ero, de 29 alio», 7 que ha resultado ser na 
yéjaro da eaenta. 

En la carretera da Badalona, término de 
Caá Adrián de Beaós, sboeó ayer maflana si 
^utoruóvll nOmero 3,773 B eon el carro n ú 
mero 84 da I * matricula de San Adrián, 

i 'ás E1 choque fue TiolenUiimo, raaallsndo 
las tres ocupante» del antomérU Ramón Ta-

^ p t g ^ , José Sanra 7 Juan Carne Otralt eon 
liooes de pronftstloe reservado al primero 

aa loa dos últimos, 
carro 7 el automóvil quedaron das 

i<f. 
heridos fueron trasladados al DI» 

lo de San Martin, donde se lea prestó 
eportnnea auxilios. 

Pídanse media» botella» agaa V t o b * 
t a l 4a en hoicles r reata ursnu. 

E B n aa tren mUtar salló par» Valencia 
*»a eorepanu del cuarto regimiento de sa-
jadores-míDadores que eon otras unidades 
4e !o» cuerpos da Infenieros debe tomar 
parto en al cuso da conjunto que se de 
•arrollará en Buflol, Chiva 7 Tnr t i . 

Por ana bicicleta que montaba un guar-
k de segoridsd fué atropellada en la pl( 

_ i l Angel Ramona Vila SebaaUá, de 48 aB 
m «nal resultó con leves contusiones en 
plc-naf. s 

lata 
10», 
las 

causa de haberse tnsolcntado coa « 
ardía urbano fué detenido ea la calle del 
e?1 ^ r r eUro »tanue! Olivera Hernindei, 
z i anos. 

1 La Unió Socialista de Calilnnja h» aoor-
aao anTtar nn telegrama de pésame si 

La Unión de dueflos de lavaderos ha re
novado su Junta dlreollvo, quedando cons
tituida en la siguiente forma: 

Praaldenta, don Antonio Bulra; vicepre
sidente, don José Capdsvlla; secretario, don 
Luí» Qulnguer; vloe$»oretario, don Pranol»-
00 Eitaller; tesorero, don Bautista Bolade-
ra»; contador, don Agustín Banaoh; voca
les: don Juan San», don Agustín Porgas 7 
don Bcltrin TobeDa. 

deba por ooavra de vartoe hidroaviones. 
Dloha Compaflfa antes era mallorquína, 

paro ahora ha pasado a ser de mano» ex
tranjera», preelsamante porque Lsteceere 
entró a formar parte de ella adquiriendo la 
mayoría de las acolóse», compradas aportan
do aparatos. 

» F R E i X E H E T , el m l l l o r xampany. 

Las última» victima» de loa canes se lla
man Josefina Gonzalo Sspana, de nueve 
aflea, 7 Pedro Piara» Balate, de 13. 

8e ba dispuesto que se devuelvan las 
cantidades que Ingresaron para reducir al 
tiempo de «arriólo en DI»» a lo» reclutas de 
esta reglón Buenaventura Boaoh Manent, 
Javier Ccrvcró Trapat, Miguel Cabanats Ca
nuda», Ramón Es ta dalla Xuolá, Joaquín José 
011, José Pont ds Palgáa, Ernesto B.iml» 
Mata, Joad Maria Telena Canal, Juan Mas-
earells Sala. Luis Masó Pslou, José María 
Rooavert Carlea, Rogelio Roca Plana, Ama
deo Prlanyna Gornellá, Isidro Mas Rlbatalla-
da, Juan Roooia Camplns, Antonio Pujol 
Mas. Rieardo Altaba Planuch, Jesús Batiste 
Anglés, José Moma Sarasa, José María Pinart 
Revoltó», Juan Rolg Malmó, Francisco Se
r r é Salsa», Magín Rafeea» Rafee»», Fer
nando Solá Eaoofet, Juan Bover Sanfellu, 
Antonio Vega Casa», Martin Vidal Nogués. 
Ricardo Alda López, Franolsoo Blasco Blan
co, Domingo Bellvé García, Joaé Dlancher 
Ruaca 7 Juan Bernades Garda. 

• I próximo domingo, a lea dlei de la 
maflana, celebrará aeamblca regional la Fe
deración Reriona) 4e Cooperallvas de Cata-
hifla. en «1 loeal de la Cooperativa La Fra
ternidad, San Carlos, 9, Bareeloneta. 

Lea asuntos a tratar son todos Impor
tantes 7 la reooluclón que se les dé puede 
tener gran Influencia en el desenvolvimiento 
del órgano federativo de la cooperación 
catalana. 

Entre dichos asuntos Cgur» I t ratlflca-
dón de loe trabajos en favor de la asisten
cia a la Exposición Internacional de Coope
ración 7 Obras Sociales que ha de celebrar
se en Gante; nombramiento de representaa-
te de ta Federación «n el Instituto de Re
forma» Sociales; reforma de estatutos: Ins-
tttuolón de un secretariado permanente 7 
de na consultorio JnrMfuo; creación de una 
eaja mutua de segums 7 trabajo» en pro de 
la Federación Nacional, etc. 

A dicha asamblea han sido invitadas todaí 
las entidades federada». 

Digestión placentera, café L , A O A R Z A 

Durante la última semana la Caja de Pea" 
sienes para la Vejes 7 (fe Ahorros ha reci
bido por Imposlolones la cantidad ds pese
tas 4.172,577, 7 ha pagado por reintegro» de 
ahorro, platos mensuales de pensión 7 es
pítales diferidos reservados, 8.083,218 pe
setas. 

Bn el término municipal de Urtg se ha In-
ltmt\»úu al inmueble propio de don Juan Ca
rrera» Esteva, quedando totalmente destrui
do. Oraelaa a la Intervención del vecindario 
no so propagó el fuego a lee casas colin
dante». 

Por la eubsecreUría del ministerio do 
Hacienda se ha dlspiesio que te efectúe 
la comprobación del Registro fiaeal de edi
ficios 7 solare* de toa término» munlolpals» 
da Prat de Lbmoé» 7 Calaf. 

B l aientes que te duele a l f a n a muela, 
ao le culpes a nadie que te duela. 
á l ú n i c o culpable eres tú tolo. 
t>or no enjuagarle con Lloop del Polo 

La Federación de vendedores d» los mer
cados da Barcelona ha constituido su Junta 
directiva en la siguiente forma: 

Praaldenta, Mateo PelUcer; vtoepresldon-
te, Gervasio Rorira; ««ereUro, Ralfaal Ar-
meogol; vicesecretario, Joaquín Riera; te
sorero, Andrés Dufán; contador, Antonio 

Trota; bibliotecario, Francisco Soler; voca
les: Pedro Panties, BtnlUo Anfrenls, Ernes
to Mlralls» 7 Vicente Rodrigues. 

Uno de loa Juzgados de Palma, atendiendo 
al requerimiento de ta casa Lsteeoere, ha 
embargado km bienes de la Compafil» Aireo 
Marítima Mallorquína, telas como hangares, 
naterlal de aviación, estación radio tele crá-
flea de San Juan, despacho, ele. 

Parece que eate embargo obedece al pro-
I pósito de Lateeoer» ác resarcirse de Impor-

La Aeademla de Higiene de Catalufla ce
lebrará sesión otentlflea públlea a las seis 7 
media de esta tarde. 

Bl doctor don Antonio Salvat Navarro de-
rro'.lará el tema "El problema de las ba

rraca» ln»aluhres de Barcelona". (Informa
ción sobre el tema, en virtud del requeri
miento faeofao en la Prensa por el doctor M i 
ra.) 

MaOana, por la tarde, tendrá efecto en el 
Orfeó Oracleno una lectura de loa poemas 
Inédito» por su autores don José M. Casa» 
de Muller 7 don Octavio Saltcr. 

SI Orfeó Gracleno dará comienzo 7 flnall-
aará al acto. Interpretando la» siguientes 
composiciones: 

"Voltant la sanyera", Balcells; "Ela fa-
drloeta de Sant Bol'*, Pércs Moya; "Can^ó 
del lladre", Sancho Marracó; "LTilvern", 
Lul ly; "Empordá 1 Rosselló", Morera; "Le» 
aranyes", Lamote de Grlgnon; "Pregarla a 
la Verge del Remel", MÍIIet; "F.ls ooells eml 
graats", Mendclohn; ' E l marldet", Pdrea 
Moya; "Sant Ramón" 7 "La sardana de Ies 
mongee", Morera. 

Un carro alropclló en la eslíe Ma7or de 
Sarriá a Angel Eoriauo Garrea, de once 
aflo», eaueándole una contusión en el pie 
derecho, ds pronóslloo reservado. 

Bl automóvil número 10.046 D. atropelld 
en la calle del Bruch a Pedro Bernia Gas
par, da 19 aflo», prcducléníole leve» heri
das. 

Por padece» ana enfermedad crónica, Joa
quín Lorente Ros, de M aúos, intentó sui
cidarse en su domicilio de la calle de la In
dustria, 19, 3 •. 2.', a cuyo efecto, eon ana 
navaja, aa infirió una herida en ta reglón ex
terna mattodea, de pronóstico reservado. 
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Ka oasa «xcepclona!, m ha diapuesto que 
para l o i iadlriauoi de ouota que ao han po
dido sufrir el esamsn de rovdUiii por cautas 
ajenaa a jsu voluntad 7 por falta material 
de tiempo, ee lea supla aquél por la com
probación <Í3 su lastruoción, que iirfrla «n 
loa cuerpos a que sean destinados. 

Podoau)3 aacgurar que las müifcatacio-
a»i atribuidas al ssflor M a d i . 7 de las que 
se ha vpüiUo ooupando 14 Prensa en estos 
ultimor-diaS, es l ín desprovistas da todo tan-

La Delegaciún de Hacienda electuori boy 
los siguieuU-s pagos: . ' 

3ii\\o B . nornéncó!), IOS.91811 pesetas; 
Courado ffoli.li, ft^DS^S; Víctor fcerrelro, 
34 ,9 i i ,95; José r.rau 13, !)08'44; Ildefonso 
García, li,Cílá'G7; Anloolo González, pese
tas i.3T,6 6i-t Vicente llcrnándes. 6C,8C9'29; 
Angel Joaniquet, 8,9iO'40;n Jaime Miguel, 
a ^ i S ' O » ; .Uiiua l'och, 10,589; Luis Por
que, 6,935'65; Manual Rodríguez, S.COi'í'J; 
Pedro S i» - . 11.90i '41; José Viecasiltas, 
99,480'48: Jusé Malaíx, 507'2C; Gabiao Fal-
fant, 3,000; Uaiuóu Alai na, 14,31'!; Modes
to Ayora, li.C'JC; José Albagés, 33,276'15; 
Jaime Bayó, 7,G0O'S8; Bloardo Casanovas, 
SO.cr.g'ST; H. Coinengess. T^OZ^S: Jaime 
Delclús, 19,270; José Gras, 13'148°49: Pe
dro García, 14,983'89; Antonio Gil, pese-
tiS Z lZ. tWoS; Eduardo Hernández, pese
tas 1!,424'54; Vicente Hernández, SjOSS'SS; 
l uis Jorge. 3 i3 ,09r36; Joaé Jo í ré . pese-
Us S.cesi aO; Raíael Luna. 87J702' í6; Jai
me Miquel, 24,3Ó2'37; Antonio Montserrat, 
J8,233'8a; José Rlbot, ICnO^g; Ramón 
tslft, l>,08C-4ü; Antonio Soler, 3,480'32; Ma
riano Salanova, 91.468'84; Gelesf^o Sauret, 
94.726'20; José Salorres, 76,628'28; Ma
nuel Tamayo, 2".S50'20; Eduardo Tolosa, 
6,867^í^: 9osó Visoasillas, 2,849,r>3: don 
Joaquín Mari. 500, y Jaime Munné, 900. 

La Sociedad Co-al Eutcrpe, primera fun
dada en Espafis, celebrari esta norlie su 74 
aniversario. Sus soeios y las personas Invi
tadas se reunirán en fraternal cena en el 
Ipcal social, Garders, 12, principal. El acto 
dará eomirnso a las diez. 

Rafael Bolívar Coronado 
Ayer, a las tres de la tarde, eo el hospital 

de la Sania Gruz y tras rápida eofermedad, 
rindiú :a jomada de la vida nuestro buen 
amigo y colabrrador Rafael Bolívar Gerona-
do, quien dc?de h.iee varios aOos residía en 
Barcelona. 

Ausente de ea patria, la noble Venezuela, 
tierra gloriosa del libertador Bolívar, el pe
riodista dedicaba a ella todos los entusias
mos de S'.i aiiaa nobilísima y anhelaba me
jores días para sn prosperidad y engrandecl-
inlenlo. Soldado de la libertad, ñor ?u causa 
sufrió persecuciones que le obligaron a or-
pfttriarao; escrilor ágil, ouiohas de sus pá
ginas estaban dedicada* a tratar r;iesllones 
americanistas: cronista ameno, de frase co
rrecta y elegante, sus producciones eran 
ace^iladns por. dtarloa Importantes de Améri
ca y la PeniV.rula. 

Arnigo generoso, todo corazón, sus amigos 
lo cónsi ícr ih irnos como la persbniflcaclón de 
la l e f l t i d . . ' • 

Muera en plena Juventud, lejos de su 
! :i! .1, coacls habla derecho a esperar una 
Kihjr prir.vch/sa de su Inteligencia j de su 
patriollsmo de buena ley. 

nesoanse en paz en tierra amiga el la-
fortunado- perlodisla, cuyo sepelio se verl-
flearí rr'aPa!:*, a las once. 

El trabajo intensivo 
Uno» cuantos empleados del Municipio, 

ala causa que pueda Justlflearlo, tratan da 
sen&rar el pesimismo entra los demás ea 
un asunto tan bien diluoldado, coma al t ra
bajo Intensivo. 

Este oontlnuará, a no dudar, como se 
viene practicando, ya que, además" del es
píritu de Justicia qué encarna en t i , va unido 
al del ahorro, toda vez qua los aonerdoa qua 
hacen referenoia a 'a etronomla municipal 
se desenvuelven aatualmehto aludiendo en 
lo posible todo gasto Innecesario, como re
sultarla el de la luz 7 calofaoclón, si se i m 
plantara da nuevo en todas las dependencias 
del Municipio el trabajo rnadana y tarde. 

Los indicados pesimistas no deben abrigar 
desconfianza alguna, ai ea que tienen «n 
cuenta los buenos propósitos que hoy ani
man a ios ciu,ládanos, sobra quleqes pesa 
la tarea de ir robusteciendo el patrimonio 
frflWyfK " •'vír'i «rwfl'-ia m i f üil 

FR\NGISCO BERML'DEZ SILVA 

CAPITULO DB RATERIAS 

E t DUiDVIO. 

Los discípulos de 
Caco 

Don í o s é Sarrosa Serra ba dcnunciaao a 
la pollcia que mandó a su dependíanla para 
que devolvici'a un candelabro da plata que 
le hablan entregado para componer, cosa 
que verificó, dejándolo en la portería da d i 
cha casa, por no estnr loa duefios, hablando 
deáapareo'.do al aludido candelabro, valo
rado en 300 pesetas. 

—1 Han Ingresado en la Prisión Celular 
a disposlclóa del Juzgado decano de los de 
esla. para ser puestos a la del partido de 
Vilafianca del Panadés, César Outlérraa V i 
dal y Antonio Pérez Bernal, como autores 
de la estafa de nna maleta oon ropas y 
efectos valorados en S.OOO francos, qua te
nían que llevar a wfa ciudad y desapara-
oleron coa ella. 

—~ Eo. el momento qua acababa da apo
derarse del monedero de don Crispía Her
nández, que viajaba en la plataforma de un 
tranvía, por la Ronda de San Pedro, fuá 
detenido José Serrano. 

VIDA REGIONAL 
BARCELONA 

SABADBLL 
lía siao comentada favorahiementa la con

ferencia que ha dado en la Academia da 
Bellas Artes, sobre el tema "La filosofía, la 
ciencia y el arte como funciones critica* del 
espíri tu", el Joven puWlolsta Joa Mlgnel 
Carreras y Costajussá. 

El disertante desarrolló el tema con muohA 
cloouencia y coa verdadera profundidad de 
pensamiento, revelándose como orador fáoll 
y correcto. 

— Al viajero Juan Ciarlana la ha aklo 
sustraída una cartera conteniendo 800 pe
setas en el apeadero de la Rambla del fe
rrocarril det Norte. 

Sería' ro.nv.mlcnte que las autoridades l o -
cslea procuraran extremar la vigilancia para 
evitar que oenrran hechos da esta natura
leza. 

— Si Inspector del Timbre, seflor Rivera, 
se encuentra en esta población girando una 
visita de Inspección. 

— ra Ayuntamiento ha ocncedido permiso 
a los vecinos de los calles de San Juaa 7 
San Pélix para Instalar focos eléctricos. 

Hace tres o cuat-o días que ha de i -

¡oacdtdo eonsUotablemanta ta tampantari l 
bactoudo im frío bástanla Intonso. 

VARRAOONA 

B ' Ota» Miutioo prepara par* nvurnn 
doa da febrero un gran baila da máscara u | 
obsequio da las famlllsa da loa socios. 

— En ta playa denominada Uarga. <3&( 
mujeres, viendo casi toara «tal agua KX 
mero da extraordinario volumen, te arroja» 
ron aobrt él, 7, cogiéndolo por ta «ola, eou» 
slguieroa hacérselo suyo 7 vendido peo 
después lea valió 4 t pesetas. 

Ea cuanto se reelba «1 material qvri 
ta Junta de ta Aaoc.iolón da Salvamento ótl 
Náufragos ha aolloitado da ta Junta cea«l 
tral,. se celebrará ta Inauguración oflotal Hl 
ta eataolón da esta ciudad, botándose al bcKI 
Insumergible 7 «alebr&ndoaa varias fla8ta%| 
entre ellas un simulacro de salvamento. re<| 
gatas da natación, cu salla • 7 otros aetos. 

— Esta semana reaparecerá el «emanar 14 
"Cultura ferroviaria", órgano del Slndlcatí 
da ferroviario» da ta CompaOfa del N - t 
de esta oapItaL 

Bl oorreaponeal 

Publicaciones 
"Cleoant»», 1— El número 12 da ta n -

vista de moda* "Elegante" contiene, ade
más da una extensa coleoolón da mode^.i 
da la moda actual, interesante» cuentos 7! 
reootaa de tocador, asi como una Inter»» 
sante Información de los deportes de nleval 
En esta número empieza "Regante" la p u M 
bllcaolón do la interesante novela "La prin-
cesa da Gléves". 

"Alaa", - i - Bl último húmero de esta i n m 
vista aeronáutica lo constituya casi en s í ] 
totalidad una Informaclóo tateresantlslma di I 
la «atáatcofe del dirigible "Dlxmuds", 1.1 
invista que dirige Antonio de Lezama estu<l 
día mlnuolosameots las causas orlginariu 
de la catástrofe y determina coa todo d«< 
talle cómo ocnrrló ese eepaatoso desas 1. 
Además de e«ta Información, ta wvis t t ' 

Alas" publica artículos y noUola» d i ! 
cuanto ofrece algún interés en asunto» di 
aeronáutica y da aviación. 

"Colombia". —• El número de esta belll 
revista ds acercamiento hispano eolomMano 
correspondiente a lo» mesas ds noviembre 
y diciembre últimos ostenta una. harmosf 
aublerta y profusión de fotograbado». 

Eata pimilcadón, que fundó en 191t el 
periodista colombiano doctor don José M. 
Pérea Sarmiento y que por su utilidad T 
patriotismo ha mereetdo e l elogio de lol 
últimos ael» presidentes da la República y 
de numerosas personalidades espaflolaa, apa» 
rece' ahora como órgano ofiolal da ta or.< I 
clna da Información y propaganda de Co» 
loihbia en Espafia 7 Portugal 7 sa publioi I 
por orden de leyes expresa» y bajo los «ns-
piolo» del Gobierno colombiano. 

He aquí el sumarlo da dicho númfra, 
impreso en papel couohé • Ilustrado col 
numerosos fotograbados: 

" t a centenario; ta muerta del preours*-
NarlBo"; loa célebres procesos seguido* ' [ 
Narifio". valloao donativo a ta Academia ü< 
la Historia; "Critica-y política", libro del 
ministro da Colombia en Espafia; "E l cán
cer y la pasto Colombia", Invento del m--
dloo colombiano doctor Alfonso Esque: ' 
Gómez, del InaUtuto Pasteur; "Extern 
monografía 9e ta República da Colombl-
por f. M . Póro» Sarmiento; "Los temblo
res de U frontera ecuatoriana", «le., etc. 

http://ffoli.li
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E L D I L U V I O e n o n a 
Nuestra ciudad no puede quedar incomunicada con 

el resto de España a las nueve de la noche 
Casos y cosas ¡Más sobre el servicio de 

Comunicaciones 
Como upcrá^amos, nuestro anterior ar

cillo denuiioiaudo la reduoclta del servl-
o da oomunlcaolooes que padece Badalona 
«levando nuestra queja a la Dirección ge-
al del mencionado raiu* para que eatu-

lass la anomalía y pusieM término a tan 
rjudlolal estado lia surtido su afetlo; pe-
como también suponíamos, sólo se ha he-

o llamar Inmerecidamente la atención del 
's encargado de dicho servicio en nusa-

cludad, sin dnda siguiendo la viaja nor-
da sdioplonar trascendentales asantoa de 

tal Interés con la amonestación al emplea-
púbBco que tiene a su cargo el servicio, 

ro que desde luego carece de atribuciones 
ra subsanar el mal. 

Ahora bien; sosteniendo impertérrito el 
f i n a que sustenta todas nuestras eampaúas, 

latiremos nuevamente sobre el mismo te-
, dirigiéndonos a quienes tienen «1 deber 
udlble da esouohar y atender ¡os deíeo-
o faltas que dimanan de un servicio del 

tado. 
SI no recordamos mal, ya hace tiempo que 

Comisión de íuersas vivas de la pobla
ción protestó ante la Dirección general de 
Bomunloaolonaa sobro la anulación da nuss-
p a estación telefónica Interurbana, expo-

endo, en nombre de diversas Industries, 
s perjuicios que le suspensión que dicho 
rvlolo causaba • todos. Es Indudable que 
s lusodlohos sefiores (Atuvieron una con-
taolón eatlsfaotorta, bajo la promesa de 
plantar nuevamente las conferencias, con 
curse y reeepolón da los telefonemas dos-
todas las estaciones; pero no admite du-

igualmente que al existió la promesa, 
obstante el tiempo transcurrido nada pr4o 

se ha beefao. Precloamenta ahora que 
Estado tiene la explotación directa del 

lo telefónico, serla muy efloas y has-
tnaplasable que sometiese a una Inspección 

todo «1 material de que disponen, 
es segoraaiente hay tío tas ouyoa cables 
han sido renovados desde que se pnsls-

y en la mayoría de las quejas, Juatlfloa-
s. anta el pésimo aervlolo, los emplea

os achacan las Interrupciones y ruidos In
tentes durante las conferencias al de

lente material. 

Insistiendo, pues, ante la limitación del 
rvlolo telegrifleo que en Badalona pa
cemos, se nos ocurre preguntar a la D I -
~">n del aludido cuerpo: i Por qué Ta-

y Sabadall, entre otras poblaelenes de 
Hoa categoría a la nuestra, disfrutan de 
servlelo sin interrumpelón hasta las dooa 
la nooheí xNo merooen eoüceslón «eme-

Jante los treinta mil y pico de ciudadanos 
que pueblan Badalona T i O ee que la In
curia de las autoridades locales va a re
percutir siempre en perjuicio de un pueblo 
y de su considerable Induslrlat 

Nosotros oondaraoa que la Intervenolún 
rapidísima de la Dirección general, dotan
do e Intenaifloando el servicio de comuni
caciones de nuestra eiudad, no sa har& es
perar, prescindiendo del lamentabilísimo aban 
duno en que nos tiene el Municipio al no 
cuidara* con ta energía debida de subsanar 
Uo perjudiciales faltan. 

De fa inspección mu
nicipal 

LA LABOA DEL COMANDANTE 
El seüor Gonzálea Mora, siguiendo su loa

ble norma da Inspeccionar todo lo que afec
ta al Interóa de la población, ha girado hoy 
una visita a algunas «onetrueelones de las 
que se efeolúan en las varias nrbanisaalGneB 
de ios alrededores, resultando de lo visto 
que «e habla heoho en forma distinta a lo 
safialado por la concesión y marcado por los 
planos presentados. Ante cuya anomalía, el 
eefior comandante ha ordenado paseo los ex
pediente» a la Comisión de Gobernación con 
objeto de poder aplicar a los infractores Ise 
sanciones que Ies correspondan, 

El caso de hoy evidencia una vea más la 
actuación de nuestro arqullecto, patenllisn-
do ostsnalblemente la rectitud con que pro
cede dlcbo «eflor en lo que respecta al onm-
pllmlento de su debeí. 

Como preeonlxábamos desda el primer día 
en que «1 seDor Qoaxilaz Mora creyó conve
niente Intervenir en la euestlón de obras pú-
büoas — para Inspeccionar lo llevado a cabo 
y depurar las responsabilidades que quepan 
a los «ubvenclonado* por el Municipio como 
encsrgadojNo directores de las construccio
nes que aprueba y autoriza — la labor per-
nlelosa y perjudicial del conooWo arquitecto 
seré digna, a medida que «e vayan conociendo 
detalle», de un castigo ejemplarlslmo, en 
Juata compensación a su Ineptitud manifies
ta y al escandaloso egoísmo laorallvo que le 
animaba. 

•Cómo pedia suponer nuestro insigne de
lineante que los tiempos podían eamblar en 
benoflolo de la estética y en desdoro vocin
glero ds los que sin escrúpulo han traficado 
con la moralidad y la más rudimentaria deli
cadeza de profesionales y ds hombres I 

Espere resignado el seflor Amigó, que, 
como en el final de todos los Juegos de pres-
tldlgltaelón, la trampa seri descubierta y el 
fascinador, tale o y tru quista, sufrirá las 

consecuencia» da su osadía." 

Ayer, en oumpllmlonto de mi sagrado m i 
nisterio, me di una vuelteclta por el pccblo 
de Granollers y pueblos "adyacentes". MI 
presencia pareoe fué espiada por algrtn i n -
dlscreR que echó por tierra el aaráolcr do 
incógnito con que efectuaba la excursión. 
Ello nada hubiera tenido do particular M no 
hubiese sido el aluvión d • curiosos quo me 
cayó encima, preguntándome todos por la 
suerte que correrían los que dejaron a oon-
eiencia sin sangre la caja comunal de nues
tra ciudad. Aquellos buenos amigos demos
traron una vez mfis el interés que por nues
tras cosas vienen tomindose, y sobre ledo 
los deseos que también tienen de que so 
haga cuanto antes Juslleia. Ya comprenderá 
el lector que, ante la pregunta, cilcgórlca, 
no podía yo eludir contestación eoncrcla, y 
deseoso igual quo ellos, de que la verdad 
resplandezca y caigan los culpables, seguro, 
además, do que la hora de la Justicia se 
acerca, y no queriendo echarles un jarro 
de agua fría encima, les aseguré solcmnlal 
y gravemente, eon la misma solemne grave
dad con que se levanta t i copón sagrado, 
que pronto, muy pronto, las puertas de la 
cárcel se abrirán de nuevo para escarmiento 
de pillastre» y amigos de lo ajeno. 

Ahora, las autorMadcs tienen la palabra 
y espero no me harán quedar feo. 

• • • 
Como no quiero tener ningún oncontrona/.o 

con mis oompafieros de prolesión, qtilero hoy 
hacer una pequeQa denuncia a mi estimado 
tocayo, el nuevo y flamante enra párroco 
de la parroquial de San .losé, con objeto da 
que ponga un eorrectlvo a] autor de la falta, 
evitando asi nueva» y lamcnltibles reinel-
denolaa. 

Ayer por la tarde tnvo lugar un entierro, 
perteneciente a la parroquia elndliia. y los 
deudo» de la que pasó a "mej >r vida", es-
eepándose de e»te mundo traidor, tuvieron a 
bien que • • encargara de los responsos un 
solo páter, por creer quizás q-io para al
canzar ta gloria eelestlal no es menester un 
coro numeroso, sino que con un "solo" ya 
basta. Pero el páter fijóse en que la escasez 
de sotana» no guardaba relación con el hijo 
del féretro y ooobe filnabre y el hombre se 
ehamuseó. Y en lugar de aeompaflar el ca
dáver alegrándole el viajecllo con bub "arlas" 
empezó a correr eomo un desesperado, de 
tal manera, que el enMerro parecía prescin
dir del "tenor". 

¿La parece ello bien al nuevo tocayo mfof 
• • • 

Lo mencionado anlerlormento parece dis
gustó a la familia de la que en eelo» mo
mento» »» ríe ya de la» miseria» terrenales. 
Y no llene razón de enfadarse, porque, al 

EL D I L y V I O publica-diariamente Iníormaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
lector badalon^s todo cuanto de Interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
societario, deportivo, artístico, etc. EL D I L U V I O defenderá los intereses locales y dará preferente 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL D I L U V I O en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3 
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fin 7 al cabo, U eulp^ es de ctla misma. 
Porque si hubiese prosoiadidu en absoluto 
de lo» latlnazos, el entlorro UubliSrase tam-
b\éa efectuado. Que olln lo slrv» a la dis
gustada ramlll» de leeolún aprovechable. 

• * * 
ITe acuertlaa, lector, de aquel acuerdo 

oonaistorial egue tenía por objeto el que les 
•oldadoj badaloneses que luchan en Melitla 
pasaran "espiénUldarnenla" la Nochebuena? 
Pues parece por ahora que la cosa no pasó 
a mayores. Por lo menos, aquella juventud 
nada ha recibido de nueitro Ayuntamiento, 
ni la Comisión de Hacienda tampoco ha d i 
cho aún qué cantidad ha destinado. Y una 
desidia semejante, tratándose do lo que se 
trata, i le parece que fínicamente merece 
el catifleativo de frescura? 

No me equivoque- al decir yo que aquellos 
soldadltos celebrarían la Nochebuena cuan
do el Mesías tendría puesta toda la den-
tadura. • ;Á««aSjK¡8&^v • • • 

Antes, cuando los políticos eran duellos 
del cotarro y algún tnrendio ponía en alar
ma a la ciudad toda, velamos que los pri
meros en acudir a! "lugar del suceso" eran 
los oonccjales del distrito, quienes, el bien 
no hacían de bomberos, por lo men^s ser
vían para "dar el púsame" ni iicrjudiendó. 
Ahora ni que so quemara el Ourugú en ma
sa vemos el pelo a ningún concejal. Todo 
lo más, veríamos al suutún llorando como 
una Magdalena por las pérdidas arquitec
tónicas debidas a su portentoso talento. Ksla 
ausencia de los ediles se ooinpreni(p per
fectamente por aquello de que "lo que no's 
cou per mi, ja's pot cromar", pues que no 
necesitan agradecer el voto a sus electores. 
Por otra parte, al los tenientes de alcalde no 
saben aún a qué distrito rorresponden, ¿có
mo van a exponerse los ediles s arrogarse 
unas representaciones qu^ pertenecen a 
aquéllos ? 

(Ayl " I que delxat de la m í de Díu esti 
tot a l só l - , 

PADRE CROSPIS. 

Noticiario local 
RocUftosclón • un bando. — Ku la sección 

da "Anuncios olluiales" publicábamos ayer 
un bando de esta Alcaldía referente al nue
vo horario por el oual han de regirse los 
ostabloclmlenlos para abrir y cerrar sus 
puertas al despacho público, debiendo ha-
oerse algunas rectlflcarlones en el mismo 
por existir confusión de fechas. 

En efecto, donde dloo que "los días iv 
borablea y festivos, desde el i.» de dldem-
bra a fin de febrero, abrirán el comercio a 
las ocho", debe constar desde el 1.* do no
viembre a fln do marzo. V donde so Indica 
qua "desde 1.» de mano a fln de novlem-
bra, se podrá abrir una hora antes y rerrar 
una después", debe deolr "dosdo 1.* do abril 
a fln do octubre". 

Conste la rectificación para los efeotos 
procedentes. 

Aoeldonta desgraciado. — F,n la madru
gada del mlórcolcs el auto núnirro 3.778 B 
choeó en la Carretera Ucal,. frente al sitio 
denominado Carretera Negra, con el carro 
número 54, de la matrícula de San Adrián 
de Beaós 

Del accidente resultaron heridos el con-
duotor dei oarro Itamón Tarragó Vallespl, 
da 31 aflos, soltero y con dooiiciiio en ia 
Mina, término de San Adrián, su Meado frac
tura de la parte superior de 1« tibia izquier
da; el chófer, .losé Saura Peflalvor, de !5 
afios, domiciliado en la calle de Iberia, do 
Sana, con contusiones en el rostro y mano 
Ixquierda, J Juan Carné, de 28 años, que 
habita en la calle de Cervanlos, 99, do esla 

I ciudad, con varias contusiones en la naris 
y cabeza. Después de curados en el Ois-
pensnrio inuniblpal, los heridos fueron cou-
duri.los el primero al Hospital de la Santa 
Crua y los dos restantes a sus respectivo» 
domicilios. 
• Al lugar del suceso acudieron oportuna

mente el Juc* miinioliial. dun Angel Gilí, y 
el oQcl.il eriininalista do este Juzgado, sefior 
Miró, quienes Instruyeron las primeras d¡ -
llgencins, asi como támhlén el Jefe de vigi
lancia. seOor Canudas, el cabo .¡a «treno» 
snfior Gnsnll y el sargento de la guardia 
civil. 

Espectáculos 
TEATROS 

TIVOM. — Hoy (S presenta "Popo al ao-
rono". — Deflnltivamfrite esia noche tendrá 
lugar en el teatro Tívoll el estreno en Ks-
pafta del divertidísimo saínete de PeQa y 
López Montenegro, y de los maestros Paira 
y Balaguer "Pepo el sereno", obra en la que 
la Empresa del favorecido teatro de la calle 
de Caspe tiene cifradas grandes esperanzas. 

ESPASOL;—"La famosa condlcló" so es
trena esta noche. — Como ya anticipábamos, 
hoy, por ia noche, se estrenará en el teatro 
Kspafiol la última producción de los afortu
nados tomeUlógrafos Miguel Poal Aregall y 
Ramón Porlusach, que lleva por título "La 
famosa coudició". 

La compafiía que dirigen los populares y 
notables actores Santpere y Bergés ha es
tudiado con tal cariOo esta nueva producción 
vodevilleaca, que eu primera representación, 
contra lo que es costumbre en la vida del 
teatro, prodiiolcá la -impresión de cualquier 
obra centenaria en los carteles. 

Dada la personalidad y prestigio de sus 
autores, es seguro que para el estreno do "La 
famosa condlcló" se agotará el papel en las 
luquillas del popular coliseo del Paralelo. 

TEATRO DEL OUPEO GRACIBNG. — A 
cargo del Estudi Clrera, el próximo domingo 
por la tarde se pondrá en escena con toda 
propiedad y lujo la obra del Inmortal crea
dor del teatro catalán, Federico Soler (3e-
rafl Pitarra), "La dlda". 

MUSICALES 

TRIO ORPHBUS. — Numeroso y distin
guido público se congregó en el amplio sa
lón del café-restaurant Oran Metro con mo
tivo de la muy selecta velada musical a car
go del acreditado Trio Orpheus, formado por 
las sefioritas Mary Solá, Qlorla Mirial y Au
rora Mirial, allamando con e! trio de refe
rencia el no menos acreditado Sklat-Jasz, 
que dirige el sefior Escofel. 

Todos pusieron de manlílcalo sus buenas 
cualidades musicales «n la Interpretación del 
escogido progíama, lo quo les valló el uná
nime aplauso del auditorio, el oual salló sa-
tlsfechlíimo y con vivos deseos de que me
nudeen los conciertos de esta Indole. 

El «Coro do Cosacos". — Están ultimán
dose gestiones para conseguir que el famoso 
Coro de Cosacos,-que tan brillantes óaitos 
acaba de obtener en Franela e Italia,- venga 
a esta ciudad. S w &ñ.í 

i De dar resultado satisfactorio dichas ges« 
' tlones, el público barcelonés tendrá ocasión 
de admirar a esta célebre Institución dentro 
de breves díao. 

E l concierto de Sáinz de la Maza. — El 
oímolerto que dará seta noche en el teatro 
Romea el guitarrista Sáinz de la Masa pro
mete verse concurrido; no es para menos, 
dado el programa selectísimo y escogido por 
este mago do la guitarra, para deleitar al 
público, compuesto de tres Interesantes par-> 
tes: «t.^»'^^^^K": -

I . "Tres preludios", de Chopln; " M l -
nuet"; "Sciierzo", Tárrega; "Danza", Tá-
Yrega; "Minuet", Schubert. 

I I . "Andante y rondó". Sor; "Dos estu
dios". Coala. 

I I I . "Tres cauciones vascas", Curidi; "Le 
|)OUt berger", Dubussy; "Danza número 10", 
Granados; "Canlahüe", GulUnatn; "Zambra 
gitana", Sáinz de la Maza. 

SOCIEDADES PARTICULARES 

AFIC-IO ARTÍSTICA.—Para maCana la So
ciedad cuilural Atlció Artística pondrá en es
cena "El Chiquillo" y la zarzuela en "un 
acto "La alsaciaaa". original de José Ra
mos Martin, música del maestro Jacinto Gue
rrero, debutando la tiple se&orita Aurora Gi
ménez, que por sus cualidades vocales ha 
sido caliirosamento ovacionada en cuantas 
veladas ha tomado parte, desempeñando el 
papel de Margot. El rol del Gatyltta Irá a 
cargo del barítono predilecto de dicha So
ciedad Emilio Jullén. 

También pondrán en escena una divertida 
comedia escrita por el sorlo José Seró, el oual 
la dedica a d'rha Sociedad. 

r ü 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque, SS'ÍO; Londres, S3'69; Ro
ma, S4'S5; Bruselas, Sg'aS; Zurlch, 136'OBl 
Nueva York, 7'85. 

BOLEA DE MADRID 

Interior contado, 10'85; Amortisablo 4 
por 100, 80; Amortizable 5 por 100, 95 ' l5 l 
Exterior, 84'30; Banco de Espafla, 550; Ban
co EspaRol de Crédito, 147*50: Banco E8« 
paOol del Río de la Plata, 96; Tabacos, «471 
Azucareras preferentes, 80; Azucareras or* 
diñarlas, 88'50; Nortes, 898; Francos, SÍ'SOi 
Libras. 8t*W. '-• :-! '~' ' ' I W f i l f ' ^ ' V 

5 

ANÜNCIO OFICIAL 

A los acoionlstas y acreedores de la Mu
tual AgrLola y de Propietarios 8. A, y a 
los de la antigua Cooperativa para la ex
tracción da letrinas, se les convoca e Invita 
a una reunión que tendrá lugar el día 4 d« 
f-brero-próximo, en el local La Violeta d i 
Clavó, Rech Condal, 17, para tratar de la 
actuación de la Directiva en vista de la su
basta Judicial da los terrenos y depósitos 
de Ilospltalet, que se ha seftalado para el 
día 8 del mismo Febrero, en «l Juagado 
de primera Instancia del distrito de la 
Lonja. 

Por la Comlsiiin, Naroiao Simó. • 

http://oQcl.il
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A N U N C I O S 

0 5 
y males de garganta se curan con las p a s t i 
l l a s P H ü ü T O de guayacina y mcntol. Pre 
im illas con t n e f l a l l a d e o r o en Faris. 
(909. En todas las farmacias de España, r58 . 

E L MÉDICO 
D E L O S 

P I E S 

Un pasco un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
la planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta toniñear la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puñadilo de Bathol Montry, Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
d único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3.50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU 0L1VERES, S. A. 
•^^aseo de la Industria. 14-Barcelona 

I Quien quiera ganarse 800 ptas. 
I con poco trabajo puede conse-I guirlo, molestándose en escribir | al Apartado de Correos, 8i3 de Madrid, de donde r e c i b i r á inmediata contestación diciéndole lo que tiene que hacer para ello. 
AVISOS 

GEima « o 
Pnoblo XncTo.—Accidentes del trá
balo, de«aliuclog. dociimentaclom-ii, 
panapurtcs. BipodiMtM do nuiiii.i-. 
Pedro IV. 176, bajos. 

OIBLES SEC3ET0S 
V s n A r c o S l l l l l n • I>1«1 
Hambla, Uano lioijaerla. i . 
clínica «entre calles Hospi

tal y Sao Pabloi 
Consulta do'Ja 12/ d a l a ' 
Tntamlrfatos Mpaetalai pira 

forastero* 

N E U R A S T E N I A 

IMPOTENCIA 
CURA I'IíhKIÍI,Ta 

en tudas sos formas v edaeo» 
con el Onieu y ncro>lttndo ira-

tamiont» ssciusiTo ael 

Dr. Gallego 
18, C o t i d * d e l A s t i l l o , ti 

Opta Jorcn, honrada, trabaja su 
u l l a , caBji, rji5aría con caballero poKfetable. C.Tallera,UO-l.-Sr. Iladia 

VENEREO v Cura rápida conlas' [especialidades de la I 
IfarmaciaPABAOELL-Asalto.gal 

C é d u l a s 
PASAPORTES 

QUINTAS 
Se reonelve todo en el acto 

Pel«yo. nüsiero lí . principal, 1.* 
TelcfoBO 48KS A 

A H O G O 
uvcion úr, •h»'.-» olee*, usina, 

raiioaiieio bronquitis, to* y mía 
criii>iis por nn nnevu ststema. Tra 
'aiafemo a*p*ci^! a» i> l i t is . Doc
tor antieb. Visnat de 17 r menú • 
ly luedia.reiaju VI.*oran.de3»4 

C é d u l a s 
P a s a p o r t e s 

Pasajes para América 
a s u n j - o í » m i l i t a r e s 

Garraen. núm. 15 I.0,1.' 
La lilsa! Airícsla y ie Propieia-
rías V A, para la nimm i i 

lüiiias 
S a r * c l l > « n a v l s o s i 
Central: Cnllo SopüliKida, IT7, prin

cipal, 1.*, teléfono XÍ8-A. 
Suriiraale.*: Pasen Kan Joan, Si. prln-

r.lpal, toléfono 2037- O. - Coello. !0S, 
lelériino !0&<a. — Carretera Be» 
niialet (ilep.V!ito!0 lolófono Btt-U, 
rraneiMiO <1 Iner, 60, t londa (0 racl.-k) 
Carralera Jo Sana. isa, l . * . 2.» 

Chauffeurs 
Kurrúnu/Ji rápida y económica. Doy Jerclunes día y uocbc. PrActicaa inocántcjis. Taul aran tana. t . 
Conducir Auto 

Kosnfiaiixa. rápida a cnatro peceta* 
lerolón. día y noejie practica me-
«•nica. Sr. Navarro, Orgcl. ndmo-
ro3U, liaralo Peninsular. 

¡Vaja V. al extraalero para 
aprender un Idioma! 

¿T cíno? i No pueda! 
Yenío a la Academia 

B E R L I T Z 
I. 4, 5 FEBRBRO 
Huevas clases de Inglés, 

Francés, Alemán 
i mes: 15 pesetas 

3 meses: 40 pesetas 
Precisa espaclalaa baratlal-
moa para Com o mkm perso
na* da la misma famlUa y 
para «mpleadoi de Hoteles 

l.«c clones partí colares 

Tradncclorea 

PELAYO, 58 - Tel. 3303 A 
Ollelnas: 8 nioAana a 10 noche 
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LA siNDiCATURA dol Gremio úo 
Venta de Joyas al por menor de 
Gracia, tarifa i.*, ríase 3.«, nü-
mertf 1S, pnrilclpa a sus nsrrcmlai 
dos que, confeccionado el reparto 
de cuotks para el ojerclclo de 
i9S'!-35, lo Hallaría de msnlOesto 
en H calle do Vergatu, B, princi
pal, hasta el día S del actual, ta 
cuyo día y hora de iaa cuatro do 
la tarde tendrá lugar la Junta de 
ígravlos cu el mismo local. 

Piel. Sitilis, Matriz, Préstala, 
Iinyo'encia. hDevo método ale
mán de tfatariiieoto. Salvar.-án 
60tj 914. Análisis de sangre. 
Rayos x. Diatermia. Curacio
nes a precios eeonúmlcos. 
Consulta de 4 a 6. Domingos 
de 12 a I. Policlínica Farré 
Pijuán. Ronda Universidad, 5 
prai. (cerca de la calle Pelayo) 

E O Q P ü E O S 

y e o l o s a e i o n e s 

en callo cea trica y mr.ybicn ir.--talv 
da npceslta «ocio cortador con poco 
capllai quo ^erviriA solo como ffaran 
tía. Diluvio número 238. 

FALTAN 
medio ollclalas modista» j apron-
dlzas para confección. — Calle 
de Arlbau, 98. 1.» 
AA erilori d'una 16 sny» oa necesita, 
' ' a Escrlnro A Taller» llalcella. — 
l'assfiit: i¡i- Sime Joan. núm. 20. • 

I m p r e n t a 
Falta mftdln oficial inlnerrlsta ad*-
lanudo. — Jtambla Catalufia, núm. 8 

e a j e s de c a r í ó n 
fallan oficialas. — Callo Batista. 8 
icuatroranlcriiesiS. Martín Barcelon» 

mn mm 
Faltan oficialas, también 
se les facilitará trabajo en 
en casa. — Casa BAENA 
Calle Piatcría, número 66 

para litogratia. Córcega, SS3, 

Miraervista 
Falta muy buen oScisL Córcega, 283. 

sepan loor y oserj-
lilr para repartir outragaa «neldo y 
comisión. Conselo Ciento. 88.2.°. 8.' 

Se ofrece carretero 
con carro y Jaca de 6 a fias, para re
parto, coaliroler Indnrtria. 100 ptaa. 
som.-.ua. Dirección: 'failera.ST. tienda 

chico de 14 afios. Urge!. 180. 
encnaderiiador. ^.jp Falta 
SASTRERIA 

vendo a pi 
trica, prof 
en piso 04 
DUaVio ni 

plazos en callo céu 
a «astre establecido 

wwde proiparar. — 

PELUQUERIA 
• F.Tlla fl.-ppndd rilí' a .tído estar. 
Mnquiaim, : (Bareolwcta). 

8e otroce aolo por las mañana».—Es
cribir a cKl Dlinvlo», nñmaro )SL 

a noecsita una aprendlza ds 
12 a¡\o» rara uonUnero». — 

Valldoncella, 11, 2.", 1» 
SE NECESITAN 

repulsadorca para alpaca T latón. 
Calle del Torrente de las Flore», 
número S3 (Gracia). 

"CAJAS CÁRTOÑ" 
Falta ollclal par» una» horas no
che. Escribir a EU DILUVIO «81.. 
SE necesita una lavandera," ganaií 
do 60 pta. cada mes, comida, cena 
y habitación. Tallera, 11, 1.» 

CAJAS de CARTON-
Faltan buena» oQclalas. — Calla 
de San^Paelá, 11, tienda. 
<2jcBfi3 ;#*«A Faltan bnenas 
y aprandizas adelantada» y nn-pala. 
Hápoies^t.^ticnda^ 
ánPDndÍT mlnervletaadelantado HIJÍ K a a l L falta. _ callo Sípoil, número Bl. 
P í r s í r t l » » inRuete» hojalata me I i n i O r a diooficlala falta. Fe-rrer de Blane». 11. Gracia. 

A p r e n d i z a s 
para trábalo Utrero, faltan. — Calla 
oalvá, número 20. 
portador saatro con alpnco» aflo» 

práctica piira su clloutela, «a 
ofroca para la medida o bien ta eoa-
fecclón. Ilorga. 7 bajos. Grada. 

de metaiem quesea largo de trabajo 
ytorraal, fali«.-Salvá, 20. 

Artículos de piel 
Bnona maquinlata, falta. — Calle da 
Hoepltal, número 29. la^.^fe'g»-'.. 

Falta maqainlsta con menina país 
dentro del taller;—Botella^ie^IÍ.S.* 
I r w A n para despacho a hora» 

OUVCl l ge ofrece. Escribir a KL 
DILUVIO número 275.-

mensajero», faltan en Postal Expre». 
Calle Canuda, 8. 

V E N T A S 
Para FINCAS 

Y establecimientos 
visite Vd. a QUAL 
Ya nadie duda qno no tlane rival 

Cera, 51, esq. Ronda 
Sucursal R ¡ j J a p ¡ o r e S t 

T e l é i s . 699 A y 3615 A 

A p l a z o s 
Muebles y Colchones »ln fiador. — 
Calle de Santa Ana, número 18. 
Urgente ^ ' í S f 
quller 80 pta». Frente Exposición. — 
Marques Duero. 178, trato directo. 

recién reata orada en colonia da to
rro» sin ningún traspaso, trato con al 
propietario. Agna, gas. elec, TStar, 
jarain, cocina económica, etc. Calla 
Fernando Pnlg. 21, detrás Bepdbllea 
Arsentloa entra siplón y Agratnun. 
Hora»de l la ly 8a5. AlgnlTertOd». 

Hueveros • ^ T U ^ 
para vender hnevo» y ¿onojo. Cali» 
aalvá. 68. tienda. 

IStLlXX&TT'Vmi 
para vender. R.; Cera, aúms. 86 y 8I1 

SOLAR 
en venta. Junto a tranvía Jossa-
pets. Balme», 71, prim'.pal, 1.» 

Trospaíoi k i M r n M ® 

Agente de noticias 
Cervantes. 7 y QiEnnte» cerca «El 
Bolsín». Telé?o no U30 A Barcelona. 
Kepresantada en Zaragoza por «La 
l'opaiar» Castrillo, 4. entio. derecha. 
Gran cafó-bar en lo mejor de la pob 

T o r r a s ? * 
Fonda-Bar en el mejor pnnto 

Horno (Bóblla) barato. E» ocasión. 
Café Concierto. Verdadera ganga. 

Caté por 11.000 pesetas 
V l l l - - n u £ v a i S i e l l f ú 

Caaa Comidas. Gran ganga, mny 
blea situada 

Hosrsltatet 
Taberna por 3,000 peseta» 

E n nuat» o c a r c a n o 
Gran taller de cestería, perfecta

mente montado 
«La Casa Martín», lo mismo traspasa 
establecimientos en Barcelona que a 
tnera. Si queréis comprar o vender 
rápidamente con seriodad y reserva 

acndld a la «Casa Martín 

Bo se coina oaiia por aSeisEíaáj 
v a i s r x > o 

trajes y abrigos usados eu buen uso, 
a precios baratísimos.—Calle de San 
Pablo, núm. 12G. principal. J . ^ 

T r a s p a s o * » 
Desea comprar o tras

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 
Solares a plazos 

Gran urbanización 
La Moderna, más da 200 solares de r»-
ducfda» dimensiones, en la carretera 
do Hospitalet. Razón: Calle Falos, 87 
carbonería. Coll-lUanch, tranvía 9S. 

Anf inn9 tienda de curtido» 
iUtUgua g» traspasa por cesar 
en el nefcooio. Kazóm casa Mar-1 
tío. Calle Cervantes, número T I 
Cerca el Bolsín. 

S o l a r e s 
EN VENTA 

desde 2,000cuadrados, gran 
porvenir, bien situados, pie 
tranvía con fachada a las ca 
lies Ansias- March, AM-

bey y otras. 
Precios: O'óO, O4?!), 
0*90 y 1'20 ptas. el 
' palmo cuadrado 
Pueden visltarae loa días 
festivos de dles a una. 

Calle Pedro IV» 556 
término municipal da Bar

celona 

Gran ̂  
pasa.—Basbm < 
Bajada Carvaotsa. número' 
Cerca B Bolsín. 

B á s c u l a s 
as toe, soe. toe, m y loe si
los, a precios de vardadars oca* 
sida. Ataiseeosa Casallas, esa» da 
UrjeJ, número» 8t y 8*. _ _ _ _ _ 

p o r ' a u s k h t m w í 
Oria traspasar pl»o con nmaUes. 
8,000 pts. teerlírtr DILüVIO 200. 

SE VENDE carro y guarnir iones 
nueva» y burro Ju.bü por 600 pe
setas. Cruz Cubierta, lo, fabe-na, 
Po s a lo y ao is a s. 

¡Precioso Gbalet GKrntf0onn" 

II Vimbodi (t.ruvlDcia Tarrai:ona) 
so vende. Oran gan-fa. K:. Casa 
Martin. Cervauto». 7, c. El Bolsín 

" " —'~ — —^̂ ~1t»T—rir, , i, _ 
vatiAfi- ljar eafé con fispacío" O C v C U U C goincaLenhnenp,,,, 

to.- Hnzón: Callo Pnioa. número 80, 
Coll-Blanoh, tranvía 66. 

Resíaarant'Bar ^ r a l 0 / -
ioiO. tra8úu«a. tiran ganga.-
Ksttóu! Casa Martín. BHlads 

de Cervantes, número 7 

F o t o g r a f í a 
Se traspasa, falta salud, en planta 
baja, chanán dos. callos y do» 
puertas.- Sirve el local pira cual. 
quler negocio. Abad -Zafont, 11 
(cautín ían l'»olo>. •tMjfTrT-
Wll ilillli I l • , l l 

Coimafio ^che°le 
pasa par 10(00 pts. i'aja M a r 

Sin. Ija<ad<i cervjuies. 7 

Se vende faca 
da cuatro año» y carrito casi naovo 
Sfir mitad de prado. Fonda LA IK' 

CSTBIA. Cornollá dsl LlobrogaU 

Bar-Taberna ^ . I S m I 
Soco se venda. Rasón: Casa Mar- g 
tín. Calle de Cervantes, número I 
7, corea el Bolsín. y 

admito para la venta y pnpllaje, 
precios vi tajosna. Kaüóñ: Calle da 
Cortes umuoro 432, inferior. 

RniioifO e n carro de reparto 
DUUCya 260ptaa. cajón se ven 
de por 2.000 dnros. — K.: C a -

eí a r t í n , CervanlOB. 7, 
06rcB El Bolsín. 

U r b a n i x a c s ó a 
Torr j del Baró 

Viladecans 
Kapiéndida orbaniMclón con 

frentes artesianas y árboles en 
las callea, única en an eéuero. 
Loa dooiinirofi 7 días fê tWoa 
habrá personal para ensefiarla 
a loa compradores.- RarOm Ca
lle del Oomereio, núm. Mt pral.. 
de 9 a 10 y de 7 & 9. 

Plaza del Mercado. 2S, pr«L 
(CIotN do 12 a 2 y de T a ». 

R E U M A 
T TODA CLASE DK DOLOI 

Ba cora radlealmant» usando 
AWtoalna K n r r l o l . da usa i 
temo. Pruébelo »tn vacilar on c 
manto y «e convencerá desn marav 
llosa o oración. — Veotai Bn Caso 
da eerieslfieo» y farmacias .Da 
gener il: Plaza Basta, Ana, 86, i 

I P l a n amueblado da 88 plaa. 
I r U i O slqoQsr. porS/OOptea. 
I aa traspasa. Baaóm Cast MS*-
I tin. Córrante^ 7, eeraa «i Botata 

GRANJA • LECHERIA 
Ven» al datan y mayor, em q m 
qulnsrta, carro y caballo para «I 
repino. Venta diaria 708 Utrea» 
D« buen rendimiento y par» »• 
comprobación se darín ios dlaá 
que «ollclte el comprador. Ahs» 
lóngínse los íntermertlarlds. Ra* 
«ún: Aragón, S88, 3.» De 10 a 7. 
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Engaaclie magnífico 
"-'laisai ;óca fimSe, fia muTúa 

«cto. Elesi'.nte unsna a» lira. 
Juegos guarnlcloue» color. Se 

«nfle nrgeaioirtnte, a precio b i -
«a«!a.o. VUibls il« 9 • i úíaa 

oraljles. T»;itrt. TC. 

Motoristas, ganga 
rende «oto pc(r"-eno cublcaje. 

o« • prueba, urce. — Calle 
Cuasejo du Cielito, 17(. 

»^a>a<ai par 

Do • de comWaa jacto 
D a i merendó de San Antonio 
alquiler ÍOptaa. Terdader» (fan-
•a. Cosa Harfln. Cervantes, t . 

cero» El Bolíüu 

solares en Badalona 
lituaolóu espléndida, eontado desda 
iftota. palmo. - fiúóni Henéndez 
Pelara, 83, tienda. Antea Torrente 
011». n « » » 8 . 

maAÁ taulell rldrieraa mo 
J a t l U tor Catalana 800 rola 

UU HP. vdo. barato, Elpoll, 1S, t i 
lica obocolato de B a 5. 

Bicicletas 
Precio Increíble, Atacdn, tM 

doe blelcletu atadas, baram, Put-
dan verse, de i a 8. — Cdlle dt 
innut, nOmero ts, principal, 2.' 

I Géneros de punto 
I tienda corea mercado San An-
I tonto, so traspaaa. Cnaa üartiu, 
I Cerrantes, 7, cerca ol Bolrin. 

• H o r r a d l o s 
Vuestra borrachera poede úesana-
recer vn el acto, at unaUU nae tnzn 
de café con no» cucbnradaa del 
L i c o r l .nv ld . Bl vlcin a las bebl-
daa aicubOUCAa te 03 qultarft par» 
»-.e:ap-e, al asua loa P o l v o s 

Niiuuno de oatos uiedloAiaeato 
ea p*stuillcl-.il para la «alud. 

En nn nflo les hemos quitado el 
rielo úa bi^oer. » mas ae s o o 
Ifnrracitom. 

Dd renix: Mra. Tludi de Alsina.-

Alpargatería 
cualquier uesoc:o. en 8. A-, sa 
reade.-B.: Cas» Startta. Ceii-an-
tea, 7, cerca el «BoUin». 

flüQUlIiERES 
Se necesitan Ss^r!*-
Calle l.laniA, núm. 16,1» Torraaa. 
Magatzem per a"Hoyar 
KW pesaetee mensnals; cont*. ade-
méa, quatro cupa. V< ad Kaa, ISn. 
Bajos, 14 y 18 daros mes 
tros dormitorios en Hortá y rendo 
otToe.-B,i Ferl»ndlM, A. 8.', 1.» 

Piso amueblado 
Lo mis céntrico traspaso 8,003 ptaa. 
alqnller ffl dnros. Calle Ban Pablo, 
núm. U, i . ; I . ' nattas 3 a B. 

HABiTACtON 
des balcnncs calle, amueblada para 
malrlmoulo o seücm, con derecbo 
« cocina. Zurbano, 8, í,* 

~5eTíaaííír 
casa «nn sol por SO pesetas, tres dor
mitorios, . i c o c i n a y comedor» 
15 minuto» de la parada autuluses, 
San Andrés, Razón: ('Alie Borroll, Mi, 

Horas dé II a 1 y de 8 » 8, 
Cailni*ae a flomilr pío tranrl», 
0 CUU i CS Consejo Ciento, (BL prin 
elpafjSA balcén calle. 1 

r f A a 'una sala Inglesa para 
S C C t ü e caballero tofo o naCrt-
monio sin hijos- — Nueva dé Dulce, 
número 1». 1.*, L ' 

SE DB6EA 
uo caballero a donmr. — Ctlle 
del Hosplta», m . 8.». «.« 
FALTAN dos anügoi o mítnmoni? 
túlo a wmMf. Purfafin», te, tioa-
da (Pueblo EecoK 
matrimonió~ío!o cede habííacTftñ 
a dormir o a todo estar. Martí
nez de la P.«a, SO, Ucnd» 1̂ ^ 
1 M M • n M M M I MNM RMNI 

H U E S P E D E S 
HUGS»KOE8 a lodo estar, SO pe
setas aemanaleai sdlo donnir, I I 
pesetas t i mes. Platería, 17, bar. 
C p dosoan 1 <5 í Jóvenes a todo estar 

p. mftd. S, Bamén, 6. principal. 
Abonos mensuales 
de 60 c. a 90 y 78 pta. y de ISt^I sema 
nales. V.illdoncella, núm. 2S, Bar. 

V iIa desea haéap. o cede bablf 
f UO^lnd. TalIers, 80.1.' Sr. Badia • 

Se desean - ^ ^ S - " 
millar. Arco del Tai^ro, 10, L*. 1,' 

OASA FAMILIAR 
S todo estar. 30 pesetas temen», 

me de Uadd, e, I.», f.« 

OASA PARTICULAR 
dMca joren a lodo esv.r. — Piait 
San Agustín Viejo, H . <.\ 

na jnren a todo estar, trato famlliaf 
Vtínmf. W| Lf _ _ _ _ _ 

CE DSEEAÑ 
caballeros » todo estar. — Ctlle 
da Carretas, I I , >.«, 3.a 
JOVEN o dos ti!ilco!_a~toito estar. 
Precio módico. Trato lainlüs. tía» 
Pablo, número l o , 1.*, 1.* 

CASA PARTICULAR 
Penilóa un Joven obrero, iodo es
tar. San Pablo, 58, prüKiial, !.« 

A TODO ESTAR 
O adío dormir, admitiré uno o do» 
Jóvenes. Hiera Al», «g, «.«, I.» 
DESEO do» Jóvenes a todo es ta í 
Calle de Poniente, 3*. J.", í.« 

S l ^ V l E f l T E S 

Cocineras S ^ S ^ L ^ 
acto sin pagar adelantad). — Ronda 
San Antonio. £& EL MODELO. 
Palta una minyona 

E-parlorla, número C, Fonda. 

P É R D I D A S 

En el trayecto comprendido entre 
Paseo de Orada, número S>, a 1S 
Plata de I * Cncurulle, pesando por 
los Platas del Aupel y Santa An», 
ae cxtrarld ayer maliana un Bono 
ainonliado de la Compañía Gene-
n i de Carbones S por 100, emi
sión de 1019, número 99'. Se 
tíradecerá tu derolneión a la So
ciedad Anónima «mm - .¡•.n-, i ' t -
teo de Gracia, cf.mero 9. 

M E R C E D E S 
LA MEJOR MAOUINADE ESCRIBIR • 

RAMBLA DE CATALUÑA. 41 B A R C E L O N A 
( S E O C I O M 13, 

:: TELEFONO 4588 - A 

8AHTO DE HOX — Santos lanselo, Severo y Pablo y santas Brígida y Verldlana 
Bale el sol a las 7'S mañana. - Se pone a las 5'7 tarda, — Bale la lona a las S'Sl mañana. — Se pone a la i'ti tarde 

! 

pervicío Telegráfico y Telefónico 
Líneas a é r e a s 

Madrid, S i . 
U Direoolfin geaer»! de Aeroniutloa, 
reaie» órdenes que publica la "Qa-
á» hoy, ae t a «utortzado el ertable-

iienio de las slg-oiente» Uaeas aéreas: 
1.' San SebasüAn. Blltao, Vitoria, Bur-

is. VtJladolId, Madrid, Ciudad Real, Cór-
C4,ll8• íubl . Canaria». 

2* Bilbao, Vitoria. Zaragoza, Baroc-

3.« BrvUla, Mah-ena, Marche na, Lo Ja, 
"r.aua. 

Sevilla, Carmena, La Campan*, Aa-
« » , Almagro, Villatoya. Valenol». 
o. Sevilla, Zalamea la Real, El Rosal, 
m a,er(Jdromo» «>• Upa y loa campos de 

ixiuo. los bsrracones, insUlaclones de ma

terial fijo y móvil de las lineas, estar&n 
bajo la Inspeoción del servicio da comunl-
oaolones aéreas ds dicha Dirección geno-
ral y no serin puestos en servicio hasta que 
éste lo ordene. 

El personal técnico y navegante deberá 
estar debida y reglamentoriatl'.ente autori
zado, debiendo ser todo él de nacionalidad 
aspafiola y sólo en caso en que te demues
tre la Imposibilidad del cumplimiento de 
esta condición, se podrán aceptar extran
jeros, siendo la Dirección general la que 
expresa dicha Imposibilidad en eada caso. 

Será obligatorio para Jas lineas que se 
autorizan efectuar el servicio de Correos y 
los peculiares del Estado cuando asi se 
estime necesario y en las condiciones que 
la Admlnlstraoldn rúbllcc determine en eada 
caso. 

La linea qu* en el plazo de seis meses 
no baya sido puesta al servicio, se consi
derará taxativamente caducada. 

Siempre que por razones de Interés o 
conveniencia nacional sa estime procedente, 
podrá la Administración declarar la cadu
cidad da esta concesión, sin derecho a In
demnización alguna. 

Para responder da lo* eompromisos con
traídos en el pliego de condiciones, se exi
ge al concesionario de la primera linea una 
fianza de 25,000 pesetas, al segundo 6,000 
y a los tres últimos 3,000, 

ESCULTOR GRAVE 
Madnd, s i . 

Ha sufrido un nuevo ataque en la ffravS 
enfermedad que padece «1 llustre^seujtpr 
Mateo Inurria. " 
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LOS MILITARES EN EL PODER 
Ka sido declarado cesante el Delegado de Hadeoda de León - Se crea un Consejo Sopedor 

de ferrocarriles para regular e inspeccionar la gestión ferroviaria de las Empresa» 
La reforma municipal y la Prensa - Se concederá ei roto a las 

mujeres - Recargos arancelarios 
LA "aACBTA" : i REALES DE
CRETOS : i DELEGADO J ¡E 
CiEKDA OE3ANTK 

Msír td . 31. 
La "Gaceta" da hoy publica las elgulea-

ces disposiciones: 
Real decreto autorizando al almiroaU en

cargada del dei^pacbo del ministerio de Ma
rina para adquirir de la Sociedad Andnima 
Unión Espeñola de Ezploeivoa 24,000 Idloe 
de trlllla, uoossar'.os para la carga da bom
bas de aviación. 

Real orden disponiendo la cesantía de 
don José María Kernándea Greda, delegado 
de Hacienda do León. 

Otro señalando el recargo que deben' sa
tisfacer en el mes de febrero las liquida
ciones de derechos de aranceles que se 
bagan efectivas en plata o en billetes. 

Otra seGalando la cotización media para 
aplicación de los ooeOclentea por de

preciación de moneda en el mes de fe
brero próximo. 

Real orden de! Trabajo disponiendo que 
• la solíolUid de concesión de patentes 
se acompañe un tercer ejemplar de los pla
nos y Memorias exigidos por el artículo 60 
do la ley y determinando las normas que 
han da fijarse para ei registro de la pro
piedad industrial para la ejecución del ar
ticulo 35 del reglamento para la aplica
ción de 1 ley de propiedad Industrial. 

De Fomento. — Dlspociende se amortice 
una plaza de Ingeniero Jefe de primera cla
se del cuerpo de caminos vecinales y puer
tos vacante por pase a supernumerario de 
don Antonio Valenciano Maseras. 

Circular a los Ingeniaros Jefes de las di 
visiones de ferrocarriles relativas al sund-
nistro de vagones. 

Del Trabajo. — Citando y emplazando 
para que comparezca en e l término da 
quince días en este departamento el re-
presentante leg\I de la entidad Mutua Agrí
cola del Bajo Llobrcgat. 

INFORME ACERCA DEL PRO
BLEMA FERROVIARIO 11 LOS 
ANTICIPOS A LAS COHPARIAS 
SERAN EXTINQUIOOS : : RE
PRESENTACION OBRERA H 
CREACION DEL CONSEJO SU
PERIOR DE FERROCARRILES I I 
Í-ACIA UN NUEVO REGIMEN 
FERROVIARIO : : INCOfáPATIBI-
LiDnO DE CAROOS : i DISOLU
CION DEL ACTUAL CONSEJO 
FERROVIARIO : : SUBSISTIRAN 
LOS ACTUALES JORNALES 

Madrid, 81. 
La "Gacela" publica, como enunelanjos 

anoche, el decreto feiToriaria. 
L i exposición dice: 
-Se8or: 
El Directorio nillltar, desde su constitu

ción, ha considerado como una de las cues
tiones m&s Importantes da la vida nacio
nal ia relacionada con los ferrocarriles, de
dicando a ello preferente alenolón una po
nencia que, tras Intenso trabajo, en el que 
han colaborado los m&s valiosos elementos, 
ha condeasado «n luminoso y concreto In
firme, conclusionps que tiendan a resolver 

en conjunto y ala desatender ninguna de 
sus ramlfloaolonea, al complejo 7 ardua 
problema ferroviario. 

En dicho Informe se proponen soluciones 
no sólo de orden económico financiero, sino 
temblón tóenico, que conducen a armoni
zar todos los intereses encontrados 7 d i 
versos que son factores del problema da 
que se trata, si bien tendiendo preferente
mente a mejorer los primordiales servlelos 
públicos, descuidados desde tantos afios, no 
obstante los cuantiosos sacrificios que para 
mejorarlos se ha Impuesto al Estado. 

Haría suyo el Directorio, i-educiéndolo en 
un proyecto de decreto ley al trabajo de 
referencia, mas comprende la gravedad su
ma da adoptar una solución tan amplia cual 
la de que se treta, que afeota a sectores 
tan Importantes de 1 vida nacional preten
derla antes de hacerlo garantizar aún más 
la solución que se adopte con la Interven
ción de un organismo que abarque ias 

mayores seguridades de acierto, por formar 
pai te da él todos los elementos que, por 
tener Intereses ligados al problema ferro
viario, lo conocen a conoleacla. 

Mas como no es posible seguir auxilian
do a las Compaflias con anticipos que su
ponen un gran dispendio para el Estado, 
ya no Un Justificados como cuando se es
tableció, durante todo el tiempo que tarde 
en Implantarse el nuevo régimen, que se 
propone a V. M. el medio de Ir disminuyen
do paulatinamente ese anticipo hasta ex
tinguirlo por completo en espera de las 
compensaciones que habrá de Imponer el 
Consejo superior de ferrocorrlles, ra el que 
se dé m&s efloaa Importancia a la ropresen
tación del Estado y a la de los usuarios, 
rev«l&ndo!os a los que constituyen aquella 
de otra misión, a fio de que su labor sea 
m&s Intensa y pueden Indicar todas sus 
actividades en los Importantes estudios y 
cometidos que han «la encomendarse a d i 
cho Oentro superior, dentro del nuevo r é 
gimen. 

Sa da también entrada al elemento obre
ro, completando asi la representación de 
todas las entidades que tlaaen relación d i 
recta con los ferrocarriles. 

Por los razones expuestas el presidente 
que suscribe tiene el honor de someter a 
V. M . ai adjunto pooyeoto da decreto." 

La parta dispositiva dice: 
Articulo primero. En representación con

junta del Estado y ds todos los intereses 
nacionales se crea un Consejo superior ds 
ferrocarriles para regular a Inspeccionar la 
gestión ferroviaria da las Empresas. 

Eer& atribución del Consejo superior de 
ferrocarriles, adem&a de las determlnadns 
ea al estatuto aprobado por real orden de 
27 de marzo ds 1922: Informar acerca del 
proycoto presentado ds nuevo régimen fe
rroviario, proponiendo razonadamente las 
solueioaes que estime oportunas. 

Esta informe ha de ser remitido ea el 
plazo da un mes, a partir de la constitu
ción del Consejo. 

Implantar la organización del régimen fe
rroviario que definitivamente se adopte. 

' El ministerio do Fomento podrá, por real 
decreto, delegar en al Consejo Iss atribu
ciones que estime oportuna». 

SerA presidente nato del Consejo supe

rior da fcrrooantlaa «I nbsacrataiM M 
nteMarte da Fomento 7 p a n aoautulrta 
en cuantas tunolonsa praaldenatataa Be ajar-

41 por ai habrá na vteaproaldaaK <f* 
sari elegida entra loa vocalao partaaadan 
tes a la Delegación del Estado por vota
ción del mismo sitado Consejo. 

Formarán este Consejo 11 Tooalaa. qna 
podrán ser reelegidos, cuyo mandato du
rará seis afios 7 sa renovarás por mitad 
cada trae afios, sin tañar ea cuenta el 
tiempo da cjeroielo da cada vocal. 

Seis da ellos tendrán la delegaalón con
junta da las secciones ferroviarias existan-
tes, que elegirán da modo que tengan equi
tativa proporción con la diversidad de i n 
tereses entra unas 7 otras Empresas, coa 
la varia extensión da sus lineas 7 la desi
gual Intensidad del tráfico respectivo. 

Otros seis vocales, además ds tenar en al 
Consejo la delegación del patrimonio ferro
viario nacional, se constituirán aisladamente 
para deliberar 7 gestionar en aquello que sea 
Interés privativo de dicho patrimonio, ora se 
trate de ferrocarriles que pertenezcan en ple
no al Estado, ora de los derechos de éstos 
en relación con las Empresas. 

Dos de estos vocales serán nombrados en
tra los Ingenieros de caminos y otro entre 
los ds minas, agrónomos c Industriales, por 
el ministerio de Fomento. 

El ministerio de Hacienda designará otroi 
dos vocales entre personas de aptitud q::* 
sea notoria, por ser acreditados especialista! 
ea materias ferroviarias. 

Otro vocal será Jefe de los servicios de 
ferrocarriles militares. 

Otros cuatro vocaless, que ser&n fiombra-
dos a propuesta del ministerio ds Fomento, 
constituirán la delegación do los usuarios, 
siendo designados, respectivamente, uno por 
cada una do las GorporacioBes do carácter 
mercantil, sgrlcola, minero e industrial, a 
quienes más directamente Interesen los tran» 
portes ferroviarios. 

Y otro vocal, en representación de los 
agentes y obreros ferroviarios, que será 
nombrado por el Gobierno, previa propuesta 
de los vocales obreros del Tribunal central 
del trabajo ferroviario, eligiendo por vota
ción a uno cualquiera de los agentes u obra
ros que prestan servicio en las Koipr ias de 
ferrocarriles. 

Para cada vocal eará nombrado su suplen
te, que sa designará de un modo exactamen
te Igual al oooslgnado mis adelanto para la 
provisión d evaeantes de vocales y suplen-
tea, cstéa o na nombrados en total dichos 
wflpjR.- •. 

El suplente del Jefe del servicio militar ds 
ferrocarriles •será el primer Jefe de la sec
ción ds Comuoíoaolones del Estado Mayor 
Central. 

Los suplentes asistirán a todos las reunio
nes del Consejo y de sus ponencias, con voi. 
pero sin voto, salvo en el caso de falta d« 
asistencia del vocal a quien sustituyan. 

Ea caso ds empata en las votaciones, és
tas se considerarán res-iletas por mayoría < 
favor del voto emitido por la presidencia. 

La condición de vocal o da suplente del 
Consejo Superior de ferrocarriles a que 
teüoren los párrafos anteriores será laoctQ1 
patlbla con la de consejero, administrador. 
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a otre en Alaga «a Um Oompiflia* 7 
.• de ferrooorrllai, eon le neturel ez-

ip'aMn de loe Tooile» 7 euplenlee perteoe-
intM e U delegaeióo de U» Erapreta» y 
TOOSI 7 tupiente represententee de loe 
itee 7 obrero* ferroviario*. 

El Gobierno podrí eeparar e loe YOCtlee 7 
ilentc» del Cootejo Superior de ferroee-
lee norabredoe por el Gobierne 7 • P^o-

ita del ministerio de Fomento o el de H t -
mde, eegún hayan intervenido el uno o el 

ea el nombramiento que se deja atn 

Lee vacantes que en *! Consejo Superior 
feirooerrlleg ocurran tíeepuée de su pr l -

oonstltuoldn serán provistas: 
a) Las de vocales 7 suplentes pertene-
mtes e la delegación de las oonoestones 

irrovlerlie. por eleecldn de estas misma», 
lando de no alterar le ponderación ya es-

>sada. 
b) Lea de vocales y suplen les pertene-

U h n t e s 4 la delegación del patrimonio ferro-
^ • a r l o naolonal, por nombramiento aoordado 

ir el Gobierno a propuesta de los mieai-
subslatentea de ceta misma delegación, 

tal propuesta obtiene la conformidad del 
Inlsterio a quien correspondió Iniciar la orl-
laria provisión del cargo vacante, sea el de 

'omento, sea el de Hacienda, 
o) La de vooal 7 suplente representan-

de toa agentes 7 obreros ferroviarios, por 
mismo procedimiento ooiwlpiado para los 
maros nombramientos, 
d) Las de vocales 7 suplentes restantes, 
propuesta de todos loe vocales que sub
ían en el Consejo, de ta! manera que os
len los elegidos la misma calidad que la 

irsona a que reemplacen. 
Cada delegación elegir* entre sus vocales 
presidente 7 seBelari el orden para sustl-

ir a éste en la dirección de las delibera-
mes. 

Siempre que en pro o en contra de un 
iuerdo del Consejo Superior veten nnánl-
is los vocales de la delegación dsl patr
íalo ferrevlarfo nacional, de modo que re
lie alelada una de dichas representaciones, 
decisión flnel del asunto estará reservada 
Gobterao. ^ t ^ V 

Los vocales que constituyan la delegación 
1! patrimonio ferroviario naetonal en el 
«sejo Superior de ferrocarriles at ser noro-

Ndos serán baja en los destino» que tuvlo-
T I , debiendo dedloar todas ana actividades 
m oaráeter eonstante en viajes, oficinas y 
-Iones del Consejo 7 ponencias, al desem-

flo da en nuevo cargo, que será In-
mpatlbleeon eualqnlero otro destino o co-

lldo. 

Loa aneldoa de dicho» vocales sarán loe 
moe que disfruten en su» anteriores des-

oa o lo» correspondientee a su categoría, 
- Independencia de las dietas por asisten-

ai Consejo, que serán da 50 pesetas para 
vicepresidente, vocal y suplente de cada 

oclón del pleno del Consejo. 
Kl vocal 7 suplente militare» asistirán so-
tiente al pleno del Consejo 7 a aquello» 
bajo» previos <lue por su Indole exijan su 

esencia, tiendo combatible» su destino 7 
leído oon cu cargo en si Consejo, una vez 

W* DICF'0• T0C«1 7 suplente militare» lo ton 
~ i r razones de su de»Uno. 

El actual Consejo Superior ferroviario 
«Ua dleuelto. pudlendo proponerse tna vo
lee para la organiiaalóa del nuevo Conse-
Supertor de ferrocarrllee. que deberá oone 

uirsc en un plaio de qulaoo dfaa una ve» 
iUMÉM este real decreto. 
El Consejo Superior de ferrooerrileí. una 
" que se Implante el nuevo ríglmen ferró

lo propondrá al minleterio de Komento 
Estatuto eorreepoadicnte para sn ronclo-
n-ento. rigiendo por el momento el pro-
•onal »n?e» mencionado, que continúa v i 

gente en todo lo que no quede mndllle»dB por ¡ 
sale real decreto. 

Articulo segunde. Durante el tiempo que 
transcurra hasta la tmplaateclón del nuevo 
régimen tsrrovlarie, ee mantendrá si aumen
to del 1S por 100 sobre las tarifas autorlsa-
do por real decreto da 13 de diciembre de 
1918, que ha venido aplicándose hasta la 
feeha. 

Articulo tereere. B anticipo reintegra
ble, eoooedido * las empresas por real da-
erete de 83 de mareo de 1830 7 dltposlelo-
ne» posterioret para aumente de primas 7 
haber del personal ferroviario, a partir da 
la publicación de este real dsereto, se re
ducirá mensualmente de un modo progresi
vo por daxavaa partea hasta la Implantación 
del nuevo régimen íerrovlarló, sin que Im
ponga en forma alguna por dicha sola causa 
reducción en los actuales Jornales 7 haba
res de l e í obreros 7 agentes inferior»» Ie
rro vlarioe." 

LA REFORMA MUNICIPAL Y 
- E L DEBATÍ". 

Madrid. S I . 
"E l Debate" dice que el «Ja da la reforma 

municipal, la que responda a una eBcaa fina
lidad, ha de ser autonomía 7 variedad, puae 
ea imposible regir por las mismas normas 
tedas las localidades. 

Examina ola diversos momentos históri
co» ea que la autonomía local tuvo prepon
derancia 7 alude al ejemplo que hoy mismo 
noa dan algunos países para concluir oon es
tas majilf estaciones: 

Véanse, pues, eonfirmadas las palabras Ini
cíalos de esta articulo. 

SI la ley que ae anuncia logra desenvolver 
los principios de autonomía y variedad mu
nicipal, a Imianio tiempo que satisfaga los 
dictados da la raza, anudará el hilo, en mal-
hora roto, de nuestra historia y sefiolará un 
gran paso para alcanzar el nivel do los pue
blos politicamente más cultos, y, sobre todo 
esto, una ley asi es la única capaz de res
ponder a las exigencias del momento pre
sente, momento decisivo, que si no ae apro
vecha pora canalizar lea energías despiertas 
por la oonrooolóo del 13 de septiembre, dán
dolas continuidad y eficacia, pudiera marcar 
el tránsito a otro periodo de grave 7 quizá» 
de definitivo marasmo. 

COMENTARIOS DE "EL SOL" 
AL PROYECTO DE REFORMA 
MUNICIPAL I I EL VOTO DE LA 
MUJER. 

Madrid, 31. 
"El Sol" comenta oí proyecto de reforma 

municipal, y aunque no llene datos concre
tos para enjuiciar, por las referencias a él 
llegadas elogia la orientación de la reforma, 
y aftade: 

S« da a los Ayuntamientos, en lo que res
pecta a su vida orgánica, ana forma análoga 
al régmen do las Diputaciones provinciales. 

SI pleno s ereunirá dos veces al alio. 
La Comisión permanente municipal, exac

tamente que la provincial, regirá la vld|i del 
Ayuntamiento. 

Hay en esta reforma un huen propóelto, el 
de ecabor con el profesionalismo político. La 
profesión de concejal termina en cuanto los 
ediet no encuentren sn las tesones sema
nales o en loa sésones darás de Comsonéa 
y subcomisiones múltiples arbitrios para bus
car eompeosaelón a su pérdida de tiempo. 

La Comisión ejecutiva permanente que se 
crea por la nueva ley, sobre la que ha de 
pesor todo el trabajo municipal, debe perci
bir las indeamizacionea correspondientes a 
su labor. De esta suerte se podrá exigir a 
todos loe vecinos que presten su toneurso 
a le administración municipal, eooslgul^n-
dose con ello dos cosas eeenclalee: que 

aetúaa «a la vida pública los retraídos, que 
ton gacerelmente lo» majoers, 7 que no 
j-uedan excusar»» aquellos vecinos de reoo-
uoolda solveoola moral, fundándose en que 
su situación económica no les permite Inttr-
venir en la vida pollllco-tdminittratlva de 
la localidad. 

La nueva 107 ttableca b resolución por 
le vía Judicial re tulla de loa recurso» que 
ae Interponen actualmente por la vía gu 
bernativa, suprime a los alcaldes los atr i 
buciones gubernativos, instituye el consejo 
abierto en loa pueblo» menores de 1.000 Im-
bitonles. establece el sistema de referendum 
7 la repreeentación proporcional en las eleoi 
olonee 7 concede el voto a loe mujeres. 

Recojo, como te ve, la» modernas teorioe 
sobre munieipolldade» y loa aplica con espí
ritu amplio, si hemos de atenernos a los re
ferencias que poseemos. 

El proyecto de 1*18, redactado por el 
seflor González Besada, servirá para resolver 
«1 problema de los Haciendas locales. 

Este propósito, que pone de relieve la slg-
Diflcación de la reforma en su aspecto admi
nistrativo, el respeto a la soberanía mun!-
eipel expresada con esta generosidad, el re
conocer la existencia de agrupaciones me
norete entre los Municipios, como parro
quias, caseríos, ato., son, a nuestro Juicio, 
signos bien oaracterlaticos de que la nueva 
ley, que no conocemos en detalle, va a tener 
una raigambre liberal. 

EL DELEGADO DE ESPADA EN 
LA SOCIEDAD DE NACIONES. 

Madrid, 31. 
El contralmirante Magas aate esto noche o 

mafiana para Ginebra, con objeto de tomar 
parte en la reunión de la Sociedad de los Na
ciones, como delegado de España. 

VISITAS AL OSNERAL PRIMO 
DE RIVERA. 

Madrid, 31. 
t i presidente del Directorio' permaneció 

toda la mafiana y parte ao la tarde en su 
despecho del ministerio de la uuerro, donde 
recibió entre otro» las visitas siguientes: 

Inspector general de policía de Barcelo
na, señor Hernández Malillos; marqués de 
Valderrey, teniente general Gil Dola, alcalde 
de Madrid, capitán general de la Armada 
Fernández Lepuente, y generales Méndez VI -
go y Sorlano. 

Despachó con los subsecretarios de Graoia 
y Justlola y Fomento. 

LOS PERITOS AGRICOLAS. 

Madrid, 81. 
Antonio Cerda Huete 7 Modesto Fernán

dez Garrido, en representación de ios peritos 
agrícolas, visitaron boy al director de Agri
cultura, entregándole las conclusiones de la 
Asamblea últimamente celebrado en Ciudad 
Real. 

RECARGOS ARANCELARIOS. 

Madrid, 81. 
La "Gaceta" publico las reales órdenes 

relativos o los recargos arancelarios. 
Una diapone lo siguiente: 
El recargo que debe cobraí»o en las Adua

nas por liquidaciones de loe derechos corres
pondientes a las meroanefas Importadas y ex
portadas por las mismas durante el me» de 
lebrero próximo venidero, cuyo pago haya de 
efectuarse en moneda de plata españolo o en 
billetes del Banco de Espafla. en vez de ha
cerlo en monedo de oro, será de 60'S3 por 
ciento. 

Otro dice: 
Los cotizaciones que han de servir de bese 

durante el mes de febrero próximo venidero 
para liquidar el tanto por ciento de recargo 
a que han de etlar sujttas la» mercancía» 
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producto 7 prooedeatM de naeloaet a la» 
que se aplique la primera columna del aran
cel o de aquella* cuya» divisas tengan una 
depreclnclón en su par monetaria con la 
pésela igual o superior al 70 por etento, se
rán las siguientes: 

Portugal. V571 ; Austria, 0 ' O I i ; Cheoo-
Eslovaquia, 22 '6l8; Brasil, Í 8 ' 0 2 1 ; siendo la 
ootlíaclfln correspondiente a Alemania de 
f l e o por Mllón. 1 

DE LA CREACION DEL INSTI
TUTO DB CREDITO AGRtOOLA. 

Madrid, 31. 
Se ha reunido de nuevo la Junta de Cré

dito Agrícola, estudiando U base cuarta del 
anteproyecto de creación del Instituto de 
Crédito Agrícola, la cual consignaba que el, 
Interés de los préstamos se fijarla en uno 
por ciento más que el tipo del deecuento 
Beüalado por el Banco de Espafla. 

Se acordd que este Interés quedará al 
arbitrio de la gerencia. 

La Junta volverá a reunirse el sábado pró
ximo. i i fyB^'y ' P f t iMt tp - j 

CL MARQUES DE E8TELLA 

Madrid. 3 i 
A Jas seis de la tarde llegó a la presiden-

ola el marqués de Estella. 
Dijo a los periodistas que «a Iba a reunir 

al momenlo el Directorio para Ir luego a la 
estación a despedir al general Magaz. 

Tambiiin manifestó que tenia preparados 
muchos decretos que someterá roaflana a la 
firma del rey. 

REUNION DEL DIRECTORIO 

El Consejo del Dlreotorlo terminó a las 
echo de la noche, sin que de la deliberación 
•e facilitase n la Prensa referencia oüolosa. 

El Jefe de Informaciones, teniente coronel 
•e.lor Rico, después da hablar con el gene
ra! Vallcsplnosa, manifestó a los periodistas 
que no habfa asunto alguno digno de la 
publicidad. 

El general da división ^efior Saires Incl&n 
fuá recibido por el general Primo de Rivera 
terminado el Consejo. 

El seflor Suárez Inclán fué aulor de una 
proposiclóo parlamentarla en la que se so
licitaba la ayuda del Estado para la erección 
de un monumento a la duquesa de la Vloto-
ria. Disueltas las Cortes, el mencionado ge
neral ha creído oportuno hacer una gestión 
directa con el Gobierno para eonsegulr la 
ayuda pedida en ol Congreso. 

El presidente del Directorio • • mostró 
muy inclinado a favorecer el proyecto, y asi 
lo dijo a su vlsitant*. 

El Jefe del Ooblernd recibió al encargado 
'do Negocios de Inglaterra, al marqués de 
Aldamut y al sabseoretarlo de Estado seflor 
Espinosa ds los Monteras, ron quien des
pechó. • 

Ls generalas del Dlreotorlo, terminado el 
Consejo, marcíiaron a la estación del Norte 
para despedir a su ooavpaflero el contraal
mirante Magas, que salló ea el expreso ds 
Hendaya, con dirección a Ginebra, para re
presentar a Espafla en el Congreso ds la 
Booiedad de las Naciones. 

AUMENTA E L PRECIO DB LA 
CARNE 

" Madrid, 81. 
En la última reunlófl Os » Junta pro

vincial ds Abastos es Bóordó elevar el pre
cio ds la carne de vaea en vétate céntimos 
•1 kilo. 

Este acuerdo empezará a regir desda ma
ñana r • tal efecto f* ha comulcado a los 
teniente* do aleald*. 

DIPUTADO PROVINCIAL 

Madrid, « 1 . 
Ha sido ncubradu dlpuladQ provincial por 

Madrid, en una vacante que existía, don 
Joaó Oómei Arias. 

LOS ENOENDSOORSS AUTOMA
TICOS SON INCORPORADOS AL 
MONOPOLIO DB CERILLAS 

Madrid, S i . 
Por real orden que publica la "Ga-

coía" se da ciunp&alcnto a la disposlclúa 
da 19 ds noviembre y ley de Jallo de 1922 
Incorporando al monopolio de cerillas los 
encendedores automáticos. 

lia síntesis, se establece lo siguiente: 
Desde hoy queda prohibida la venta en 

la Península e Islas Beleares de lo* cu-
cendedoreg y accesorio*, Incluso los que 
lleven la marca que se estableció en 1913. 

Se prohibe la fabricación de eElos ob-
J c l o s . ^ ^ 

La Dirección del monopolio elegirá mode
los que sólo podrán expenderse en las De
legaciones provinciales que se autoricen 
oportunamente. 

Lo» comerciantes quo tengan stocks y 
hayan hecho la declaración prevenida en el 
decreto de abril de 1011 podrán vender las 
existencia* en un plazo de cuatro meses o 
cederlas al mpuopolip con un diez por, 

ciento de sobreprecio. 
Ksta cesión deberá solicitarse en el pla

co da treinta días. 

ALCALDE PROCESADO 

Córdoba, 31. 
El delegado gubernativo ha ordenado el 

pr.•cesamiento del alcalde da Castro del 
Rio por malversación da fondos. 

SUICIDIO DE UN EX ALCALDB 

Aiooy, 31. 
A oonsacuenola del sumarlo que sa Ins

truya por anormalidades administrativa* 
descubierta* en el Ayuntamiecto de Ba-
fiores. sa ba suicidado al ex alcalde de 
aquella población, don Francisco Baflos, 
cortándose la yugular con una* tijeras. 

L o s débitos con el Estado 
j ^ ^ ^ . ^ » tyjWiifcc l j W K ' l d . ' t i . 
Hoy publica la "Gacela" una real orden 

de Hacienda diotando reglas para practicar 
la liquidación de los débitos oon el Estado 
de lo* Ayuntamientos y da las DIpataeloncs 
provinciales. 

La parte dispositiva dice asi: 
Primara. La aprobación de lo» concier

to* celebrados entre la* Corporaclonca lo
cales y la Hacienda, en eumpUmiento de lo 
dispuesto en la ley y real decreto da techas, 
respectivamente, I y 8 de mano da 1917, 
da lugar a la contracción de su Importe en 
el concepto qir* con la denominación da 
"Anualidades concertada* con Ayuntamien
to* y Diputación**, en compensación de dé
bitos y crédito» hasta fin d* m i " , figura 
coa letra bastardilla en la sección quinte 
del presupuesto de Ingreso» tal como es ha
lla redactada «a la cuenta da Rentas públi
cas. 

Segunda, ¿na vea aprobado* loe con
ciertos, ea darán da baja en las cuentos co
rrientes llevadas a la Dlputaelón'y Ayun
tamientos por los concepto* comprendidos 
«n los mismo*, lo* saldo* que resulten en 
dicha* cuentas, hadando ocnstar ea el asien
to qu* «a redactó p a n saldarla el origen 
de la operación. 

Terflflra. L u Mides que apamoas la 

contabilidad da los conceptos qu* hayatí sido 
objeto da liquidación serán dados de baja 
igualmente en las cuentes respectiva*, aun 
cuando tales as'.Jos figuren en las d* Osi
tos público* y operaciones del Tesoro (se
gunda parta de la cuenta de Tesororla), 
Justifioacdo las operaciones que asi s* prac
tiquen con ocrllúcaolones en las que sa ex
presen que lo* oródltos y {láblto* en tal 
forma extinguido* han sido objeto de con
cierto. 

Cuarta. La Intervención de Hacienda lle
vará un libro auxiliar da cuento* corrien
tes, on el que *e abrirá una a cada Diputa
ción o Ayuntomlauto que haya eonoertad» 
con la Hacienda su* débito* y crédito* da 
conformidad con lo dispuesto en al real de
creto da 3 de marzo da 1917. Esta cuenta 
corriente comprenderá en su encabezamiento 
las fechas da aprobación da la liquidación 
respectiva y del concierto celebrado par» 
el pago da lo* débitos líquidos que da ella 
resulten, el importa también liquido del dé
bito concertado, el número da anualidadei 
en que ba da ser saisfechot y el Importa 
ds cada una de ellas. 

LOS TRANSPORTES POR FERROCARRIL 
Madrid, 81. 

La DeI«s&eidB regla de transportes pof 
ferrocarrU, publica en la "Gaceta" la si
guiente circular: 

"Bn vista del gran número de peticione» 
qua se reciben en esta Delegación regla pa
ra que no ES consideren las fábricas como 
un eolo remitente a los efectos del apartado 
sexto da la real orden de 82 de diciem
bre de 1010 por resultar insuQoienta el ma
terial que se les suministra para servir loa 
pedidos a sus clientes y abastecer las su
cursales, y estimando atendibles las razoooi 
que se aducen, esta Delegación regia ha dis
puesto: que lo* compradores de lo» pro
ductos de las mencionadas fábricas sean 
considerados como remitente* y puedan for
mular por si pedidos de vagones para qua 
les sean suministrado* en el turno que les 
corresponda, con la precisa condición d* qu» 
presenten, al formular dichos pedidos, por 
sí o por persona debidamente autorizada, un 
oerLIilcado del dueflo de la fábrica que Jus-
tifique ser poseedor da las mercancías cuyo* 
transportes solicite. 

Asimismo la* referidas fábricas podrás 
formular pedido* Independiente^ para abas
tecer sos sucursales como si fuesen remi
tentes distintos, uno por cada sucursal, 
siempre que tales •ucursalas estdn recono
cidas en las poblaciones a qua se destinen 
la* mercancías. 

Coa k * mayare* teclUdada* qu* por 1* 
presente disposición se dan a las fábrica» 
para la salida da su* productos, e* da «*• 
parar quedan mejor atendida* la* neoesl* 
dades da las mismas, debiendo siempre su
jetar»* todos los pedidos, tanto de compra-
dore* como loa qu* se destinen a sucursa
les, al turno establecido en al mencionado 
apartado sexto de la real orden citada, acia* 
rada por las circulares de esta Delegación 
regla da 8 da Julio de 1018 y 7 del mal 
otnal." 

Ya no hay distancias 
Madrid, 81. 

Desde Londres, el conde de Alba de Yeltei 
dló anoche una audición por telefonía *lc 
hilos para aficionado* espafiolcs, que se oyd 
perfectamente en diversas estacione* Insta
ladas en Madrid, Zaragoza, Barcelona y olrei 
ciudades. 

El discurso del conde de Alba lo dijo 
en una estación principal ds telefonía qu* 
está ©n Londres, estando sentado cómod.' 
meoM en nna butaca y siendo la voz ds po 
tencia regular. 
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Nueva Junta directiva 
del Ateneo 

Madrid. 81. 
El Aloneo U* ekglilo, per mayoría de vo

ta. !a algulenle Junta directiva: 
PreeiOoate, don Araiondo raléelo VUdéB. 
Yk-epresldente primero, den Gustavo P l -

Vireprcsldcntc segundo, don Joaé Martínez 
liiia (Aaorln). 

Vocal primero, don Luis Jiménei Asüa. 
Vocal ovgUBdu, den Autenio Dubols. 
Bll>lioteeario, don F.afael Urbano, 
«¿cutador, don Isidoro Yergtra. 
Depositarlo, d m Salvador Pascual. " 
Secretarlo primero, don Luis do Tapln. 
Idem segundo, don Bduanio Bonilla de la 

ldi-m tnruero, don Ouillerino do la RCfa. 

EL PROBLEMA DEL MARCO 

Madlid, 81. 
Kl Imparrial" coatinúa su eampaOa so-

e la hala del marco y aooge la hilcia-
a que le envía don Dauic! Torrente, pro-
olendo que todos los poseedores de mo
da y títulos alrmanoe deberían hacer co

lón od ellos al Oofcleroo, que reooitocnría 
cada donante el crédito correspondiente. 
Al>«rle la indudable realidad do que ta 
lomacióa a Aleoianla lecdrta mis fuerza 

torídad, ta eiistencia da esta volumen 
marco» en el Tesoro nacional autoriza-
ai lioblcrno para tomar las medidas sl-

Icnlos e Ir amortizando con su fruto los 
Pililos r«c>'inocidos: 
Primera, Creación de un impuesto so-
0 todus las mcrc&nrias aloaionas que se 
portaran. 
Segunda. Creacióu da una célula espe-
1 que deberían pagar todos loa súbditos 
rmáoícos que residieran ea Espalta, «in-

•uiarm^nte los oomeroUntes y Sociedades 
( u a han hecho en Cspafti grande» fortuots 

a los que poslblemenle beneOcló la Im-
oitaclón de marco». , 

W ""."n estos Ingresos podrían Irse amortl-
k - ¡ a bs créditos tecooocidoa a los lene-
•oroa de marco*. 

B o j UNA INTERVIU 

j á g Madria,-^!. 
E r.a " K l Debato" aparoue una Intervlil eon 
^ señor Ps laclo V»idé«, Imlioado para la 

res ídeada del Ateneo de Madrid. 
Don Armando dloe qje no saba cómo 

sogerá el piiblico su uueva novela "La 
IJa de Natalia", en la quo se treta de 
Dlitlce. 

El periodista Is pregauU si «1 antiguo 
tglmeo puede volver y al novelista se 

^presura a constastor: 
No. no. En último caso, al un sistema 

oUtleo viniera a co>Unuar ta órbita de 
quél, aaria a base de una atenuación, d» 
na enmienda en sus vlelos. 

A mi me parece muy procedente ta obra 
el Directorio. No ae podía seguir viviendo 
> el régimen antiguo. 

Vea usted, entre otraj cosas, lo de loa 
pros de texto. Lo que ocurría era un es-
cdalo. Habla tantos texto» y a precios 
huloso», y no todo» rebosantes da den-
a, como catedrático», 

i lab la luego de su» astanoU* veraniegas 
a Krancla y de su» «mores por Aeturtas y 
slo le lleva a deetale dgulenle: 
-^Asturias es uffi mi vWa. Aaturias es. 

»hr» todo, n i lofanet». Yo aarl en En-
f»I«« y vtvl en Avllée. Y la novela de que 
sloy mi» seilsfeeho. ta ónfea a la que, ea 
el concepto, no se parece lo que se ha 

escrllo en Kspjfla y fuera de ella, es "La 
aldea perdida". 

i'n este, como en mis demás libros, he 
prooutado ser clásico; pero la preferencia 
de mi» lectores para unos es 'Marta y 
María", para otros "Los magos de Cédls", 
mi mejor novela. En todas, sla embargo, 
no quise dejar de ser conseonente eon mis 
ur.rnms estéllcafl, lo que me ha granjeado 
muchos lectorc» en el Norte de Europa. 
En realidad mis obras tienen más lectorc» 
en el Norte quo en el Mediodía. 

Sin embargo, Palado Vaidós es muy leí
do y admirado en Italia. Precisamente el 
primer ejemplar de una de sus últimas tra-
riüccionos fué - entregado al rey durante su 
estancia en Hom^.. 

En»ll-ee el autor de "La bija de Natsl l i" 
la iniciativa del viaje reglo a Italia, porque 
era meoeeler—dice—que llalla y EspaRt, 
Isn aliñes y hermanadas histórica y eaplrl-
lua'nicnle. reclincas"n la separación en que 
lian vivido. < • 

LA SOCIEDAD DE AUTORES 

Madrid. 31. 
A las cuatro y media de la tarde ha que

dado reunida la Junta general de la Spoie-
dad de Aulores, bajo !a presidenda del se
flor Aroldies, al quo acompañaban los voca
les sefiorea Fernández Ardavln y Ramos 
Martin. 

Declarada abierta la sesión se ha proce
dido a ia lectura del acta de ta sesión an
terior, que ha sido aprobada. 

Seguidamente el señor Rodríguez de la 
Pefla pretende hablar para que se aciase un 
comentario relacionado con el balance y 
eueDfas que Insistentemente va corriendo por 
cafés y tertulias. 

El seflor Merino presenta uan proposición 
previa, en la que se expone que habiendo 
presentado la dimisión ta Junta directiva, se 
debe proceder al nombramiento de otra Jun
ta, con arreglo al articulo 15 da los esta
tutos de le Sociedad. Sin este requisito — In
siste el seflor Merino — no se puedo proce
der s ninguna discusión. 

Intervienen en esta momento los seflore» 
Sspcna, Linares Becerra y Rodrigue» de la 
Pena. 

Al ponerse a discusión la Memoria, el se
flor Rodríguez de ta Pella pregunta que si 
os cierto que al aeflor López Monis lo han 
sido entregadas, mediante loa vales corres
pondientes, ta cautidad de 70.000 peseta». 

El seflor Arnlchcs dice que es exacto, pe
ro que el resto de la directiva des-ronoda 
eso, que él eolumeate sabia. 

Vuelven a Intervenir varios socios, entre 
ellos Ip3 señores Luna, Borré», Becerra y 
otros. 

Los seflores Luna y Cadenas proponen 
que »e nombre nueva directiva y una Comi
sión permanente que en lo sucesivo vigile 
la administración de los fondos sociales, y 
que se hagá margen. 

Aprobada en principio esta proposición, se 
procede a la elección de ta nueva Junta 
directiva. 

Al final, y en medio de un gran barullo, se 
acuerda nombrar una Comisión que a la ma
yor brevedad investigue las cuentas da ta 
Sociedad. 

JUNTA DIRECTIVA 

Madrid, 81. 
Ea ta seslÓD de al Sociedad da Autores ha 

quedado elegida la siguiente Junta direc
tiva: 

Joaquín AbaLI (presidente), Luis Linares 
Becerra, Joaquín Dieenta, Antonio Fornán-
dez I.apiña. Angel Torres del Alamo, Fran-

. cisco Alonso, Pablo Luna, Manuel Linares 
•Becerra, Federico Romero, Enrique Para-
'>.-•-, Joaquín Dieenta y Jacinto Guerrero. 

Interesante conferencia 
EL DERECHO INTERNACIONAL 
Y LA SOCIEDAD DE LAS NA
CIONES 

Madrid, 31. 
Ea el salón del Casal Catalá ha dado esta 

Urde una interesanto conferencia sobre el 
tema Existen eu la actualidad el Derecho 
iaternacienal y ta Sociedad de las Naoio-
nes?", el diplomático y profesor do Dere
cho, marqués de OUvarL 

El conferenciante desarrolló su diserta
ción en catalán, alendo escuchada por un 
numerosa y seleote auditorio, entre el que 
ílgurabau muchísimas ilanms de la colonia 
catalana. 

Comenzó al marqué» de Olivart au con
ferencia JusUfloando la elección del tenn. 

Hubiera sido más propio d d Casal Catalá 
Inaugurar la serle de conferencia» de carác
ter Jurídico hablando del "Oonsulat de Mar" 
o de ta Universidad de Cervera, que tanta 
importancia tienen dentro del Derecho Inter
nacional, más estos temas, no fáciles para 
la divulgación, son de poca actualidad. 

A continuación refirióse el marqués al 
derecho internacional, del que hizo su his
toria, exponiendo sintéticamente cómo fué 
tomando cuerpo en el dglo XVII la aspira-
ración universal do la promulgación de unas 
leyes que, acatadas por lodo el mundo, v i 
nieran a regular las rcladonc» entre los di 
versos pueblos. 

Se hicieron diversas tentativas, se cele
braron multitud de Congresos, dc-Jicados to
dos ellos a. buscar la manera do poder cooc-
dinor las diversas actividades mundiales. 

Modernamente la esplcndidea do un m i 
llonario yanqui, Garneglc, hizo creer «pie por 
fin el deseo universal habla llegado a cris
talizar con la creación del Palacio da ta Paz 
en La Haya, pero la guerra europe» vino a 
demostrar en 1911 lo infunJado de la espe
ra nzi. 

Los'pueblos no lograron ponerse do acuer
do y sobrevino la gran gueri a, quo, entre 
oirás cosas, vino a demostrar quo velnto si
glos do erlslinnlsmo y cunrenia o cincuenta 
de civiilzaclóa no hablan lograda nada. 

Loa males del siglo XX eran idénticos a 
los males y «I hombre de las caverna*. 

Aparte de lo hecho por loa prisionero» y 
sigo de lo hedió eon los heri i la guerra 
europea es una absoluta negación d d Dere
cho Internadoosl, pero en el pecado encon
traron lo» puebles beligerantes !a penifen-
dn. 

La paa que firmaron no e» idealmente- la 
paz, sino el germen de uoa nueva guerra, de
bido esto a quo no se hizo con cordiali
dad. 

Cierto que en la gueraa europea hubo un 
venddo, pero los vencedores, o al menos al
gunos de eücj se encuentran en tan mala 
situación como el primero. 

Uno da los efectas de ta flmu de ta paz 
fué ta creación da la Sociedad do los Ns-
dones, Idea plausible, altamente plausible, 
porque viene a restablecer el Derecho ir.-
temadODal. 

Ahora bien; teorresponde la Sociedad 
de la» Naciones a lo» fine» por que ha sida 
ereedaT Indudablemente, no. 

Lleva unos aflos de existeada y su efi
cacia ha «Ido nula, apena» si ha podido In
tervenir en nada. 

Surgió un conflicto entre Italia y üreei», 
y a pesar de pertenecer ambos pucb'os a la 
Sociedad no fué ésta quien resolvió *n dl-
eho asanfo, eloo la eonferenda de embaja-
dore». 

¿Por qué tiene tan poca eficacia la Socie
dad? Primero y principalmente i-orque en 
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•II» DO e iUn representadoe todoe i.» |Hie-
blo». No sólo faltan en ella Rusi.» y Ale
mania, pueblos de ios que, como es natu
ral, ao se puede prcsi-imlir, sino loictt&a 
otros varios, entre ellos Norte Aiuc.-icd, que 
fué la base de la creación do la Sociedad. 

Es otra causa de la falta de dir.iiria los 
«golgmos que reinan en la Sooleddd. 

Terminó su disertación el inarq léa de Oli
var hftoleúdo votos por que se unan todos 
lo» pueblos en un laxo de cariAo y lierman-
dad a fln de que pueda sor realidiul •. ¡.-áu 
día lo qut lia sido siempre un an-lielo uni
versal. 

Bl coaforenolanle fué muy aplaudido. 

Cámara que se retine 
Madrid 31. 

l.a Cámara OQclal de industrias de la pro
vínola de Madrid celebró sesión bajo la pre-
aldoncia de don Antonio Vallejo. 

8e Uló cuenta dé una comunicaciun del 
Ayuntamiento de Madrid relativa al plazo l i 
jado para la renovación de las licencias de 
apertura de establecimientos. 

Se aprobó la designación lieclm por la 
mesa de don Enrique Ortega para represen
tar a la Cámara en la .Tunta encargada de 
distribuir los derechos de ARiianas. 

So otorgó un voto de ronnanza a la presi-
deacia para el norribrainlento ne represen
tante en ol Consejo de Información telegrá
fica comercial. 

Se aprobaron las cuenlas de tesorería, y 
• • ocupó la Cámara de otros asuntos de 
orden Interior. ÍF&S 

La Bolsa 
MadrM, 31. 

El ialerés de la Bol*» ae concentra en e! 
•orro de ferrocarriles. El mercado baja 18 
pesetas en las acciones de Alicante y j7'50 
•n las del Norte. 

El Interior no varia do lO'Sú. 

La desgracia 
Te un afortunado 

Madrid, 31. 
El empleado del Tribunal de Cuentas don 

Manuel Martínez Alvarez, que ha preseutado 
I» correspondiente denuncia, acudió ayer a 
ta Administración de Lotéelas ndmaro *, es
tablecida en la Puerta del Sol, y puso al 
cobro un vigésimo del número 25.ia8, que 
apareció agraciado con 10.000 pesetas y 
reintegro en el sorteo de Navidad. 

El administrador de la Lotería comprendió 
Inmediatamente la falsedad del MUeta, no 
•dio porque en su despacho no so había 
vendido, sino porque el sello de I» Admi
nistración no era el que se utiliza. 

El scflor Martínez Alvarez explicó, al for
mular la denuncia, que r l vigésimo lo habla 
recibido con una carta de un amigo suyo 
llamado don Manuel, qu» reside en Nueva 
York, y para lo» Unes correspondientes hizo 
entrega de la expresada carta para que ae 
una al sumarlo. 

España en Africa 
C A B O HERIDO I I RECONOCI
M I E N T O . 

Madrid, 81. 
Parte ofldal de Guerra l 
"Zona oriental. — Kn ocasión de tuflar-

ae trabajando en la torróla da Tiasl Aza re-
aulté gravemente herido por dbpaao enemi
go el cabo de Ingenieros Eduardo Lorenza. 

La escuadrilla des m i n i o de Miaelón re
conoció el frente, sin noveda^. 

Zona occidental. — Sin novedad," 

Atropellado por un auto 
Madrid, 31. 

El automóvil que guiaba Mariano Galán, 
do 10 afios, ha atropellado a Cándido Alar-
cón, causándole graves lesiones, que le han 
aillo curadas en la Casa de Socorro. 

Kl chófer ha sido detenido. 

DE PROVINCIAS 
Desde Gerona 

A C C I D E N T E D E L T R A B A J O :: E L M E R 
CADO D E F I G U E H A 8 :: ROBO D E UNA 
TARTANA :: DENUNCIAS :: D E S A P A R I 

CION D E UN J O V E N DC 14 AAOS 

Trabajando en la estación de Sils el 
obrero Pedro Fimé cayóse da lo alto de un 
andamio, produciéndose una herida, que le 
fué calliicada de pronóstico reservado por 
el facultativo que le asistió. 

— En el mercado de Figueras se han 
vendido los huevos a 8'50 y í'60 pesetas 
la docena. 

— A las seis de esta tardo unos Indivi
duos desconocidos sé apoderaron de una 
tartana que, con la correspondiente caba-
llerlu, estaba en la Plaza dél Carmen. 

Hasta oí momento presento los autores 
d ' i hecho no han sido habidos. 

—• Por Infringir el reglamento de poli
cía de carreteras han sido denunciados Jos» 

Robeel, de Pianola, y José Colomer, de 
Reus. . 'ó. 

También ha sido denunciado el chófr" 
Pablo Coll por no llevar las placa» de ms-
trícula en ol coohe y las luocs del mismo 
apagadas. 

— I.» guardia municipal ha prestado Í8ü 
servicio». :Sí!SiffiK¿-

Do ellos corresponden PC a actos pres
tados en la población y 121 a denuncias y 
distlatus lufrucoiooes. 

— Da un campo del lórmino ds Slis h» 
desaparecido un muohacho de M afios lla
mado Joaquín Bayés. 

i - i guardia MvH ha practicado diversa* 
Investlgaolones para ver si daba con su pa
radero, pero todas han resultado Infrue-
tuosaa»|,.->í-;^^" '. - - . 

Ignórase st se trata de una fuga o ds un 
accidente. . i 

Escuadrilla de aviación 
militar 

Tenoilfe, 81. 
A medio día ha llagado a esta ciudad uim 

escuadrilla de aviación militar, compuesta 
do un hidroplano que pilota el capitán 
Franco y lo» aeroplano» "Tenerife" y "Ar
chipiélago". 

Los tres aparatos evoluolonui-oo sobra 
la capital, aterrizando sin novedad en el 
campo. 

Los aviadores militares ssistirán a diver
sos acto» preparada» en su honor. 

j E X T R Á N J É R O ] 
r« U JUead.a HAVAS « de ¿ u a s í r a s c o r r t s s a n M l e s «spec lAia s 

En el Ruhr los obreros metalúrgicos desisten de luchar de 
momento por la jornada de ocho horas •• El canciller Mars 
ofrece al Comité de peritos ponerle al corriente del estado 
económico de Alemania El Parlamento rumano r ;tifica el 
tratado de Lausana •• Abrese una información sobre las causas 
de la pérdida del "Dixmude" Considérase solucionado el 
conflicto ferroviario inglés - Los médicos recomiendan a 

Venizelos unos días de descanso 

El problema alemán 
L A JORNADA D E T R A B A J O . 

Berlín, 81. 
Lo» ohroro» metalúrgico» del Ruhr afilia

dos al Sindicato de Izquierdas, lian decidido 
abandonar provisionalmente la lucha por el 
mantenimiento de la jornada de ocho horas. 

MARX V D A W E S . 
Berlín, 81 (oficial). 
El presidente del primer Comité de peri

tos, general Ijawea, ha conferenciado con el 
canciller Marx pura que ponga en contacto 
con dicho Comité a personas técnicas y call-
llcadas para informar a aquel organismo. 

El Comité proseguirá la encuesta con ra
pidez, aunque no tiene la Intención de re
dactar el Informe hasta el último momento 
de BU estancia en Alemania. 

El canciller, sefior Marx, hlco ante él ais 
siguientes declaraciones: 

"El Gobierno del Reich aprueba mucho 
vuestra Hegadá a Berlín, y se enterará mlnu-
closamonte de vucslros deseos y proposicio
nes, estudláii'lolos con la mayór consldcra-
elón y detenimiento, al objeto de dar una 

pronta respuesta en la que resplandecerá la 
más absoluta franqueza." 

A continuación, el canciller aaunoió al Co-. 
m!té que en breve le entregará una Memoria 
en la cual se la dará cuenta de la sltuacWa 
de Alemania bajo los diversos aspectos eco
nómico, monetario y financiero. El conci-
llcr ha designado una Comisión, y asi le 
manifestó al Comité da técnicos, la cual «9 
encargará de representar al Gobierno del 
Reich en su» relaciones con el Comité. 

El general Dawes, en su contestación a las 
palabras del canciller, hizo resaltar la opor
tunidad de esta entrevista con el Jefe del 
Gobierno y dos ministros del Reich, afia-
diando que el Comité comprende parfcoU' 
mente la gran importancia que reviste I» 
¿xiplenoia de una verdadera Inteligencia en
tre los aliados acerca de las cuestiones sobro 
la» cuales ha de entender el Comité, y cuya 
inteligencia seria conveniente que el Reloh 
se asoóiará en lodo. - - ' -

V 
R E B I M E N A U T O H O M I C C . 

Berlín, 31. j ^ H S W M í E 
A parlic del (Va 1.-dé abril los norreo 

j-tcK-grafos y tel.'-ff.nos fUl HOWl giwacSfl fít 
un Tíiylmen de autonomía. 
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La revuelta mejicana 
LOS FEDERALES 

GalvcsloD. 31. 
NoUola» procedentes de MCjjco eomuol-

sn que las tropas federales se han apode-
ado de Dujaba, centro industrlnl Impor-
ote del Estado de Veracruz.-

LOS REBELDES 
El Paso, 31. 
Se confirma que los rebeldes han cortado 

xa comunicaciones por ferrooarrll entre la 
rentera de El Paso y la capital federal. 

LOS DEFECTOS DEL DIXMUDE 

París, S i . 
Rl "Matin" dice que la Comisión da en-
sta por la pérdida del "Dixmude" ha en 
fado su Informe al ministro de Marina, 
hacen notar en el mismo grandes defec

tos del dirigible, asi como su astado TC-
asto. Estas causas, con todo no puedo oae-
jrarsa que hayan sido origen del desastre. 
Como eoDseouenela de! Informe y cstl-

aundo el ministro do Marina que la averi-
naeión de responsabilidades soprepasa los 

Unfttes de su incumbencia, ha decidido cons
tituir ima alta Comiglón da encuesta que 
lorraa-An un general y tres almirantes. 

>LUCION DEL CONFLICTO FERROVIARIO 
EN INGLATERRA 

Londres, 81. 
El trabajo ha sido reanudado en todas 

•as lineas ferroviarias y la situación puede 
Iscnslderarse como completamente normall-

ada. -í,-»*..; • 

CONCESION ANULADA 

Washington, 31. 
Hl Sanado ha rechazado por 48 votos ton

ta 38 la eonceslón de unos yacimientos pe
trolíferos en California que recientemente 
pablan aldo dado» a la Compañía Sinclair. El 
rolo del Senado en sentido negativo es de
bida a la sopeoha Je que en las negocia-
piones de tal concesión hubo fraude y co-
Tupción. 

AUTENTICIDAD DUDOSA 

Nueva York, j , , 
Ha sido conllsaado en la Aduana un oua-

ra representando a la Virgen con el Nlflo, 
itribuldo a Miguel Angel y valorado en 
•90.000 dólares. . 

La persona que trataba de hacer pasar 
s u tela de fraude és presidente da una 
IMtodad de turismo. Pretenda que la com

pro a ua gran duque ruso, que vive en la 
•Biserta en París. 

Las autoridades de ta Aduana han ro-
•«•¿rido la opinión de los pecltos, quienes 
pidan de la autenticidad del euadro. 

EÜPRESTITO RUMANO 

Parí», n. 
a .nnI,nJ.Btro de «"wanta, seflor Anlones-

Irás t l t^ ^ T Ru,nM"* obtendrá un em-
C R £ . 0'eD.,.ra"l''ees de liras en Ita-

«1 h . H llt0 ^ m p l a i a r á el que do-
»er hecho en Francia. 

PARENTESIS PATRONAL OBRERO 

_ Londres, 81. 
e^!Ieí'J>rrf<IUfÍd0 ,üt0 «n ^ « t e n a z a 
o, nn^L C 109 obror09 d0 los Pwto*. 

bcnVr^M"03 ',E,HAN ™ u i d 0 a ««"Orar 
bbr.ros l L " " l0S « P ^ ^ n t a n t c s do los 
pureros y se creo posible un arreglo. 

Contra la pena de muerte Las diversiones 
de invierno Berlín, 31 

En la intima sesión eelebrada por el Hcich 
tan los naclonalislaa presentaron ima pro
posición de ley para que se suprima <a pena 
de muerte por altra traición y otra supri
miendo el TObunal de Justicia que hace 
tiempo se creo para proteger la República. 

RATIFICACION 

Bucarest, 31. 
i . El Parlamento ha ratlDeado al tratado 
de Lausana. 

LA INDISPOSICION DE VENIZELOS 

Atonas, 81. 
A consecuencia de la indisposición sufri

da por el seflor Vanizclos en la sesión que 
anteayer celebró la asamblea, loa médicos 
le han aconsejado que tome algums «lias üe 
reposo. 

En vista de ello, los ministros debían re-
uiArso para decidir si el estado do salud de 
Venlzclos aconsejaba la necesidad ed sus
tituirle provisionalmente an sus funciones 
presldenotalos. 

La dimisión del seOor Venizelos se con
sidera como cierta e inminente por ¡os pe-
riócUeo». 

FALLECIMIENTO 

Stocbholmo, 81 
El m.-.atrn de Francia en esta capital se

ñor Delabaud ha fallecido a consecuencia de 
un eolapto cardiaco. 

LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO 

Dusseldorf, 31 
Unoa 600 huelguistas asaltaron esta ma

ñana la mina de lignito denominada Donatos 
de Libios que era la dnlca en donde se se
guía trabajando. Hicieron trozos los puertas 
y veníanos de todos los adiaotos pene
trando en las galerías y obligando a los obre 
ros que estaban trabajando a bemlonar en el 
acto sus faenas. 

Cantinúa la huelga en los ramo» textil, 
metalúrgico de transportes y dea •mstrua-
oión. 

Ea iap arte fronteriza de los terernos 
ocupados el transporto en camiones ha sido 
Jnten-umptflo. 

En la región de Dusseldorf los Sindica
tos metalúrgicos acordaron retirar la orden 
de huelga, eero a pesar de ello esta JIOU-
tlnúa \ M 

PROHIBICION 
París, 81. 

El 'Journal Ofaciel" publica un decreto 
en virtud del cual vuelva a ser prohibida 
la exportación de las harinea ds trigo oan-
dcal, sómolas, pastas alimenticias y produc
tos similares procedentes da las llamadas 
•admisiones temporales". 

LA SITUACION ECONOMICA ALEMANA 

. . Berlín, 81. 
El seflor Fischer h» propuesto a !• Comi

sión da Aasoclaclones industríalas alema
nas deajr en suspenso ' la eraaclón de un 
Banco de amialón oro, hasta qua Alemania 
esté de nuevo en condiciones de poder lu
char con la concurrencia extarnjera y hasta 
que su balance económico aa salde con su-
perábll. -

Debemos, pues, añadió el seflor Fischer, 
asumir cuantas cargas flsoales sean nece
sarias; tendremos la estabilidad económica 
en cnanto quede restablecida la normalidad 
en el Ruhr, 

' • Gbaroooix, 81. 
En la prueba de hockey sobro liiclo, el 

equipo de los Estados Unidos ha vencido al 
de Inglatcrrd por once contra cero. 

El equipo, francés Ua vencida al de Bél
gica por siete contra cinco. 

Bn las pistas de entrenamiento ocurrieron 
accidentes a los equipo» Inglés y belga. 

El capitán inglés seflor Brown resultó con 
las dos pernas rotas y do» cqulplers belgas 
resnltaron heridos rie gravednd en la ca
beza y en las piernas. 

AGRESION 

Frankentnal, 31. 
Anocne ve dijo que el señor Oninbinctr. 

teniente alcalde separatista do Rnxheim, ha
bla resultada muerto a consedueneta de va
rios disparos que le hizo uu grupo de jó
venes, pero no era cierta la noticia, pues e 
señor Oomblnger sigua cen vida, aun cuan
do su estado es do extrema gravedad. 

En la Cámara francesa 
París, 3 i . 

En la Cámara de los. Diputados ha eonll-
nuado la discusión de loe daños causados por 
la guerra. 

Los señores Kiotz y Reibcl protestaron 
contra la revisión, afirmando la integridad y 
la honradez absoluta que ha presidido eu la 
apreciación de la mayoría de ios ministros. 

El presidente del Consejo, seflor Polnea-
ré. Insistió en la necesidad de establecer el 
equilibrio del presupuesto y de reprimir los 
abusos, por muy raros que éstos sean, sin 
perjudicar en lo más mínimo aquello que se 
refiera a siniestros. 

Después de un cambio de observadonos 
entre los señores Louoheur y Do Lastejrria 
relativo a la extensión qua ha de darse a la 
revisión, el seflor Bríand Interviene en la dis-
eusión, apoyando al Gobierno. 

Finalmente, la Cámara por 319 votos con
tra Í35 decide revisar todos los dosslcrs 
que establezcan Indciimizaelones supcrlore» 
a un millón. 

CONCURSO DE HOCKEY 
Chamonix, 31. 

—o bate a Cheeo-Esiovaqula por nue
va a tres. 

El primer golpe fué marcado por los 
ebecos. 

Resultados del concurso de parejas mix
tos: 

PrlnuV'. seflor Bergar y madwiolseiia 
itagelmann, de Austria Hungría; segundo, 
M. y madama Jacobson, de Finlandia; ter
cero, seflor Brunat y mademolselle Joly, 
de Francia; cusirto, aefior Paje y miss Mue-
kles, de Inglaterra. 

f 
* LOS COMITES DE PERITO! 

• Berlín, 31. 
El Comité de peritos presidido por el »•< 

flor Mackonna, ha Ajado al método da tra. 
bajo qu» seguirá' an las Investigaclone» qui 
ha da realizar. 

Dicho Comité visitara al seflor J « Marx 
Por su parte, el Comité que preside ai 

señor Dawe» está estudiando una Mcmorli 
relativa al presupuesto da gastos del Relch 

Los sefloras Sohaoht y Fischer han cele
brado una antrévlsta con varias personali
dades de la» qu» eomponan el citado Comltá 
a las cuales dieron amplias axpllcaclonaa §« 
bro alguno» puntos da la citada Memoria. 
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Desde Nueva York 

E n el U r u g u a y 
Ensro, 1824 

El alio 1848, cuamK. la Aaan^tea Nacio
nal do Francia dísbullQ la Cunstlliiclóa. el 
representante Julio GnSVy propuso que el 
presidente do la República no fuese elegido 
por el sufragio universal, directo o indi
recto, sino por el-Parlaniunlo y no pur pe
riodo li jo. No seria más que un jefe del 
Oobierno, amovible, que el Parlamento dos-
titulrla cuando no mereeiosc su confianza. 

Grévy señaló el peligro de un prosideate 
Elegido por el sufragio universal, que se 
tendría por un "ungido dei pueblo" c i n 
tentarla sobreponerse ni Parlamento y con
vertirse en dictador. A ios republicanos les 
favoreció la proposición antldcraocrátlca, y 
los monárquicos no !e dieron imporluncia. 

Se Tolú por un presidente "!•' eteecldn po
pular directa, ̂ iue fuó Luis Napoleón Bona-
parte, el cual, tres aüos despucs, disolvió 
la Asamblea Legislativa y raelió en la Circo! 
• sus principales aaisrubros. 

—He salido de la legaJiJad—djo—para 
¡entrar eo el derecho. 

Y los republicanos dijeron: " 
—Oróvy tenia razón. 
Su previsión le dló fama y jo acrediló de 

político avisado; alias deapuCs, cuando la 
•ctual República fraheesa se conslituyü, se 
estableció que el presidente serto degirio por 
las dos Cámaras reunides en Congreso, mé
todo con «1 cual le lia ido bíou, 

SI hubiera adoptado el del alio 1818 habría 
subido a la presidencia el general Boulanger, 
que tuvo una temporada de gran populari
dad y que era un raatñarracho político. Ora
das a la elección i r el Congreso, no ha 
babldo en Francia, ni son posibles, presi
dentes "ungidos por el pueblo", "salvadorsa 
M la patria" y qno "salen de la legalidad 
para entrar en el derecho"". 

Pero st los ha habido ta Ilaitl, aunque 
tosta República antillana—Iwy oprimida por 
loa Estados l'nldos—elige P! pre.sidonte por 
el Congreso; es la única en Am.hioa que lo 
hace. AIU, la adopción de esto mótodo, no 
ba Impedido las revoluciones y los golpes 
He Estado para apod ráese de la prosidensia. 

Y esto se debe, en porto, a Imperfectas 
uosturabres políticas; pero, también, en cler-
t* medida, a que el presiJenle haitiano no 
es meramente un Jefe del Kslailo—como, si, 
los es el francés—por cnelinii de los pariidos 
y que gobierna con todos, sino, además, un 
hombre de partido y el Jefe activo del Go
bierno, con mucho póder, como lo os en los 
Estados Unidos y todas las Uepúblioas his
panoamericanas, menos Chile—, donde exis
ta un régimen casi parlamentario. 
Esta manera de entcader la presidencia, co
piada de los Estados Unidos, I n ccnlribuído. 

SEiVICIO TELEHO DE UMM 
Un estreno 

Madrid, 
Ea Si teatro Infanta Isabel se ha estra-

Dado asta tarda la comedia en tres actos 
•La sscena final", original de Abatí y José 
Lnolo. 

Ha obtenido uo éxito mediano, saliendo 
101 embargo los tutores a escena. 

üinto por lo menos, •romo la Incipiente edu
cación política, a que, en las naciones de 
nuestra familia, las «•Ij^sioncs presidenciales 
hayan sido con frecuencia verdaderas crisis, 
cuando las ha habido, y a que, asimismo 
frecuealemenlo, no las haya habido, porque 
se ha capturado el Oobierno por la fuerza. 

Nunoa las elecciones legislativas ni las 
muúicipalRS originas comicios. El Congreso 
es una cantidad dcsii>;n,-i,..l.', porque basta 
con poseer la presiiU-ncia para sor dUdífo 
de todo. 

Por eila arde ahora en Méjico una p a e m 
civil y en Honduras ha venid.) una situa
ción que acaso traiga la intervención de los 
Estados Unidos, porque el presMenle, saiién-
dosc do la legalidad, no para cnlrar en e! 
derecho, sino para nácar avanle ai candidato 
favorecido por él, ha zampado en la eárcel 
a todos los pariidarius influyentes del can
didato copteario. 

No fallar;! quien pwjpinte, e^itre serio y 
broma:.. . 

— i Por qué no suprimir la presidencia? 
Una Hcpúbliea sin prosidente serla cosa 
nuera y de la mayor originalidad. 

No hay • que Ir tan lejos; Jiastará con 
transformarla. Como r.o se llegó a ensayar 
el plan Grévy, que ora la presidencia de 
quita y pon, o "Unida"—como so le llamó—, 
no sabemos cómo funcionarla; pero si sabe
mos cómo es la que. hay en Francia y que 
ha dado buenos resul'jiios en su medio siico 
do existencia. 

Lo que se necesita es un prcsidimlc que 
presida y que no gobierne, y si ha de seguir 
gobernando que sea meaos que hoy, para 
que cese de ser omnipoleníe. 

Esta segunda solución es la que lia preva
lecido en el Uruguay, pueblo muy inlel i-
gonle, liberal y modernista, que ha conocido 
los horrores de la dictadura y visto los in
convenientes de que un hombre sea dema
siado poderoso aunque no haya subido al 
Gobierno por la fuersa, 

AHÍ, por la nueva Conilitiiuión, que :lgo 
desde el aflo 1919, el Poder ejcculivo está 
dividido entre el presidente y el Consejo ad-
minialrativo nacional. Uno y otro son elegi
dos por sufragio popular dlrcqlo. El presi
den^ nombra los ministros de Negocios ex
tranjeros. Guerra, Marina a Interior, y el 
Coirtejo, compuesto ds seis miembros que 
ropros^nían al partido en mayoría y de Iros 
que representan a la minoría más numerosa, 
nombra los ministros de Hanicnda, Obras 
públleas. Industria o Instrucción pública. Los 
cuatro primeros ministerios dependen exclu
sivamente del presidenta, y loa cuatro se
gundos del Consejo. 

ANTONIO ESCOBAR 

Intereses marítimos 
Madrid, | > 

Hoy publicará la "Gacela" 1* siguiente 
real orden: , 

"Se dispone que los buquw que tengan 
instalada telegrafía sin hilos y exscdaa de 
mil toneladas de registro, dedicados a la 
navegación do altura, que reciban órdenes 
de sus armadores de entrar en puerto es-
pafiol, no siendo de arriba forzosa, para to
mar carga, no reuniendo su documenlaoióo 

los requisitos que nuestra tagfslagióí^Tsi ¡i 
preceptúa, podrán .hacerio s'n incurrir cu 1 i 
penalidades que las ordenanzas do la reotil 
expresan, siempre que transmitida la orden I 
recibida por el buque al cúnstil de su naelóal 
en el puerto espafiol de llegada, ésta u | 
presentará a la Aduana a fin de que i s U 
pueda transmitirla a la Oireceión gen&ral, 
conceptuándose el caso como una rec.llOca-. 
clón do "manifiesto", pero presentando t i) 
general da la carga que conduela de trán
sito, o, en su defecto, copla del "soborbo", 
que hará BUS veces, asi como los "oonoci- • 
mionlos" para la debida confrontaoión y reinj 
legro reglamentario, siéndole aplicables; en j 
cuanto a las demás incidencias y eonfronta-
clones l is penalidades que las ordenzas Im-, 
ponen, salvo las faltas de visado y otras; 
que los casos primero y cuarto del articulo' 
304 preceptúan, comprendiendo esta aula 
ración tan sólo y da manera precisa a ope' 
raciones de carga, que en reallrhid benefi
cian nuestra exportación,' pero en modo a 1 
puno puedo extenderse a autorizar la des
carga do mercancías do manera especial.-

De real orden, etc. — El encargado dd 
ministerio da Hacienda, Manuel liana." 

ULkTlJWA HOHR 

Por esos teatros 
LIGBO. - Walkyria 

Pocas veces sa ha dado en el Liceo una 
ropresentáoKu tan acabada lo la primera 
jornada de "El Anillo del Nlbcluugo", que aín 
duda alguna so debe ca primer lugar a S i 
magna batuta del maestro Vi'eingarlnor. 

Su batuta, clara y enérgica, uo lleno ne
cesidad alguna de recurrir a las raras con-
lursiones para obtener el efecto preciso. 
La orquesta siempre sjena diáfana, desta
cándose temas y motivos coa la mayor per
fección, y jamás «soma el «feoilsmo. El gran 
Weingartner, el maestro de la batuta, ol 
más cumplido director da la escuela moder
na, obtuvo un triunfo enorme. Su eminente 
labor fué premiada por el aplauso unánimu 
de los espectadores. 

Y por si no fuera bástanlo la acertadísima 
dirección, el cuadro ds artistas escénico» 
pusieron también toda su alm-i en la inter
pretación. La estupenda soprano, sofión 
Hafgren, que tantas veces hemos aplaudido, 
fué de nuevo la excalsa Brunllda que, ade
más «la eaalar el personaje con voz robusta 
y brillante, sabe Imprimirle inimitado relie
ve. Una Siglinda cumplidísima la sefiora 
Laúd, que puso arte y pasión en todo su 
"rolo". La r i tadi artista dispone de bella 
voz y una correóla escuela. 

Casi no* atrevemos afirmar que aaopha 
fué la vez primera que olmos la parte da 
Prikoa. Con voz robusta y dándole toda dig
nidad, dijo la sefiora Wilier toda su parle, 
siendo así que muchas frases que hablan 
pasado poco menos que 'iesapercibldaj ad' 
qulrleron toda su esplendidos. 

Afladamos que el tenor Sehubert estovo 
acertadísimo en Slgmundo, Groenen j m 
Wotan qua merece todo elogio y Msnovrarde 
un Hundlng sin reproche. 

Al terminar el espeotáculo otorgóse al 
maestro Weingartner y a los artistas ua 
horaenajo da aplausos. 

Bien; así da gusto oír las obras del rolos* 
Beyreuth. " 

% ,V, \» í ) 

Imprenta da EL PRINCIPADO. EseadiUeri Blandís, I bta. bajos 


